
• ' ^.IVaft ''¦'"'¦ l^^tmCOm^^^ ^ÊmÊ^ÊX 
'"' ¦¦¦"'.¦¦" * J/ -v:- fl, B rB^M''r^l ::,t:'i»r '^':':-':: /;: '.'3- *?"' " ' . ¦'k" tíWÊtm^ í 

' ¦¦ 
'* .* ¦' "*' "w—,.T ,,»>.,.T..— , —¦—f-^ -rr-iti •,i.,i..i )(, , ¦ ¦ -iiiwj

^^^kiWMsK^^n^^^^S^Áfw^^^^B^m^ÊÍ^.' HS I ^^BíÍFÍ^^^^^^^B^^vl-^-ÍIsíi^^B ^^|v!\PHnH!-ãBÍ-Í'''''''^ ^lk^i^^H ^^Kí^^^B-^iíí^Js^B ^^^r^^^MIIÍ^*5E^5^M|^B^B ''-':':':'^^M;::-:¦ BBStB^Í^^SBBhwI'^'!.'%fytfíiWÍXxEs&t .'^^SvvÇSj»'';- ;-ÍT5^5i^5^wíyv%^3H^M ^^B^^K

 EQUIPE; ÜM ASPECTO DA MASSA PRESENTE AO GALEÃO; E OS TROjS^(^|ü^TAm^ ADEMIR, O CAPITÃO DA

VIBROU A CIDADE COM 0
5JL™ARA ^EMIR: «DESTA VEZ
VENCEMOS A ÚLTIMA BATALHA» -
IMPRESSIONANTE O DESFILE DOS
JOGADORES DESDE O GALEÃO ATÉ OCENTRO DA CIDADE — EM FESTA ACIDADE - VIOLÊNCIA DA POLICIA

CONTRA OS FÃS 

DOS CRACK
óta do C.N. do P.C.B
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RIO, SÁBADO, 26 DE ABRIL DE 1952 — N.' 1038

Pr®i
è Junho, Dia da
Itii© a Infância
apelo da

da Conferen-
eia Inteíaacional que se
reuniu em Viena — quese formem comitês na-
cionaie de proteção à
Infância em todos os pai-ses — «Se toda a huma-
«idade não se unir paraimpedir que a História
de nossos dias seja escri-
ia com o san.sfue de nos-•sos filhos, o destino íer-
rivel dais crianças da Co-
réia e da China pode tor-
nar-se amanhã o destino
de nossos filhos, dos vos»

sos filhos, homens e mu-
lheres a quem nos diri-
gimos!»

Lêr correspon-
dência na 5.* ná-
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do telegrama que nos enviou o Des. José Camposfac-símile
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FESTEJAMOS COM ORGULHO E ALEGRIA AS GRANDES VITÓRIAS ALCAN=
ÇADAS PELOS POVOS, COM A CLASSE OPERÁRIA À FRENTE NA LUTAPELA PAZ, PELA DEMOCRACIA E PELO SOCIALISMC
Vargas legaliza um salário ds fome e aumenta a repressas policial ao movimento ope*rano, encarcera os partidários da paz e os lutadores em defesa do petróleo, persegue aimprensa popular e lança-se abertamente âò anticomunismo sistemático, visando

1% impor sua política de fome e venda do país e de preparação de guerra W

O Comitê Nacional do Partido Commis-
ta do Brasil dirige-se ao proletariado e ao
povo, nas vésperas do 1° de Maio através do
documento qne abaixo panJicHmos:

pj<=

«Trabalhadores!
Camaradas e amigosi
Comemoramos o li' de Maio

deste ano em situação séria
e difícil, sob »* crescente
ameaça de nos vermos arras-

'mW

VESPERTINO tf»
te», nao fugindo á nor-
m% dos demais pasquins
è& imprensa mercenária,
falsificou de maneira mais
eondenável a entrevista
qne lhe concedera o de-
sembargador José Cam-
pos, recentemente che-
gado do Moscou onde
participou, como delega-
do brasileiro, da Confe-
sência Internacional Eco-
ínômica ali realizada. Pro-
curava aquele órgão da
embaixada americana no
Brasil colocar, como pa-
ilavras do desembargador
José Campos, verdadei-
ras calúnias contra a
União Soviética. Em cn-
ârevista posterior conce-
dida ao nosso jornal, e
representante brasileiro
á Conferência Internado-
na! desmentiu aoneias in-
fâmias do «Diário da
Noite», éolocando as
questões nos justos ter-
«tos e pronunciando-se
favomvel ao reatamento

PRENSA POPULAR"
mm josé mmm

de relações com a Vaião
Soviética.
Ontem após ter lido a ,

entrevista que nos conce-
deu, o desembargador
José Campos nos enviou o
seguinte telegrama:

«Redação IMPRENSA
POPULAR — Gustavo
Lacerda, 19 sob. — Rio.

— Cumprimento essa ilus-
trada redação forma ho-
nesta vg como deve ser
toda imprensa Brasil vg
com que externou minha
entrevista. Saudações. —
José Campos».
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Na Casa de Detenção o
Portuário "25"

Vítima de um processo-f ars* o trabalhado?—
Impõe-se a solidariedade *rt«va ie seus eom-
panheiros para libertá-lo e arquivar a infame'<'. '.".".' 

r— peça policial •—.——
Até ontem era totalmente dientes jurídicos cabíveis no

dseconheeido o - paradeiro do
portuário José da Conceição
Teixeira, mais conhecido em
toda a faixa do cais pela ai-

fl cunha de «25». Fora êle ar-
bitrariamente preso no dia 4
do corrente, em frente ao ar-
mazem 10, e .desde então a
polícia negava-se a fornecer
qualquer informação a seu
respeito, até mesirü ao juiz
que despachara o «Iiabeas-
corpus» impetrado em favor
Je «25».

Porém, entrando em con-
tato com o advogado Ataíde
Nogueira, ao qual fora con-
fiada ai defeja dio portuário
pelos seoa companheira! d*
Trabalho, nossa reportagem

ioi iníoíauubt a* q/vu « «26»
eneontoava-te ua Cais á* D*-
tenção, para onde fora remo-
vido do Setor Trabalhista no

dia 5. 0 ir. Ataídt Noguei»
canseguira localizar o por-

íuário naquele presídio depois

caso. Informou ainda o ad-
vogado que a polícia forjou
um dumoralizado processo
contra o trabalhador, acusan-
do-o de «atividades subversi-
vas», com base na Lei de Se-
gu rança.

Trata-se de mais um ato
de violência e arbítrio da
polícia de Vargas, que tem
como objetivo intimidar ou
portuários que lutam em de-
fesa de suas reivindicações,
entre as quais o pagamento
dos atrasados do repouso se-
manai remunerado e dos três
dias feriados que s APRJ
vem sonegando. S

A« arbitrariedade! pratica,
dias «snin * «25»,: que vêm
tendo grande »perçauio as
fsixs 4e «ais, impo» a seus
«ompanheiroe o dever de in-
tensificar a luta pela sua li-
bertaçao, num amplo movi-
mento de solidariedade, vi-
sendo também o arijúivamen-
»o do infams &awsssss> és fl»e

tados a uma juerra imperia-
lista, sofrendo com a miséria
que aumenta ern nossos lares
e com a fome de .ossos fi-
lhos, e vendo aumentar em
nosso país, dia a dia, a bru-
talidado policial contra todos
os que trabalham e lutam pe-
Ia paz e a democracia, con-
tra a fome, pelo progresso e
a independência do Brasil.

Este y de Maio é porisso
para nós, antes e acima de
tudo, uma jornada de luta re-
dobrada contra os planos cri-
minosos dos agressores impe-
ríalistas de seus lacaios bra-
sileiros, um dia de luta «on-
tra a política de guerra, de
colonização crescente, dc fo-
me e reação do governo de
traição nacional do sr. Getu-
lio Vargas, um dia de luta
pela unidade e a organização
das fileiras da classe opera-
ria.

Mas o 1.» de Maio é o dia
da fraternidade internacional
do proletariado, da união eda solidariedade de combate
dos operários de todos os pai-ses do mundo, e, ao come-morá-lo, festejamos igual-
mente, com orgulho c ale-

ífria, as grandes vitórias ai-cançadas pelos povos, com aclasse operaria à frente, naluta pela paz, pela democra-
cia e pelo socialismo. Os
provocadores de guerra dosmonopólios ianques e do seu
governo de assassinos já nãofazem o que querem, são re-freados e dominados pela for-
ça crescente da vontade de
paz dos povos do mundo in-teiro, cada dia mais unidae organizada. Participiamos
ativamente dessa luta e é porisso que, juntamente com ostrabalhadores de todo o mun-do, comemoramos neste 1.» deMaio, os exjíue imensos docampo da pas, o poderosocrescimento de suas forças ea unidade monolítica, de suasfileiras.

A frente do campo da pazestá a poderosa e invencível
Unao Soviética, cujos povos,sob a direção do gloriosoI artido Bolchevique e de Sta-

lin, lutam ardentemente pela
paz e avançam vitoriosos pelo
caminho da construção da no-
va sociedade comunista. Li-
vres para sempre, com a
Grande Revolução Socialista
de Outubro, de exploradores
e especuladores, os povos so-

viéticos trabalh&m para si e
fortalecem o seu Estado e,
graças à economia socialista,
estão livres de crises econô-
micas, dc desemprego, da mi-
séria e da ruína. Nos seis
últimos anos, a realização vi-
toriosa dos planos cconômi-

cos do Estado já permitiu cin-
co sucessivas rebaixas de pie-
ços, de 10 a 30 por cento dt
cada vez, principalmente nos
artigos básicos da alimenta-
ção: pão, arroz, massas ali-
mentícias, carne, gorduras,
açúcar, etc. — o iue demons-

tra insofismaveimente & m=
perioridade decisiva do resi°

me soviético, seu poderio in=
vehcivèi, suas possibilidades
imensas, que asseguram m
cada pessoa ama vida felis,
acomodada e culta.

(Continua na 3.» páginaD'"EXISTE DINHEIRO PAR
O Aumento dos Servidore . w

Declarou o Sr. Lycio Hauer na assembléia
de ontem da Associação Profissional dos Ser-
vidores do Ars. de Marinha — Os trabalha-
dores do Arsenal vivem em situação de verda-
deira miséria — Eleita a Comissão Pró-Au-
mento dos trabalhadores do Ars. de Marinha

A Associação Profissional
dos Servidores do Arsenal |
de Marinha realizou ontem
uma assembléia para reorga-
nização do movimento pró-
aumento de salários. A me-
sa que dirigiu os trabalhos
da assembléia foi composta
pelo presidente da entidade,
Hermes Alves de Oliveira,
outros membros da Dire-
toria, os Deputados Heitor
Beltrão e Roberto Morena, o
Representante da Comissão
Pró-Aumento do Parque do
Armamentos de Aeronáuti-
ca e o Presidente do Movi-
mento Nacional dos Servi-
dorea Públicos, sr. Lycio
Hauer.

EXISTE PINHEIRO

— Existe dinheiro para dar
aumento aos servidores, e
nós' temos que conquistá-lo.
E' necessário antes de tudo
fazer com que n&o atinja seu
objetivo a exposição de mo-
tivos do sr. Herácio Lafer,
que visava incompatibilizar
os servidores públicos com o
povo, dizendo que o aumen-
to de salários causaria infla,
ção de preços. Que o govér-
no congele os preços, mas
antes aumente nossos venci-
metos. Foi o que disse o sr.

Varejada a Residência
DANDO 8eeuunento a» Pi»»- , José Padilha, Toruuato m

grama terrorista do
governo, os beleguins da po-lícia política de Vargas üjvs-diram, ontem, pela manha, *casa número 40 ds «j» Fe?>
reire Viana, ao Catete, ondedepois das costumeiras depre-dações, ameaças e furtos de
objetos, levaram presos os
seguintes moradores do refe-

rido prédio: — Isabel Carlos
Dantas, Lindemberg Leite,

h

Oliveira, Paulo de Oliveira,
Atanásio Ferreira Calaça e
Alaln Araújo, que foram ar-
irastadoe para uma camione-
te ds policia, sendo levados
para a ordem política.

Aos inúmeros crimes come-
tidos por essa policia de ban-
dldos, junta-ae mais este, queé uma continuação do pro-
grama de violências em quese estriba o governo anti-po-

í

Lycio Hauer, concluindo com
um apelo à Associação dos
Servidores do Arsenal para
que apoie integralmente a
campanha pró-aumento de
vencimentos do funcionalis-
mo.

fSITUAÇÃO DE MISÉRIA
o

Vários trabalhadoras fala-
ram sobre a situação üe mi-
séria em que se encontram
os servidores do Arsenal de
Marinha, e um deles demons-
trou com números: ganho

1.440 cruzeiros por mês, pago
250 de casa, 1.200 de arma-
zém, todos os meses a des-
pesa de transporte, quitanda,
lenha e carvão constitui de-
ficit„

MEDIDAS CONCRETAS

A Assembléia tomou me-
didas concretas para o apres-
samento da concessão do au-

Manteiga a
60 Cruzeiros

O preço da manteiga jádeu um novo salto. Agora o
quilo está custando 50 e 60
cruzeiros. Alegam os inte-
ressados que os fornecedo-
res elevaram o preço de 35

j para 45 cruzeiros.
Ao mesmo tempo em queos preços sobem, a escas-

sez vai se generalizando.
Segundo os cálculos dos tu-
barões na entre-safra a re-
dução da produção será de
60 por cento. Significa isto
que a falta será pior do quent2ija.no pasado. Por isso os
tubarões estão desde já es-
tocando o produto, isto é, so-
nsganclo a mereadiVia, para
lança-la no mcrc"'T no 2."
semestre a 80 ou 100 cru-

mento de vencimentos e sa.
lários, nomeando uma Comts.
são PróAumento de Sala-
rios que trabalhará conjun-
tamente com a Comissão
Central. Foi eleita também
uma Comissão de Solidavie-
dade que terá a cargo dirigir
os trabalhos de solidariedade
aos companheiros de traba.
lho que forem vitimas de per.
seguição policial e Represa-

lias da Administração do Ar-
senal. A primeira incum-
bência dessa comissão será
promover um movimento de
solidariedade ao Vive-Presi-

dente da Associação, Aloisía
Vieira, que se encontra pr©o
cessado pela Justiça Militar,)
uma vez desmascarada «
farsa policial na Justiça os;
mum.

Encerrando os trabalhos a
Presidente da Associação fea
um apelo a todos os trabalhfe
dores no sentido de se mohfc
lizarem para que © govfirn©
sinta que de todas as repara
tiçôes públicas erguem-as
vozes de protesto contra a
morosidade dos trabalhos &&,
Comissão encarregada do c&
tudo do aumento,

^^ F% #H ^K fà, Fi W% iP^, ^í /f%
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onhecemos a Rússia
Através da Propaganda Americana»

A Data Inernacional
Dos Trabalhadores

ROBERTO MORENA
A ;<»iita internacíontil dos tralialhiulorcs será comemorada,

«ate alio, em meio do lutas para a conquista de melhores condi-
^ões dê vida, pela paz e pela defesa dus liberdades democráticas'* 

sindicais.
Está cuda vez mais cluro paru todo o povo, o ob trabalhado-

Tes, as1 conseqüências desastrosas para a sua vida, da exploração
Impiedosa dou capitalistas e du política do guerra dos seus go-
ySrnofl.'-'

Estt»! ano, isto è, a 1.» de 1>
Maio de 1952, a situação das
íxiassau- laboriosas so agra-
.vou, com os assaltos conti-
Siuados; ti sua minguada boi-
i«a. As ; promessas ao govèr-
jio, leilus cm discursos su-
teessiv.os, n2o foram cumpri,
'idas, iiiiu passando dc cortina'de fumíiça, yara esconder h
iVerdadeira poiitica de maior
'sxpoiiacuo uas massas ira-
baiiiailoras. Jt'oi um uno dc
Hutas sérias, amplas, que mo-
pilizarum milhares de traba-
II ha dores e trabalhadoras,
onde se pôs era evidencia a
unidade de «cúo para a con-
«mista de objetivos comuns.
IÁ .^itíve do? bancários, dos
aeroviáiios c aeronautas, dos
jiietalúrgicos e têxteis dc São
Paulo, dos ferroviários do Itio
Grande do Sul e tantas ou-
trás, 'foram demonstrações de
«que oli trabalhadores estão se
idèslludlrido das promessas e
engafiós, lançando mão de
•Bita a'rnia eficaz, que é a gro-
>e, pata arrancarem suns rei-
yindlcnç-õcs e direitos.

A necessidade da unidade
üia açào e oi'i;uaicu. vai alirin-
tio camlniio, em meio do sis-
tema sindical governamental.
Es,amos às vésperas do vá-
rios Congressos e Conferem-
cias de Trabalhadores! Con-
flrcsso Nacional dos Banca-
rios r.o dia 19 de abril, em
Curitiba; Congresso Estadual
dos Trabalhadores Gaúchos
jio dia 27; os dos trabalha-
dores cia Paraíba, o dos tia-
íbalhadoros de Minas Gerais,
no mès de maio, E' a unida
do orgânica em marcha.

Sob a bandeira aa unida,
«le, nós os trabalhadores, ce-
Sebraremos a nossa maior
«lata. Ela nos pertence, Nas
seu duma luta memorável,
¦dos comoates ila crases ope-
vária' contra o capitalismo j
seu governo, para a conquls-
,ia das S horas, reivindicação
,4e ontem e ainda de hoje.

, As palavras do governo'não podem trazer alivio ã si-
«Juação das massas laborio-
[isas. Lembramp-nos que èle
Mou, em palavras ayenas,
-contra os «áçambarcadores e
tubarões». Logo depois a vi-
da encareceu ainda mais.
Quando oa trabalhadores lan-
(çam.mão do sagrado direito
lie greve para vencer a reiá.s-
ítência obstinada tios e::p!o-'
fíadores, o governo so atira
Wontra ce trabalhadores, pro-
(tendendo pela violência es-
imagar a luta organizada da
nlnsse trabalhadora. Fala do
necessidade da «sindicaliza-
jeito em massa»; mas manda
fechar associações do traba-
ílhadores, não permite a pos-
ise das diretorias eleitas, man-
item o «atestado de ideolo
tela»,, o imposto sindical, etc.
jPara.o governo cs trabalhado
>tes são simples ouvintes do
seus .inumeráveis discursos,
íRealiza-se uma reunião inter-
«aciona!, como a V Coriforon
•cia ífcgional da OIT e a de-
lloiração operária é tirada pelo
Ministério do Trabalho, nas

pseuilas Confederações, sem
quo ninguém tivesse conheci-
mento dessa «eleição».

Por isso a massa trabalha-
dom, om todo o pais, ceie-
brara sua grande data, cm
seus sindicatos, em atos pú-
bilcós, cm suas concentra-
ções*, Não .iode confiar cm
promessas, em palavras, que
ce repetem e que já não tra-
-:em mais novidade.

Neste momento em que de
jidiulios esta:) ameaçados de
processos arbitrários, a luta
dos trabalhadores por melho-
res condições de vida, pela
defesa (In paz, pola liberda-
de sindical e democrática,
adquire primordial importai)-
cia.

No 1.' do Maio os traba-
lhadores reafirmarão nos sin-
dicatos, nos atos .públicos sua
vontade de lula e de unida-
de. Expressarão sua fervoro-
sa solidariedade aos suus ir-
mãos do todii o mundo, aos
quo na UItSS o nas democra-
cias populares, vivem felizes
sem as connsqufinclas da po-
litica de guerra e os quo nos
;>aisos capitalistas, lutam co-
mo nés, nor melhores condi-
ções de vida, pela paz e pe-'as liberd.- '• '•¦ '' ""--.f-ifi.-. p
irdicals.

Os nomes ua v <.u CTAl.
e da FSM, estarão n.-i co.a
ção c no pensamento de to-
dos os trabalhadores, como
(ixpressáo de luta e tis uni-
dado, o maior objetivo da
massa laboriosa nesta hora
nn oue vivemos.

PRONUNCIA-SE O VICE-OOVER VADOR DE GOIÁS PELO RPA-
TAMENTO DE FvEIAÇÕES COM A U.R.S.S. — 1ABEM OOYSRA
O ENVIO DE IROPAS E FA! DEFESA DO NOSSO PE mõLEO —

ANÁPOLIS, 25 (IP) — comerciai: nós temo» o quoEm entrevista conceiida il vender, a Rússia quer com-
Inter Press, nesta cidade, o prar — e vice-versa Por
«sr. Jonns. Duarte, Vice-Go-.qno não desenvolver o co-
vernador de Goiás, rcafir-
mou suas declarações au-
terlores a favor do reata-
mento de relações com a
URSS, dizendo:

— Naturalmente que ó
vantajoso este reatamento
de relações. Encaro a ques-tão mais do ponto de vista

mércio entre os dois pai-
ses?

A uma pergunta sobre a
Conferência Econômica de
Moscou, respondeu o sr.
Jonas Duarte:

— Os resultados desse
encontro econômico serão
roveitosos para nós, quefmmm

f.ENlN — Obras Escoadas a Cr$ 10,00
N OSTKOVSKI - Os Filhos da Tempestade a Cr$

FUCllllv -- ;i'esttimêiito «ob % Forca a Cri 5,Uf,
Livros o Nove|g»j «lc
BALZAO

GOKKI
TOLSTOI

E OUTROS A Cr$ 5,00
NENHUM LIVItO SEM DESCONTO!
Iteyistas ilustradas sobre a União Soviética a CrS 3 00
Revistas francesas, Inslesás, chinesas.' - Centenasdo follu-loH a CrS. 1,00 e Cri 2,00.

HWHMMWWW ttwt^ítfUHt. -n -*».'«*.*¦ t «»»^i*ni

A I £ N Ç A O

Qúalüuer aerv go U
bombeiro, eíet» cí 'a
dee mecânica ¦n \y
•'ai. cr—suite o rlKi.4-
pelo M: -- «S-Oita

Projeto

Contra um
Funcionário
Do Arsenal

I Em face dos protestos dos
(trabalhadores do Arsenal de
Marinha, foi sustada a trans-
prenda .para Aracaju do sr.
germes Alves de Oliveira,
presidente da Associação Pro-
pssional dos Trabalhadores
dos Arsenais de Marinha. No
(entanto, as iras do sr. Ee-
bato Guilhobel, ministro da
(Marinha, voltaram-se agora
icorítra o funcionário Aluisio
[Vetça de Souza, vice-presiden-
jfte lia Associação. Assim é quesnaniiou transferir para a Au-
ditoria da Marinha, um pro-cesso instaurado contra aque
le :servidor numa das varas
teiveis c que fora dado porencerrado a falta de provas.'¦ 

Os servidores do .Arsenal de
Marinha quo estiveram ontem
em nossa redação dcnunclan-
doí esse monstruoso ato do
ministro de Vargas, lançou
umi. veemente apelo aos seus
companheiros no sentido de
.que se unam cm defesa da
Associação Profissional para
defendê-la contra os arreta-
ahy-s do governo e de seus
p/.postos. A associação, fri-
liaram os trabalhadores, tem
Sido uma grande arma à tren-
te de todas as lutas e não
poderft de forma alguma ser
liauidada, pois se tal acon-
tecesse ficariam entregues de'póf, e mSos atados fronte ao
terror policial è mais difícil
«e terasrifi a eam.Sanh*
éu&entd d* salários.

«'"*/*' filiei,
ANIVERSÁRIOS
O Completa 10 anos hoje a
menina Mnrilia, filha dò basal
Jalme-lzaliha Barreires, arni-
gos da ÍMPREMSA POPUliAR,

Marilia oferecerá às suas
amiguinhas, em sua residen
cia, uma mesa do doces,
NASCIMENTOS
O IAC1, filha do sr. Nelson
Saraiva e da sra. Guiomar
'-Hinos Saraiva.
NOIVADOS
O Contratou casamento a
senhorlta Eulina Fragòni, fi-
lha do casal Arnaldo Fragoni-
Eliza Amélia dos Santos Fra-
gani, como o sr, Dirceu Gui-
marães."ORMATURA

O Concluiu o curío de Jor-
nalisnío cia Faculdade Nacio-
nal ('- Filosofa, o confrade
João dc Souza Lima.
AVISO AOS LEITORES

Comunicamos aos leitores e
amigos da IMPRENSA POPU-
LAR que nossa coluna social
está a sua inteira disposição.
Assim publicaremos suas no-

i tas sobre aniversários, casa-
mentos, noivados, batizados
etc, Basta, para isso, que se-
jamos avisados com aniece-
dencia, em nossa redação il
rua Gustavo de Lacerda, 19
sobrado, ou pelo telefone í
22-8518,
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só conhecemos a Rússia
através da propaganda
americana...
ÜQNTRÃBIO AO
ENVIO DE TROPAS
Interpelado sobre a queb-

tão do envio de tropas para
o exterior, assim se. mani-
festou o Vice-Govemador
dc Goiás-"

Sou inteiramente con-
trãrio ao envio de tropas
para qualquer guerra no
exterior. O Exército Na-
cional é para a defesa de
nosso país.

PELO MONOPÓLIO
ESTATAL DO

PETRÓLEO
O sr. Jonas Duarte sulis-

creveu um patriótico mani-
festo pelo monopólio esta-
tal do petróleo, publicado
em Goiás, no qual se con-
clama o povo goiano a re-
petir «em escala mais ele-
vada a campanha patrlóti-
ca de 1948 aqui também
realizada»,-

Interrogado sobre o pro-
blema (io petróleo, o sr. Jo-
nas Duarte afirmou catego-
ricamente:

A solução patriótica
é a do monopólio estatal.
Venha de onde vier o capi-
tal, somente o Estudo deve
explorar üssh riqueza fubu-
lo.sa.

E concluindo:
O pretexto da faita de

capital nuo deve servir de
lii.peciilio para a explora-
çiio do petróleo nem de mo
üvo para alienar essa ri-
tjueza.

\Sk S.ftujuM
C^HPO \ CO»FO

a AO PAULO, 215 (I.P.) —
Durante a votacílo do aumento
do funcionalismo municipal va-
rios voroadores ongalfinlinram-
ae em tremenda luta física,
numa demonstração flagrante
de falta do educação polltira o
de que, até mesmo cm assun-
tos desta natureza, há intoi-eii-
ses de grupos em choque.

:resge o surto de
paralisia infantil
BILAC, 25 d. P.) — Elevo-

sn a mais do 50 a número dí
crianças atingidas nela epl-
demia de parallzla Infantil
«urgida nesta reglflo. E a ca.
da dia que passa maior se
torna a angústia da popula-
çfio, diante do crescimento es-
oantoso do flagelo,' concorren-
do, para isso, sofl. dúvida, a
deficiente assistência' médica

:entenário
De Alvares de Azevedo

SAO PAULO, 25 (Do cor-
rospondonto) — Transcorre
hojo o centenário do poeto. Al.
vares de Azcvodo, devendo por
ésso motivo ser realizadas dl-
versas homenagens em sua
memória, entro as quais uma
sessão evocativa no Instituto
de Educação Caetano do Cam.
pos, e uma conferência do
Reitor da Universidade do Bra-
sil, sr. Pedro Calmon, na Fa-
culdade de Direito da Univer-
sidade do S. Paulo. Será ete-

tuada também uma romaria ao
túmulo do poeta, onde serüo
depositadas flores.

que o govôrno vem díspen-sondo ft zona atingida.
Ontuir mais uma menina

de nome Ilermolindn Slmoni
foi recolhida no Isolamento.Também em Guai-araues sur-
giu mais um caso. o oue nro.
va quo o mai ostA se esten-dendo amonendoramente.

rmmrAR AO GOV1SRNO
S. PAULO, 25 (tio corres-

mndente) - O vereador Oa-
hrlel Oundros, comentando o
stir'0 de nnrr-'". ' Infantil nuc
estft assolando vasta refino
do intorior paulista, fez acer-
bnq críticas nos povernòs es-"¦nfltiaT o f'">n-n\. iT^nwtanrtn
nnn çf, fnnffntv) tnrnn^S nr»j.
vldênclas após o mM assismir az-nocto ."'-"-mente.

D£SA?TRE
iFRKOVIARÍC

FORTALEZA, (I.P.) — A
composição do expresso Cariri
descurrilou, virando um carro
do segunda clusse o o do cor-
reio ã altura üo quilômetro 43,
ao chegar a Senador Poinpcii,
suinuo feridos cerca do dez
pessoas sem prejuízos do vida
até o momento. Segundo upu-
rou-se, o desastre ueorreu um
consequenem do defeitos exl3-
lentes na linha férrea, ja an-
teriormente denunciados pela.imprensa e que nílo mereceu
a atenção das autoridades.

Declaração de Princípios
Do Congresso de Cinema

S, PATJLO, 25 (Do corres-
pontlonle) — Ao encerrar-se o
I Congresso Paulista do Cine-
ma Brasileiro, Instalado no au-
ditório' da Biblioteca Municipal,
os congressistas aprovaram a

BOMBEIROS
VJLUNTÀRICS

MANAUS, 25 (Do corres-
pondente). — Foi instalada
nesta capital & Sociedade dos
Bombeiros Voluntários, desti-
nada a colaborar na extinção
dos incêndios, que trabalhará
com equipamento dotado de
substâncias químicas para o
combate ao fogo.

Homenagens a Tiradentes
FORTALEZA, 25 (1, P.) _

A Federação de Mulheres doCeará fez realizar ern sua se
de, à rua Melou de Alencai
um grande ato público em
memória de Tiradentes, pro.to-márllr do nossa Indepen
dflncia, e pola independência
econômica do Brasil. Entre
outros oradores falou a c-snri
tora Margarida Saboia cio Carvalho, que .participou da Con-
ferencia t nlinental Ameri»cana Pela Paz realizada cm

..iontevuléu, cujas palavras«oram e n t u s i àsticamente
aplaudidas.

Também a União da Moci-
(lado Alencarina, comemoran-
do a memória do Tiradentes,
realizou uma sessão solene
om sua sede social, durante
a qual falou o jornalista Ola-
-o cie Sampaio, que ressaltou

£. importância de lutarmos
pela nossa independência eco-
nômica inspirados no exem-
•Pio de Tiradentes.

«KALA .1

RÁDIO DE
O tf

Mino .c.> ^autido comunista uo brasilOFERECEMOS A BIBLIOTECA ACIMA -—.

CRS 70,00 APENAS

1

A CRS 100,00 por

| "™^ SS a |1 ííísCro.-, |
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i'AKA
lJ<lltTTiCl/»L
Das 19,30 às 20,0ti

twraw, na» oiiilàt
du 31 e .1,1 metros

PARA O
8RAÍ31L

Quebra-Quebra de Cinemas

Das 20,30 íis ;
21,00 horas,
nau onJaa dt;

SALVADOR, 25 (I.P.) — o*
estudantes baianos levaram a
efeito violento quebra-quebra

Protestos
Contra
Violências
Policiais

Numerosa comissão ck? aju-
distas do MAIP, .representando
cs clubes do Meier, Piedade,
Inhaúma, Marechal Hermes
Fronte Juvenil e Club0 da Li-
slit, esteve em no.-sa ledação
a fim de protestar contra a
prisão de Salomão Malina
Brnsilino Ferreira, Moacir Itn.
drigues dc Andrade, Luis Al-
ves Mendes e Manuel Rodri-
gues Gpçalves, detidos arbi-
trariamente pela policia cte'/«.rijas.

Considerando tai fato uma
violência inominável eJntra
os direitos dos cidadãos, os
membros da comissão que 03-
teve em nosso jornal cxlèiráin
a imediata libertação" dos
patriotas presos.

contra a Associação dos Exi
bidores Cinematográficos, em
virtude de estarem os proprie-
tários de cinema criando di-
ficuldades para a concessão
de abatimento nas entradas.

Diante da disposição dos es-
tudantes e temendo maiores
conseqüências, os exibidores
recuaram de seus propósitos,
atendendo às exigências estu-
dantis. Assim, sairam vitorio-
sos os estudantes baianos,
contra a ganância dos exibi-
dores. Os ingressos voltaram
a ser vendidos aos universitá-
rios com cinqüenta por centodo abatimento.

guinte Declaração de Prlncí-
pios:

Ao encerrar o INCONGRES-
SO PAULISTA DO CINEMA
BRASILEIRO, em que profis-
sionais de todas as categorias
»e reuniram o debateram li-
vremente seus problemas, os
cineastas paulistas chegaram &
conclusões do caráter prático «
que visam o progresso da ei-
nemiitografia em nosso pais.

Os cineastas paulistas veri-
ficaram com satisfação que já
foi atingida uma maturidade
profissional em que chegou e.
hora do assumirem compromis-
ses em defesa do cinema na-
cional, contra tõdaa as forças
e tendências que visam Impe.
dir o seu desenvolvimento.
Queremos comoater tôdao as
históricos imorais o licenciosas,
historias quo deseducam e ten-
dem a inspirar nos Jovens íns«
tintos bestiais. Para isso pre-
cisamos ter por base as tradi.
ções literais e folclóricas de
nosso povo, fonte Inesgotável
do criação artística. Queremos
combater, os trustes, porque
aercuitamos que na livre cen»
corréncia e na emulção pre
lissional encontraremos o en-
tímulo para o progresso deata
nova inúüatria.

Conscientes das gw ides
responsabilidades do /Menui,
como o instrumento >"\»is eíi»
ciente do difusão da/.ultura e
da arte, assumira: jO solene,
menie o compromisso de uliü.
zar com honestidade üsse ms«
trumento em funç&o do pre»
gresso econômico, moral o se.
ciai de nosso povo.

Apelamos a todos os profir:
sioimis do cinema nacional ps,
ra que se unam e, assim come
fizemos nêsto Congresso, po-
nhani do lado suas diverge:
clua e procurem um caminho
comum, o caminho que nos lc-.
ve a uni cinema nacional de
alto nivel técnico o artístico e
de sadio conteúdo humano o
social, o cinema livre de qua!.
quer Inspiração estranha às
idéaa do Paz, Independôncir.
e ".-d dn novo bftniimroi.

CLASSIFICADOS

ADVOGADO
UU. l.lOlKi.UA KOIlItlliltS

DE ItltlTO
Ordem dos AiIvoiíikIiih d» ilrasil -
liiHcrU-nu no nu - TravBSsn dn (lii-
vidor. ». 4» niM| . t„|, r,a.v.'!lfi

IUI SIM
Ay. Itio llranc
íi.llu n» l 512 .
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t, hlii 15» unü.
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Pronto So-
- 52-4359.

O povo
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MOttM li WltiüN
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«Alfiíí 110,1 li:
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I
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CLINICA «EKAL,
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lluniiultórlo: Ai «íili, l'c<onlia;, IM
- 0» and. • Salas 9HÍ-M4 - lercas,,
quintal e sábados, das 12 àc 14 'nu I

DB ALCEM) ÜOtITINHO
lenas. .-(ulnlao * uihadoe das I4.W;
ao ISjhs - Roa Álvaro ilvlm. si

Sala 302 Tclcfnn» 5i S3IJ -

EUCLIDES _ L*i|uei/o Páblicn
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ME C3Q«rfjfK

Coaserta, comprn * vewiüe!
maquma»á de <j. tura u&a
cias Reforma a

: 49-8310
'¦'.w-iiiiiilJluuii iirtMAÉbVA.i <¦'" — •"-"^TrTfatirfftí.-fm'

NAVIOS AO UllGO
âiü. ui Be. d» lurgo b|)( raiiiib

1 >-fc ;,... .tc.i uúvli ü:
«H m::c:» .. (Criaír.); »Iliiv>m(,ii.

le», (, Nova V;.l;; «Mo;d | ,,.,-,„„.
ia» d, Sói* Yüíki iiMorniacs-
.nn», (lu ÍVo;a Vu 1;. «Al blí-: ii 3)»
Cli-.»-); «1,1,3d ArseniVia (Oliu-

ta)| illelvig Toriii» (Cl; i..) j «llor-
•I»» I» ^<.l•ft Jforkj uFikc'ti-, (füiíi-
.a); .-i.lóyil Uruguáyj», d Oênovaj
i-Am»,«llíjifl» dc Amsti>.-(i.,«. .lítfyd
Mc- -j-uni), úe N«w Crleans;
'Uo d México», de Uim,urt;o;
Sh-\mplai]i» d« Gitj-niaj tBcibiw,»,

da *,, n«ffk,

NAlTf.Ji ATitAOADOS K
IlESECTIVOS AMMAiEHI

l - Ji-esidcat6 Perón; 2 — Twe-
nd; » - ücl Norte; 4 — Dei ia; .,— •-¦iy.in»; 6 — "aso; 7 — íiorme-
'i-eo-: 8 — 1'annnanto: J - An«.
on-s 10 — itynlaiid; li — Ui(-„.'«to; li - Vairo; 13 — Lloj «on-
ur.iu, U — Ro üiiapí: ts —
.fary; lü — Bui'; 17 — Sin Jkn

io; .1» - D-iiinarj rroloiijn ;•,.««,"lii",:» ile» 5.;., Bo.-i VJ1, (Jrt-•ife, .'-anh», LrbiKí, l;», uút
—-»«34. '*«.! I?*.*t3:*l>)«. <W.K . KMKI,

**<¦«£ VBSÓX»
#!> 'TEMPO ¦

I?yívÍ84& «io iuttipa, wmt
:iã& pelo âerviço Se Mêteo-
rologia: Tempo instável, com
chuvas. Temperatura em do.
álimo. Ventos de Quadraiits
Sul, com ri.jaw.is tttscvi.
MÁXIMA .  22,4

,„,,,,„„ T™$ fle,^0.1ro!lbado. vergonhosamente pelos
mêcc foi^i-ht i •/' ° "'V'0 de PÓ custa aindl1 31,90. 'Este
pitço foi estqbelec do quando a cotação do café, tipo 7, estava
Houve W0"' 

Ag°/'i- " "fU(!h° deSC611 P°» 1('° «rtiS
I. .^ r '-U,,,Ívb!llX;1 <iÜ 2° C™^os em ««d« 10 -,uil„s

¦innH íri'!l°- ííPn,?ntm't0' 0B MiwuinldorÓB continuam pa-gando ob mesmos 81,90, correspondentes à cotação de 180 cru-20?ros. Isso é.0 que so pode chamar de roubo. Mais ainda: ospieços do cale em, grão, conforme a sua cotação, determinamos preços do pó. Ha uma portaria quo estabelece que toda va-naçiio de .Icruaoiros na Bolsa determina também uma modifi-caía? de ..0 centavos para o quilo do pó. Nestas condições, o
f itff 

d-0Vem tor,Süfndo "">-' baixa do 2,50 a I! cnizéíros;A t,U.l<AI nao qtiei- sabor disto e os torrefadorés vão assaltan-.-lo_o povo na proporção do II cruzeiros em quilo de café ad-
quirido.

O povo deve exigir a baixa dos preços e ficar de sobreavi-.-o para impedir que os torrefadorés repitam a manobra anti"-i¦liu- e it seguinte: se õs preços na lioltía voltarem a suba- ele-varão os preços do pó. Mar, desde já fica ciente que o preço<le dX.JU parti o quilo de po representa uma cotação de 180cruzeiros paro oa 10 quilos do eufé tipo 7.
l»Ei €0 130
<H ÜCAK

ASSISTÊNCIA -
corro; 22-2121
COKPO DE BÓMBEIEÒS -
22-2440.
PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-9356.
PARTIDA Ê CHEGADA DE
NAVIOS: 42-0191.
PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES: PAriAIií: 27-7770
AERÜVIAS BRASIL: 32«5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS:¦ —
E.F.C. do Brasil: 23-40GÓ
E.F.C. tio Brasil:
E.F. Rio Douro;
E.K. Leopõldiha:
.K.F, Cocorvado:
Reportei- popular:

SERÁ ESTA A JtAINHA?
Esía candidata que os leitores vêem a© diché, ê !sa5¦j eandidata il& Frente Juveni].
Na apuração realizada quarta-feira última, Isa

conseguiu atingij o segundo posto, c se a lourinha do
Meier não tivesse aberto ds olhos, perderia a liderança.

Isa já recebeu o apoio de Modesto de Souza, tàa
íUiiriinha, a atual soberana da IMPRENSA POPULAR,
dos advogados, dos bancários, e, como candidata da
Fronte Juvenil, logicamente, receberá © apoio de todo
a juventude.

A Frente Juvenil promoverá amanhã, às 2© horas,
«ma conferência sobre «A Imprensa e as lutas do povo»,após a, qual prestará uma homenagem à sua candidata.

Isa disse-nos que não tem grandes pretensões, mas
avisa às outras candidatas especialmente à Geny, quefaçam força, a iim de evitar que ela as surpreenda.

23-0066
42-7575
28-8235
25- 0016
42-2í»Gl

Terminaram as reuniões
secretas tio i.A.A. Ü ter-
minou c„mo náo poderia
deixar de ser os pregos fo-
.ain nianUdos u os urinei-
...us paulistas, que vinham

u..i»ioii3Uanuo coiu.a a poli-
uca do Instiluio tiveram um
prêm»o de consolação. Assim
íicoü estabelecido que o
fundo de reserva, que o sr.
Grilçno dl Carli criou com o
aumento, será mant»cio.
Nesta^ condições, o povo em
cada quilo de açúcar 

'que

compra estará dando pare
o Instituto quase uni cru-
íeiro. As reuniões Lvcrètas
rêsolVóráin decidir a forma
de aplicação dèise fundo
de reserva. 80 por tónto se
"So destinados ao ràequips-
'íiento d&s indúítriRi, o qiii«
íigniiics. í.mplíai:ão da y.:c
iuçlo d* aloaol *r»!(Ii.'o, raç
«Slrlâ-pílíaí psrs t i&otiift
çí«v ti* borrsehs: eintéíicá

.Òs restantcR 20 por éèhto
servirão para & mbntiifwjn
das fabrídas d(> goma n-
latida. Os pau!lotas a«:a-
baíam aperta"«'lo 43 mà;£
dd sr. Gileno di Çárlí por.•íue, ílualmeiVle, (smfaéro
tí.W -WSÍlJMJWiIliv- ffcj. VtUilfaijVS

da borracha sintética, ne-
gociata preparada por gru.
pos de usineiros nordesti-
nos. As usinas paulistas de
açúcar passarão, agora, a
sei- usinas de álcool.

rpr*( o Maxim) --

O Departamento de Concea-
•soes resolveu elevar para 50
cruzeiros o limito máximo de
troco nos õnib'i.M Dentro àa
alguns dias será publicado o

ato cletormínàndo a. data em
que a medida entrará em
vigor.

«•AsAMENTO VO

As folhas corresponaente»
ao i.i dia útil serão pegos na
segunda-íeirti

' m

Ií Juvenil.
Hoje —- ¦ Rua Arnaldo

Quintela -- Botafogo; rua
Sidonio Paes — Cascadura,
Praça Nossa Senhora da
Paz — Ipanema; Praça Jo-
sé de Akmear — Cateie;
Praça Çpmáhdántè Xavier
de Brito •— Tijuca; rua Vis-
conde de Figueiredo — Ti-
jucá; rua Nazeré — Santa
Tereza; rua Soar, Vicente —
Bento Ribeiro; rua Carolina
Santos — Lin_- de Vascon-
íelos; Avenida Rodrigo Ota-
vio — Joquoi Clube; Ave-
nida Júlio Furtado — Gra-
jaú; rua Joüo Rego — Ola-
ria; rua Ibitinga — E«:trá-
da Coronel Magalhães Bas-
tos.

cumlidnta da
que já figura

colocação,

Frenlii
na 2,«

Votos recebidos para a
apuração:

2.1

NOME
ISA .
l-Yaucisea
Geny . .
Dalva , .
Ncrcy . ,

VOTOS
... 1293
... 903
... 408
... 327
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ATENÇÃO. JOVENS LEI.
TORES

Logo mais, às 36,30 horas,
a Fronte Juvenil do MAIP
realizará mais uma de suas
reuniões semanais, em nossa
sede, à rua Gustavo de Lacer-
da 19, 1.» andar.

Para esta reunião, pedimos
o comparecimento do todos os
sócios ^la Frente, bem como
d03 demais jovens patriotas
e democratas que queiram au-
xiliar a IMPRENSA POPU.
LAR.

EMULAÇÃO GERAL
1.» Ipanema Leblon . . 60 %
2.? Frente Juvenil . ., 58 -%"/,.,
3.ç Eonsucesso 49 %
4.» Senador Gamará ... 4t,4*';-

CAMPANHA DE SÓCIOS
1.' Ipanema Leblon , . 68 «7&

%2.' Norte . . ,
3.» Meier . . ,
4.» Bonsucesso

FINANÇAS!
Tijuca . , ...,
P.D 
Centro Torra .
Sé(le . . . ...

TOTAL. . . .

...66

.. 55 %

Cr$ 60,00
Cr? 12,00
Cr$ 100,00
Cr$ 30,00

CrS 202,00

A COFAP vai importar carne do ih-agn-ú mais uma ve?.."ti o «r, Caballv • .-. «âía erovidencis Um por finalidade im-
ysaix juê as •>,- ;>;os êi:.vêw» os preços co prpdutoi togo
?fi?í. íômí^.-, i« $, ..vênw tirai coisa í vsVdad*: oí preços jísuçiitir,. 3 r»£o vão Dai::a-,-, privicipalmônte porqu* o f-hn.Btc.-i-rtilhiü cada v?i diminui tóais. A Ce-*-,-f.) r,í.o (-.rangpnrta g?à ¦
* & evi-ri-e-ssírÂ ísiá próxinia Não seífio :\n â,n0.0 tonélf
MênsâiR (Io e;':Wp '!<> TTnjwni 

ho.ec.as oi., ua der.u-t (.-•.. ..;. . -
At)Ã.stèé!siíéi.tò do Mi:ii:t'.r:», i-ja agricultura.

0 V'ovv, « mm ':-.--> daí ,:- vm.:-, -,
Járí«iitair,?tiU. qti? i.»Vlns *+, *i-*.\ líisAfJijk
Tífli-Mí.íJjw»* d StJumA-ibtiHí

Somados estos votos aos to-
tais da primeira apuração, fi-
cou sendo a seguinte a coloca-'lüo das candidatas:

NOME VOTOS
l.« Gony , , ,..,.,... 16501
a-'" [sa ,  1299|
•"••v Ncrcy . J235
i.'> Dalva . .  3102
õ." Francisca ..... 903 I

A maior surpreza da apura., j
ção íoi a g-raní.8 vctaçfto de !
isa, *¦ candid&ti ác« jovéíis, I
plvitinda Êsrísv) oj,y xm* ion*. '•
ftoncMrrèntêi

Também Gany íttrpr««r.c,fiu j>«>lá sua par.;í?rAVicift, níí. ner

Dlrstovt
PKDBO MOTA UMh

Redeiçãu * jttüsalssiitíícáó;
H. âtutans laottésb 19. tòb.

AmIíiíiuím:
.'-.nus.1 .'->•'.'...^mesxrc . . .

\ -\\(»r»í «/^

•1 nont&'i

•itílí VJK ÒJJjítíVÓi «•A*

's i y-vóv-mâ aíu
«v»v*»s «urse.vttMj» •l

f 1.,, 1;
•¦úmero avulso .

»,'»',#¦«> atrat«<So

120.W

1.0
%.o* I

(ri
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(CONCLUSÃO DA NOTA DO CN DO P.CJB.)
ds trabalhadores dos pai-

—;
t-

I:

(.! -
Pi

peua da democracia
tiiar, que seguem pelo ca-

inlto da Unmo Soviética o si
—iam e.tyn o —;u auxilio fra-
:maj-,.. reaii_ai_ com ó;ííco 03
taiios,estatuiu cio fomento t!i
cúíip—ia nacional, edificam

.:>..(.:.:•.• ,:e:;íe uma nova vi-
c.t.iíU-'—r.i aceleradomeu

a basca da economia so-
ia. Por sua vez, o gran

povo c'; . dirigido polo
?i'.q.. Cornuni—a, ao conso-

liçía? o r-jglmé da democracia
,i:'V.i;iJ.f.ir)' ,c asjegura o rápido

i. .';;v;.-jvírvien da industria
. cí'sriã'1, duplica a sua pro-

í'í.;So agrícola smças á
raa .''..Treria radical o me-

t de maneira decisiva a
:;:..;:ot,n—t—"-' - gran-

.: massas trabalhadoras. E
rertro' du Europa torna-se
,. vcz ..,.,-. -'-.rosa a Re-

IMica Democrática Àlem5
• Ti—a cem i?'"nz"'i cresceu-
pchf*—líftcá—o cb .povo a-

,.,:.,.,a rs nianos sinis
dos; fm•vrHlista.n ianciiVR

, gvtfá lacaios e sócios do
'ido /*!¦••¦>'.ie" Nnrte.

cin di-C—¦ rító é a situação
^ábnllláclora nos paises
listas;' tanto nas metró-

.'as "imperialistas como mu:
'oriias e. paises dependen-
:..' O*'"—tíiiçio capitalista já

débáte nas rjarra." da mor
r»a-e inevitável e, cn-

'.-¦mt.o' um- ','¦,•, "" cia vez
"r.or rio r>i1J _.¦—os acumú-

ger ao emprego da arma. bac-
1 tcriológica que nem mesmo os

n

(}V:
t

tre-
e c
Pr-

IV

monstros nazistas se atreve
ram a utilizar na segunda
guerra mundial. Guerra, fô-
me e fascismo — é o que o

temático,
privar a

pnrgrandes massas trabalhado-
ras em todo o país, nas cida-
des e no campo. Se o sr. Var-
gas, como candidato' e na
sua qualidade dè grande cri-
ador de gado, prometia ao

capitalismo impõe ás massas ipovo carne verde ao preço de e alerta incessantemente as
.rabalhadoras que explora e |4 cruzeiros o quilo, após mais grandes massas trabalhado-
oprime. de um all0 no poder trata! ras contra as suas manobras

_' o que se pusa igualmen- j apenas «-1 embolsar os lucros: insidiosas.
ie aqui em nosaa pátria. Ü | polpudos que lhe asseguram Dia a dia, os atos do atual
governo do sr. Vargas, gover- ia venda da carne ao povo por ] governo confirmam, assim, as

esforçando-se
classe operaria tle

sua vanguarda combativa, o
Partido Cornuni—a do lírusil
que desmascara irrfpieticsa-
mente a politica do governo

!:¦

¦i

ro
rin
3!H

fjbtilcníi -'ravás cia
rv-rr:r* ""lt,"l a e da

""o [intensificada para
..,-,.,., .,s ;yrr,--i-n massas

balhado—s sofrem as conse
;'v de ítrpa baíya incos-

ite do njv.il dc vida e são
Vi dia i--'"'-. r>rr>eaeadas pe-
e---"'"'r''\-i d-, umn tercei-

r"n m"*""Vi,1. Os impo-
ir.:; o -?.us lacaios vêem

i a única saida para
cr:.'.s

_alh

nc."
c iV

cito os a-
as -.üssfis

que procuram

"•r.i,
s b'l

r""rrados aos
cns que in-

simul""i do
'••¦¦< <!''• Estado na' esoe-

-, |:|,/>i----.-i— —) a eras-
si—encia dos traba-

¦ , i't\-iiVi vitorio.1—-
defesa da paz e

i ;i fArtr, «"V-i demoçra •
¦-':'n Irtdoiend —cia na-
I e nelo ..socialismo.•'.•'•> pe- •—¦• voz a n-
io sanrT^n contra a

,, f^ iMTiperiaTstas nor-
eHcarios, im.iotentos e

.,-,,„ fi,-.—.., ,-i., r„..;s.
;..,',.-,,,,Vni fio heróico

i—e povo coreano n d-'-
..-— ,-m-,-,- — seils a.

-, yi;"-n vacilam em che-

no ue uma minoria de lati-
amo—rios e grandes capita-
.istas que desejam urna nova
guerra mundial na esperança
de conseguir fazer bons nego-
cios e de ver aumentados seus
iticros enormes, prossegue com
desfaçatez crescente pelo ca-
niinho ua venda do país aos
mi nopolios ianques e de com-
.pleta subserviência á política
cie guerra do Departamento de
iistado norte-americano. Daí,
os esfo.:os feitos para levar
. prática em todos os terre-
nos a. criminosas decisões
tomadas na Confercncia de
Washington de "irço de 1951,
Conferência de guerra e colo-
nização, cuja conseqüência
mais recente é o ultimo Acôr-
do militar assinado no Itama-
ratí e que constitui novo e
sério passo dado pelo gover-
no do sr. Vargas no sentido
de fazer do Brasil instrumen-
to de guerra do im""-'"""mo
ianque e de nossa juventude
carne de canhão para as a-
venturas sangur"rias de Trtt-
nau na Coréia ou cm qual-
quer parte do mundo. Ao
tratado militar seguiu-se por-!,,so a assina'ura da lei so-
bre o Serviço militar, que
constitue nova ameaça a tn-
[iot os trabalhadores entre 17
p 45 anos de Ida'1- reservis
•as ou não, e que, sob qual-ra:er nrete-.to, podnm ser afo-
•ti obr,rrn,Joi5 p f.bnn-^r,',r f***
"nRe para o rim suas atívi

"rocrar ps fíliiras militares
'ivn Víirffls rs bon^^TOfn^tGn b
colocar fi ,i!o^m-i'»»n do go-

Simultaneamente, o gover-
no procura arrancar do Con-
gresso a toque d» caixa a
aprovaçã') de seu projeto so-
bre o^pctroleo que lhe permi-
t'rá ennsunnr a venda à Sían-
dard Oil das jazidas petroli-
feras existentes no país, e o
vende-patria Joãn Neves já
solicita cinicamente autoriza-
ção aberta para a total alie-
nação aos monopólios ian-
quês de todos os minérios es-
trategicos brasileiros.

A conseqtteneia mais fnv „1-
ata dessa política de guerra
e de venda do país ao imperí-
alismo americano é a crês-
cente miséria que sofrem as

um preço seis a dez ve—sj palavras do Partido Ccmun:s-
maior. E junto com a carne.' ta ao caracteriza-lo como um
sobe o preço tio açúcar .ape-govmo de guerra, de fome e,
car dos enormes lucros dus! reação. O governo de Getulio
úiiii-iros, sobem as tantas da' ô um governo servienl do im
Light, aumentam os preços j perialismo norte-ai—'iicaro,"
aos transportes uroanos, além submisso à Comissão Mista
dos alugueis de casa e de to-, Brasil-Estados Unidos, quo 6

I Z2

dos os artigos os mais incl.s-
peiuaveis no consumo popu-
lar E 6 diante ciossa situa-
çao catastrófica para as gran

um sttper-govcrno dos truotns
e monopólios ianques em nos
sa terra. O governo Getulio &
um govôrno de traição naei

des massas trabalhadoras que onnl que quer levar o T • il
o sr. Vargas legaliza com o
nome de salário minimo a
um salário ci fome, qu, _•
gundo _ próprias estatlstl-
cas oficiais, mal cobre as des-
pesas minimas com a simples
alimentação de um trabalha-
dor individual, quer dizer,
sem nenliuma responsabüi-
dade de família, sem mulher.
tem filhos, sem pais velhos ou
parentes inválidos a susten-
tar. E, enquanto'o sr Vargas
ainda procura enganar os
trabalhadores com uma de-
magogia c irrealizavel «baia-
lha da produção?, e, em no-

a guerra e que não vacilo ern
vender o sangue de nosso po-
vo aos monopólios norte-ame-
rlcnns, Diante da tra'eão des
governantes levanta-se, po-
róm, com vigor crenoonte. a
grande forca da maioria es-
triagudo— da na^ão aue qurr
paz e que alme.ii a In(lpn°i-
r'nncla e o progresso do Bra-
sil.

Trabalhadores*
,Nette Primeiro de Waio, ao

nassar em revista as suas fro-
ças, ao fazer o bolaneo do
suas lutas e dos sucessos ob.
tidos, o proletariado de tod"?

me da luta contra a inflação os paises do mumio e^-ra
já fala em «congelar» sala-1 ma's do nre nunca suas fi-
rios e em negar o aumento loiras e faz novos esfo-ros
dos vencimentos de Tome do 'nnra reforçar e . amoPar o
pequeno funcionalismo públi-1 grande luta elos povos nela jco, um almirante brasileiro, | paz, contra os planos sangtil-
em visita aos Estados Unidos, j nnríos dos provocadores° de |anuncia a próxima elevação guerra; pola democracia
para 7 mil homens o do-1 po1" socialismo.
bro ou triplo dos atuais cfe-l O
tivos — da tropa de de em-1 luta
barque da marinha brasileira,
tropa dò choque para as guer.
ras c'.e Truman e cuja sim-
n''\s manutenção con— mira
bilhfles de cruzeiros por mo.

E é para impor essa pol'íi.
ca' do fom« oara o povo, de
venda do pais a-s monopólios
Ianques e de nrenaração para
a guerra, politica de luco?
jamais vistos para os Jaffet
I,afer, Amaral Peixoto, Cl-o-
fas e seus associados, que o
sr. Vargas aumenta á ropres-
são polieial ao movimento
operário, encarcera os parti-
danos da paz e os lutadores
em defesa do petróleo, rum-
do não os mata como no ca-
so recente do heróico Cala;
zeiras assassinado no Estoco
do Rio. persegue a imprensa
popular, e lança-se aberta
mente ao anti-comunismo sis-

manobras, sempre com o fito
de enganar a nai;ào, da cou-
seguir afinal colocar o povo
'.limite de fetos consumados, e
do civolvá-lo por fim nas aven-
turaa guerreiras dos imporia-
listão Ianques.

Camaradas I Trabalho dores!
O governo dos latifundiários,

dos grandes banqueiros e espe-
culaciores, dos 

' comereiantes o
JndU3triais ligados nos mono-
pólios americanos não pode ia-

ir outra política sonào essa,
do guerra, de venda croocanLe" 

| do país, cio colonização, da fo-
mo o de fascismo. -Egoistag e
vorazes, privados de qualquer
sentimento patriótico, lutam
pebá sons intoi-S_83 mais ime.
dlatfstas aos quais sacrificam
ímpiedosamente o futuro do
Brasil e a vida tia maioria e3-
megadora cia nação. Sei a for-
ça organizada de todo o povo,
dos operários e camponeses,
dos intelectuais honestos, dos
funcionários civis c militares,
do3 pequenos comerciantes e
industriais, dos democratas e
patriotas, enfim, de todas as
ciac3es e camadàã sociais pro-
gr.èssístas poderá derrotar essa
,.oi.LR-a c, libertando o país
do ,|u£o imperialista, subs.iluir
o governo dos latifundiários e
grandes capitalistas por um
governo eüitrvamente democrá-
tico c popular, que salve o po-
vo da fome, que assegure a
entrega gratuita da terra dos,
latifundiários aos trabalhado-1
ros do campo, que coloque nos-
sa pátria iio; caminho cia prós-
poriiiade c da cultura.

E' para realizar casa grande
e histórica tareía que o Par-

j tivlo tlomunistá do Brasil so di-
rige a todos oa democratas o
t._..'io.a3, independentemente
de seus pontos cie v.s.u pui.tr
cos, de siias'crenças religiosas,
iie sc."3 co;idiçõo3 sociais, o a
le—s chama e convoca para.
forjarem cm tòüa parte a
Frente Democrática ile Libcr-
faç— Kacional, organização do
todas vis que lutam pela paz, pe-
la democracia, pela liuortaçáo
uo urasil do jugo imperialista.

Opoi_ics o operárias! A or-
gnn.-r.açuo e a imião dar: gran-
des massas populares e a vitó-
ria do povo, a libertação da
pátria do j;;go imperialista e a

nrwírt^t—f -«wwwt _ ;r»f»iíj-*- 'jiwijh in»*«*'

1.» do Maio, jornada de
da cla_e operária pelas

suas reivindicações específicas,
a d :i u i r e na-i atuais cir.
cv.nr.t_—ias um novo caríter
e se converte em jornada do
luta d5 tedo o povo, da maio-',
ria esmagadora da neção roa-
tra a minoria cb latifindiSrlos
e grandes capitalistas serviçais
do imperialismo que aindn do- i
mina o pais; jornada dc iu'.a i
contra a política dc guerra da i
camarilha getuliota e dns c:r- i
culos dirigentes do todos os j
partidos burgueses, em defesa !
da paz, em defesa da vida,, da j 

conquista do um governo çla
soberania e da Independência j 

c,om': c;a popular exibem que
Brasildo Brasil. E' graças a c3sa

lula .quo o governo do sr, Var-
gas não pode realizar como do-
seja e na medida exigida ns
planos de seus patrões norte-
americanos e sc vê ainda na
contingência de ensaiar mil !

])Ia Cantara Federal
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Ia Üashi-abí b_a Tb*A m 1 • IIa e

ib ' a coteci mentos de
Uberlândia e Uteraba falou
o sr. Mario Palmeira. Dou tele
grama cio professor Paulo Lis-
boa. desmentindo a versão po-
licial cio governador Kuibits-
checlc de que se trata de um
movimento «insuflado peles
comunista!.:;-, o qu houve nas
duas grandes cidades do Tri
angulo, diz o sr Palmerio, foi
uma justa explosão popular
contra o sistema de cobrança
de: impostos ilegalmente pos-
lo ern pratica pelo governo do
Estado.

—tos fiscais, instalados
nas .divisas dos nv,uiicipos do
Triângulo fazem uma co-
hrançi ile supostos diritos à
mão armada cema presença
de praças de ftizil embalado.

são vasculhados. Um saco de
sal ou cimento, uma galinha
ou uma dúzia de ovos pagam
impostos.

Mineiros de diversos parti-
dos apoiam o protesto do ora-
dor. O sr Vasconcelos Costa

j também desmente que se tra-
te de um «movimento comu-
dista». A seu ver o que se ws-
ta passando em Uberlândia
e Uberaba pode ser melhor
comparado à Revolução Fran
5a: revolta do povo miserável
contra o fausto cm que, vive
o sibarita Juscelino, numa pe-
qtiena Versalhes montanhosa.

O sr Josó Bonifácio conta a
historia de uma roda de car-
ro tle bois que ia ser repara-
da. Passando por uma barrei-
ra jus—Única, a roda quebra-

dc passageiros da pagou imposto, Depois de

reparada, passando de volta
pela mesma barreira, pagou
novo imposto, porque estava
quasi nova...

Termina o sr. Palmerio,
que por sinal é deputado go-
vernista (do PTB), afirmando
que o procedimento do gover-
nndor é injusto e nefasto.
FASCISMO

Contra a projetada reforma
.nstitucional ue Vargas, ia-

lou o sr. Armando Falcão,
Disse que em le_ já seria
entra essa reforma, pois a
ssu ver as Constituições de-
vem ter um caráter dc estabi-
lidade. Além disso, no caso
cm espécie, trata-— de reíor-
ma desejada por um homem

que é inimigo jurado dos re-

glmes democráticos, o sr. Ge.
túlio Vargas.

Lembra por fim o sr. Ar-
mando Falcão que as emen-
das a Constituição de 1—4
serviram de base à Constitui,
çã fascista de 1237, adotada
depois do golpe do Estado
Novo.

N ^jmara do Distrito
¦ LW> Jt—WI— •_¦ _¦! _-MmWH

Homenagem à Memória do
Po;ètã Alvares de Azevedo

O sr Etlfjard de Carvalho,
qi.ç nci.ano passado sofreu a
aéüssifiüò clè estar se tililisan-
tio,dos microfones da Câmara
para fazer 

'publicidade, 
pare-

; não se emendou. On-
tom, êle ocupou à tribuna
para fazer publicidade da re-
visíü «Manchete», reçentemen-
te aparecida,
A .'-SPO—_

P.pEpondeu ao pequeno de-
Shcgogo o sr. KfSririqüe Mi-
rànua. Afirmou o represen-
«ame tia bancada comunista:
«¦..quero dizer justamente o
x-r.trario do qiié acaba iléde-
clarar o nobre' vereador Eclgai
de Carvalho'. • Tal revista e

Hla pela Grafica Bloch.
sta mostrar o tipo da revls-

a' para quo percebamos uma
copia rervil da revista fran-

;Parls—atçh». 80 por
tenló da matéria refere-se a
Paiís, Londres.' 'Roma'; 

Ainda
tr;_ uma entrevista' _t.

ivlochi rovqlando-íSe antigo
contioradoi de MussóTihií cem
v ¦ "-rainte titulo, que aliás

.">em visível: — «Moca;
i, =:-.talutp dc Mussòlinl».

!' ..!1.;í/:GEM A
AL" ÍES DE AZEVEDO

í' primeira parte do expe-
rliehte foi dedicada à niemo-
ria do-poeta Alvares Azevedo.

i ar,-JtedeiMa lííiía i-wiati^ÃKSÉi o tàmt* -4* <s__w»!

em nome de alguns partidos
o seu ramo de flores :'t nome-
nagem, fazendo uma síntese
aa vida do poeta da. Lira..dos
Vinte Anos, lembrando o típi-
cafio de Alvares Azevedo:
*foi poeta-sonhou e amou na
.ida»
A PALAVRA DO PTB

A palavra do PTB estava
bcin ruim nas homenagens ao
poeta aa NOITE NA TABElt-
NA.. Ora, falou justamente o
ir. Edgar de Carvalho, que de-
monstrou não estar morando
no assunto. Resultado:: em
vez ds falar no poeta Alvares
¦zevedo, falou mais no impe-

:ador Pedro II.
Esgotou os lugares comuns.

«Fòi uma estrela das mais
fulgurantes» e lá se ia o Irre-
quieto. Em lugar de se refe-
rir à obra poética ou à vida
tle Alvares Azevedo, limitou-
se a exclamar: imaginem o
que teria sido se tivesse vivido
mais 40 ou 50 anos! Imagl-
nem! Nada sobre os livros, so-
bre a vida, sobre a atuaoão
do grande preta paulista. Co-
mi insistisse nos eiogios a
Pedro TI, a quem chamava.fie
filosofo, ap.arleou-o o sr. Hen-
rique Miranda:

— Gobineau ao entrar nr
Paço Imperial ficou admira-
do com a existência ali de de

ALVARES AZEVEDO»
ANTECIPADOR

O sr. R. Magalhães Jr. fez
um uem íun_úneuiauo uís-

curso soore a vicia uo poata
Alva—s Azevedo. Destacou c
seu poema a i-dro ivo, a Re-
voluç—¦ Praieira. O que o sr
.roía náo u.sse o o sr. Eugar
de Carvalho não po_eria di.
v.er,. dis^e-o o sr. idagaihâet,
Júnior: Alvarez Azevedo toi
um republicano e um ante-
cipador, recebeu em sua vida
c sua obra influencia direta
das idéias dus -evoluções de
1848 na Europa.

Pedro II — acentuou em seu
discurso o sr. R. Magalhães
Júnior — foi o opressor de
Pearo Ivo, i, as-assino, o au-
tor de sua proscriçãó e ao seu
desterro. A ditadura do sr
Getulio. Vargas no entanto o
que fez foi substituir o nome
da Avenida Pedro Ivo, em S
Cristóvão, pelo de Pedro II. A
melhor homenagem que a
Câmara poderia prestar a Al-
vares Azevedo seria a de exl-
gir a volta do antigo «ome de
Avenida Pedro Ivo

A HOMENAGEM AÜ5
JOGADORES DF.

-FUTEBOL
A sessão foi levantada atnrs

da hora para a recepção r.o:
jogadores de "fúte-oli que re-
gressaram do Chile depois dc

o í-r;;arc— campeões pím-
americanos. Grande marsa
popular -sc aglomerou defron-
te ao edifício da Câmara,, pa-
r& sati—.'/ „ Jo_s — r*i _.un-
iam—.

oe
llascíiras

Com
tih.-n- ,H 

'.norte lI° cns-
fc*-delí»*-ÇiMtaò-djBrito a sessão deveria t rsido imediatamente icvana a pois a esso t,navia requerimento e.va\-

fi-u-o a Mesa, Entreían*j
diversos oradores, ja ins-
Çrltos, faziam quescáó te-chada do falais Chegou-se porém a uma soluçaihonrosa: deixar „ mertoem câmara ardente até 8TOda-feira, para t,itã„homenageá-lo.

-oüo—
Dentre os mais inquie-tos para discursa,, diatih-

guia-se o sr. Arai Mo-reira, homem cb id"':usreacionárias, expressões
confusas e dicção péssi-ma. Quo teria de tão im-

Cortante para dizer o srArai, assim disposto a investir contra homenagem
fúnebre?

—oOo—
Eis o que permaneeeú

como segredo tuinuiar,
mesmo depois do Insofri-
do discurso. Só algumas
palavras, destacando-se
da cacofónla geral do ora
dor, puderam ser ouvid-i?
tais como, dinamite, mas-
sas da-terra, lama, vul-
cão, lavagem de roupa,currais e outros voeaou-
los, quo soltos assim
formavam uéniipmá
se.

nao
ira-

E assim foi barrado c
constituinte Gastãó de
Grilo, mesmo deppls d:
morto. Triste sina do co
laborador -de uma Cons
títuição rasgada em 1937 I
pelo ditador fascista d i
Estado Novo...

PAULO MOTTA UMA

à frente do povo se coloque,
como força principal o docir.va,
a daise operária unida e or-
gani—.da. ,

Kê-ite 1.» de Maio, o Par-
t|do corai«iota do Brasil se
dirige porisso espsciaiinentc à
cláSiO operária, chamando-a a
lutar com vigor creocente pola
unidade de suas fileiras e a
ocupar caua vez mais seu pisto
dirigciite eatre as grandes tor-
ças democráticas ae nosso po-
vo ua luta pela libertação do
Crasll do jogo imperialista, na
gvar.de ua.Ui.ia peia salvaguar-
tia da pas ru mundo in-ciro.

UilvUVio'-nos, porque unidos
venceremos!

Trabalhadores! Avante, pois,
para a lúa o para u vitoria!
Uaniiiiii—loa as ruii3 e donioiu-
tremos que j i tomamos a caú-
sa du paz ora nossas máoiil

Prulcsí-emos com decisão e
energia contra o banditismo da
guerra bacieríolôg.ça já ini-
ciada por Vruman centra os
iiuó.::os poyos da Coréia e da
China; Que cas:;e a guerra
ameiicana contra o válen.e po-
vo coreano!

i—íhuia soldado brasileiro
para a CorOia! i-óra cora os
generais c as tropas a.acr.oa-
nas ao iiLj^j _,j—! _'ô— Ache
soa, provocatíor de guerra e
ageme dos monopólios ianques

: que exploram e oprimem do
I nosso povo!

Exijamos a anulação ime-
I dir.t_ uo Acordo militar com os

Lotados Unidos e a revogarão
i da nova lei tíu Serviço niiiiiar!
I Pdr ura Pacto de Paz entre
! as ciico grandes potências e

peio imediato estuueiecinieitio
ue reláçoos diplomáticas e co-
merciais do Brasil cera a União ; (
Soviética o a Cbina Popular!

Deíendanios o poaó.co bra-
süeiro e que casse a entrega
de miiKi-.os para a máquina
t.e guoivà norte-americana!

. O Partido Comunista chama i
as massas trabalhadoras das í
c.daaos e dj campo à luta senr |dcnfalccimento pelos saus di-
roito3 tieinocráticos e interesses
vi-ais contra, os salários de
fome, pela eíovaçuo do atual
salário mínimo, pola baixa dos
preços do touos os' artigos de
consumo popular. j¦ 0 Partido comunista chama!
a juventude operária e com-.
ponésá, à juventude estudantil,'
os jovens soldados, aviadores e j
marinheiros, à luta contra a
politica de guerra de l—ailio,
que significa para eles a morte
a serviço dos imperialistas
ianques,. I

O Pai 'ido Comunista chama '
as abnegadas mulheres brasi-
leiras, máes, esposas e filhas à'
luta ern defesa da vida de sons
cutes queridos, contra a crimi-
iiosa politica de guerra do atual
governo. j

Por um Governo Democráti-
co Popular! Viva a frente De-

I mocrática de Libertação Na-
I çioáal!

Viva a União Soviética ba-
hi—te inexpugnável da paz!

Viva o proletariado brasilei
ro, sua ir.—o do ferro e o seu
Partido de vanguarda — o i S
Partido Comunista do _rasil!

i Viva a solidariedade inter-
nacional dos Trabalhadores!

(a.) O Comitê Nacional do
• Partido Comunista ài> Brasil.

E 0 "iÈÈ' IIII i im tf é "

A imprensa insiste em que » Secretário
de Estado norte-americano; Dean Acheson,
deverá vir ao llí'asil, antes r.icsiuo de ir á
Europa — Lto é, ap—xiinadaiiicnte a 1!)
de maio. Essa visita constitui indisectivcl-
incute uma das maiores humilliaç—s para
o nosso povo, para suas tradições e seus
brios c!o lutador pela paz c pela liberdade,
contra os colonizadores estrangeiros.

Porque, na realidade, o sr. Dean Ache-
sou, com suas ime—ias responsabilidades de
chanceler de um país, como 03 Estados
Unidos, hoje sede da reação mundial e da
preparação de uma terceira grande guerra,
não se abalançaria a vir ao Brasil; se a
isso não o atraíssem poderosos motivos liga-
dca à sua política externa de gueira c co-
Ionizarão dos chamados países sub-desen-
volvidos.

E que motivos seriam esses, concreta-
mente? Esses motivos estão consubstancia-
das no recente Pacto Militar firmado no
Itamarati pelos representantes dos governos
de Truman c Vargsa, cujas cláusulas mais
escravizado—s exigem: remessa de tropas
brasileiras para a guerra dns americanos
nii^ Ásia ou cm qualquer: outra porte, de
acôrilo com o «plano de longo alcance», de
autoria de Acheson, e que tomou 0 seu
nome; entrega do petróleo, da areia mona-

, —lica e de outros minérios estratégicos aos
arinámontístás ianques; e finalmente a
ocupação total do território brasileiro pelassolde—s de Wall Street.

Como se sabe, tudo quanto esse pacto
reclama já está sendo encaminhado no
sentido de ser posto em prática. Para a
entrega do petróleo, o sr. Vargas enviou
ao Congresso c está sendo discutido e votado
nas cqmissões técnicas o projeto éhtreguista
denominado Pctrobrás. Para a remessa de
tropas,^ já foram tomadas numerosas pro-vidências, c inclusive agora acaba de ser
sancionada uma nova lei do serviço militar,
qtie permite ao governo convocar, a qual-
quer instante, em tempo de paz, pessoasentre as idades de 17 e 45 anos, mesmo
não sendo reservistas, e a convocação de
menores de 14, 15 e 16 anos nas «condições
de guerra». E quanto à ocupação d0 nosso
solo, aí está já a famigerada Comissão
Militar .Mista, chefiada polo general Miillins
Jr., e que é de feto o supremo comando
das forças armadas bresileii—;

Mas aos imperialistas americanos não'
basta L_o. Eles exigem muito mais. E paraconsegui-lo, enviam no Drasil um dos seus
mais categorizadas representantes, o chau-
celcr c!a colonização e da guerra, ndvb _do
do grupo Roc—feller e de outros frustes, o

_anjjs:pr» ile cartola Dean Acheson. E!evem cxi.-ir o aceleramento dornas medidas,
o cumprimento imediato das cláusulas dó

A lin -_j II

1
Acôrilo Militar, contra o.p quul se ergue a
barreira das vontades e da consciência p_
—.ótica da nação.

Efetivamente-, ao ser divulgado, o
Aco;— Militar encontrou lc;io a repulsa
veemente dc significativas parcelas da po-
pul ção. 

' Homens do povo, vereadores e
deputados, falando a êofe jornal, manifesta-
ram stu. indignação ante o mesmo e o repu-
turma mesmo inceiiotitiicional; de vez que
o Congresso não foi ouvido a respeito. Ao
m'c.—o tempo, entre a oficialidade democrá.
tica da Aeronáutica, do Escrcito c da Ma*
rlnlui, bom como entre os sargento? e sol»
(bules das três armes, levantou-se uma
onda dt indigriação, que extravasava cm
todça ca^ comentários n.is quartéis c navios,
Dai, aliás, a; repressão fascista que vem
.sem!.-) mòvicjà contra os militares, sob a
orientação direta de um caiiitão do Ser»
viço Secreto dò Exército norte-americano»
ile nome Edgard Bur.dy.

Sobre o caráter dessa repressão, con»
vem até citan pela sua insiispeição, o quoescrevei, o «New Yorfc Times», cm corres»
ppndênsiá datada ib Rio, e aqui reprodu-
zida entre outros pelo «iliúrio Carioca^
edição do dia 2!) do corrente. Diz aquel*
portarvoz dos iniporialistnn ianques que«um movimento aníi-I—ados Unidos ilentroí
das forças nrraüdas brasileiras começa scristalizar-se». Acrescenta depois que css«
movimento «incluiria demônios das maia
variadas tendências, desde comunistas até
nacionalistas extremados, todos, porém, hos-
tis n p-_!„iça níiml de estreita colaboração
com os ií itadas Unidas».

Adianto, a título de «informação», aqiit-
le ó;-;;-ã(, fornece a receita para Vargas
cpntihucr adindo contra os mMitares demo.,
crates, i.-;í;i é, no caso de a atual diretoria;
ser reeleita, o governo «sustar o pleito oia
anular seu resultado», valendo-se como
bior.-.bo de um movimento ditatorial encabe*
ç.ado pe'os ._norais fascistas da «Cruzada;
Democrática».

Assim, fica evidente que o que Vargafl
pretende fase:-, com sua repressão fascista
contra os militares, é ura expurgo dos ele=
mestos aníi-aracricanos, daqueles elementos
que pr.ti•ioíicainenfc se batem contra a en-
trega di petróleo c contra o envio de tropas
par:: a Coréia e qae-nãose conformam com
a crescente ocuparão de uoc^o solo c controlo
ile nossas f -ças armadas pe!os bandidos
fard:I...I, noríe-aberi aos.

_ A visita de A'êho„ n renresenfará uma
maior pressão no sentido da colonização do
pau.jlo r---:o t'-> surs riquezas c da part'jcípaçnò da E;t";I nas ii;"a:aes guerras dos
ianques. Inípcilir a vinda desse ganjtsteiv
c, p—i, dever rb (-.--s cs damocratas e pa-tnotós bri!—eiros.

f$$\Tymn^M
ti CIVILIZAÇÃO

GCIDELíT-L
Antes, o delegado Padilha

havia declarado an «Diário
Carioca», som nenhum ro-d 'io, que 5CK;, dos morado-

res dc Copacabana vivem do
sexo. Agora o jornal das-
creve, em reportagens, cê-
nas que se passam entre
sombras e luzes de Copr.ca-
bana. Vamos citar alguns
dos seus trechos.

mss——____-__;_&-^^
Numa entrevista coletiva

concedida à imprensa de V/.-.-
sliingtçn d sr. Truman mostrou-
se fanfarrão e irresponsável
como qualquer rapa'—te mal
educado. Faltou com a verdade,
c o próprio serviço de informa-

ções da Casa Branca viu-se
uSa-m* feP^bU'*;-!f«"'«n«-Ío. «o di.er que enviara mnuitimatum União Soviética em 1946, motivo pelo nua! asrnPBS ,!„ 

^.xercito 
Vermelho se retiraram itnediatamente --rno Também cm Tricste, cm certo momendi. a guerra nfoexplodiu de-.o a uma ordem sua cumprida por EiscnlioVcr. Tedoi—o, c agora a ocupação das empresas siderúrgicas Àmé',ic-,n"so fanfarrão diz que fez para defender a paz'. Acabará c'--!)íi-cando ,que invadiu a floreia, arraza cidades, ordena itiiirti .-¦uo-, eni massa e a liquidarão de populações civis com o em-pre^o de armas bncterioló.Tic-, também, pari. defender a ir-MÉTODOS «DEMOCRÁTICOS»

Enquanto que um jornalista credenciado junto a Truman,
para explicar a feia mentira do «ultimntum» à ITIiSS con-fossa que os Estados Unidos «exercem um papel dirigente naONU'o especialmente no Coiisèü io th Sg"iiraii"a» a U P-
om despacho de Nova York inadvertidamente couta como é òBisteraa da mordaça empregado na Comissão de Desnrnan-n-o
da ONU para impedir qne o delegado soviético, sr. -J. ,o_Mali!;. denunciasse c apresentasse provas do rmnstruo- crimi-
que os bandidos de Trumaii, praticam na Co-éia. fa-.er.ib a
guerra bacteriológica. Por duas vezes a palavra lhe foi cas-sada, sob a alegarão de assunto fora rir- orí!»m dó dia

NC—'OA NA PUR?!JRA CARDINAIifCIA
O cardial D. Jaime de Barros Câmara, co>-»i ém simples

pròpáptundista da Crusada Ánti-Comnnista. com serio nn rua
da Relação, anda pe'as portas das fábricas fazendo gínásficasoratórias pr.ra convencer aos operários rrue passam fome e
sentem na pele o chicote da reação, que o capitalismo é me-
lbor que o comunismo.

O HOMEM PARA O SERVIÇO
O jornalista ahi-ra.b pe'o Cntete pera far":- a propã— nela

e a defesa do preside níe encontrou o homem de que precisava,
li o depi:tado Dario de Danos, q-e se presta a assumir a pr.ter-
nidade do mostréngo engendrado pelo aventureiro Wohier e
que terá o nbne de Comissão de Inquérito cias Ativitlades Co-
munistas Figurará na (raleria des mais destacados íÃíiiiítos do
povo e da democracia em nossa terra, e se fará credor —
rcridopa benevolência dos financiadores da campanha anti-
comunista;

M£J f%. 
¦:.' ... 1

m^
O ambiente é uma _oif—

de segunda ciasse. Cinco'ií—lhcres dánsàm escanda-
iosamente no salão. Nelly
ssr;.'a-se na ine;.a do repor-
:cv, que para melhor obser-
var toma urna cerveja. Mo-
ra num subúrbio e «traba-
lha» ali mesmo, Tem um ai
estúpido e repate invarla-
velriühte, cm linguagem

'Ia, proa?. —as de amor-.
olly acha ó repórter pare-

c:cb_ cem um marinheiro _•
-.rrtericanò de ciiem gosta,,

quo ssmpre lhe prociíra
quando derem barca no Rio
c quo tem grana p-a gas'ar.

A moço, depois do alguns
minutes, e:it-'ibnlã nratica-
mente neCTacla-esV D!,_- por
qv.rhto so -vende. O pre-o
varia secundo as horas de
„"?:•:-—'—rcia, num otiar'-©
rle hotel, bom coi^iecido, do
rnçrmo'..bairro. Ela in'd'ca
;„..,i,.:_, n nr(1„0 ri0 nuart-Ji

I.Tps o «•'how* prore'>orii« ^
i'ri Kó Poixarla conta ar.a-

.fV.tn.s homoTrc^cns, Ma-fa:
Ca Luz, para var'ar, oartffi
n panha-ran^o Ave Ma*-'^.
T?.-!s !\_i—irw internãc!n-
íiaf" r'"'"!TTn luhrfcamcnte
o <rr!_™i*.*n fi he~iin""Yi> re-
cante e-'T""i do esoirl _

¦ iríf!'". o *—ri"- tr'r'. i,*-,a
fi„.-,.lr.., i,,.i rie jq5 cruzei-
rr~ e p-',a ra-o;

ITo ,'J)!'r"-,i Car'oca», onde
portfjca- sobre polHfca e
moral o funaVdor T^acodoi
Ca.afes. anit?o de outros ge~
r.eros do diyc_cs, apresen-'
tá.-sã u_a sa'da nara o pro-"nloma da prostituic.— no
bairro seini-a -tperatico drs
Copacabana. K' a saída do
cemiesario Padilha: a or^a-
nfsação de um bairro exclu-
sivamen.te dedicado â ven-
cia da annr, para'evitar con-
fusões, talvez com tabela-
mento dà COFAP...

FINAL apareceu o
-1* anime:;.iclissi—o su-

piemento « Singra ¦», do
«Correio da Manhã», to-
do êle dedicado a assun-
tos dos Estados Unidos
e Inglaterra, com psque-,
nas variagões.

Na capa o leitor i'it:a sa-
ber.do av.e «Singra», o
suplemento «n?,ò pode
ser vendido separada-
mente».

Na verdade. ê!e se
vende conjuntamente í\s
embai::rd?s norte-ameri-
cana e inglesa...

—oOo— .
MESSE suplemento o
+y «Correio da Manta»;

gue nunca conseguiu ele-
ger um presidente no
Brasil, traz minuciosa
reportagem fotográfica
sobre a candidatura de
Eicenhower á presidenti»
dos Estados Unidos — o
aue não é hom prognos-
tico para Eissnhowsrt

Enrtuarito if-o «O G!o-
bo» cuer saber "se a mu-
lher é superior ao lio-
mem, depois de reclamar
que os Estados Unidos
mandam poucos dólares
para o Brasil.

W i- V _t ^ :?

Talvez. Mas não para
etc.

—oOo—
I>E ACORDO com sua
•^f politica internacio-
nal, de paz e respeito ;'i
soberania dos povos, a
Unt.o Soviética, coíifpr-
me havia prometido, ro-
tirou suas tropas do Irã
em 19-.

Di gas ora um comer.
tarista do «Daily Ex-
press» que o Enerçitò
Vermelho fugiu cem me-
do dos norte-americanos.

Se o Exercito Verme-
lho não tivesse se retira-
do, seria chamado de
opressor de povos, etc.

Ma cemo sono creti-
ni...

—oOo—
?I7M-i*NEO sobre o Bra-
ái ,* si', 'j vespertino do
sr. Lacerda, tm pr-ti-o.
ãiz que «estamos cami-
nhanclo para umn tipicp
situação revolucionária».

O único erro si é de tem-
po. Já estamos nessa ai -
tuacão.

-oOo-—
^ O desembarcar em

-ri Prvto Alegre, o sr-
Jo".o Neves; que abando
ncu os paulistas á pró-
pria .sorté na Revolução
Cor-ctitucionálifita; em
li . declarou aos repor-
teres;

— Não tenho medo dos
comunistas.

-Embora com""as costas
quentes p—Ias emanações
cb). Ultra/-Gaz, o sr. João
Neves não chegou a afir-
que os comunistas têm
medo dele. Ainda bem.

—oOo—
wjsrATARAZZÒ ainda
.'.—.- nfín dert os cincoen-
ta _iiJh',õe._ de cruzemos
pró—-2'tidós ao vespertino
do S?Ji—cl Wayrer em
São P?i —. F, Samuel,
pára obtê-los, ins1'ste na
cv—-"'"o de Uma Com is-
¦:"o Párir.mefifíar de. In-
r!"^"t!":i ii^t"! a*iurav «ati-

. O Picareta de Ouro
v.~\:i f.'_r':!'"T!>', ao "'ei* chr>
gar sua ultima; hora, a
.qüe ê!a não previu, nem
organizou -

IQP í^*^ tT*^'^, •T'L^ '

i



Párrmn 4 IM^twc» nrioriHB v? n°-;2

UMSUBURBIO
t

V ANIVERSÁRIO
ÍO Dl T

ONDE TUDO FALTA & RUAS ESBimCADAS B TOMADAS PÈTX) MATO *¦ NÔ tÔM-*
JUNTO DO I.A.P.I. A ESCALES DA A1U A Ê UM SUPLÍCIO s3 ÜM TÊAtttO INACABADO

HERMES
^^^^^^^^ ^^^^^^^^ ^^^^^^^^^^^^^^^^^p ^*************f ^************* ***i ^P^^^^^* vmi^ MW ^^^^*^MBtaH^^^^^^

ESQUECIDO
i

' •" - --;
Marechal Hennas 'ficii há vü. Assim é a í-Utt Gravata, dei do. PeJr fora Até que e atra*cé-rcu de 30 minutos do centro ponta a ponta, e a- Navarro da | ente. Más égtá faltando ó hio-

Transcorrerá, a 29 do cor* lamente com as forcas do 1.'
Sente, o sétimo aniversário da-Regimento (Sampaio-Distritorendição dc Forn,vo di Taro, j Federalj e do 11.' Regimento
Sue constitui o brilhante íe.to | (Tiradentes-S. João dei Rei, Mi-eom que a Força Expedicioná-'nas), acentuando a perseguiçãoíij, Brasileira enceirou aua,'ao Inimigo. A artilharia nílo n-campanha na Itália. Naquela
scasiao, toda uma torça inimi-
(fa, atendendo ao «ultlmaturn*-
do 8.» Regimentj rio infantaria
depôs Incondicionalmente ac ar-
gnas, rendendo-ne às tropas bra*
fileiras. (

HISTÓRICO DA GRANDE
JORNADA

y O simples retrospecto histó-
Sico do episejdiu e das condições
tua que êle se reulizou tesíe-
Snunlia a envergadura e a co-
8-ageiri demonstradas pelos nos-
#03 soldados no momento final
t'3n campanha. Serviu dc palco
à gloriosa jornada de 20 a 11(1

cou indiferente a fisse importan-
te movimento tático, uma vca
que as suas viaturas tiveram
utilização eticionte no transpor-
te da infantaria, cujas vanguar-
das rapidamente ultrapassaram
r. força- nazista, indo alcnn;ar
a localidade de Piaeenza. En-
quanto isso, outro con-
tingente brasileiro, em mano-
bra de envolvimento, partia do
Fldenza, Visando atingir Vara-
lio, a fim de so reunir a outra
tropa que vinha de Moriterec-
chio-Colecchio.

JOstava fechado o cerco ao
inimigo que, às primeiras horas
6o dia seguinte, isto é a 29 i.e

de abri! i região que abrange àbtü de 1945, re.nniam-se, sem
Gaiano - Fornovo - Ncviano de condições, às nossas armas, mi-
Bossl. O inimigo, que jtí vinha (,a mencs do que 1-t mil homens,
fendo levado ele roldão deõde pertencentes à 1-1.9 Divisão de
Monte Castelo, Montcsc, Castel- Infantaria Alemã, à 1)0.» Gre
gniovo, etc, se havia concwi-
tratío em novas posições na to-
»» citada. -Manobra altamen-c
(estratégica fez com que o fi.'
Regimento (Caçnpava-U, PauloI
*e deslocasse parn diante, jtm-

Divisão Eersalicri

da cidade. Assim falam os
anúncios das companhias Imo-
biliárlns, nn ânsia de venderem
suas terras. Também alar-
deinm: tem água encapada,
bom transporte, ti um vereíadei-
ro paraíso! Sim, um paraiEo
para eles, que lá não moram.
Dura e dificil, no entanto, é a
vida dos moradores do populo-
so subúrbio da Central.
OS TRANSPORTES

O transporte mais utilizado,
embora de pior qualidade, é o
trem da Contrai. E' um vèrda-
tleiro suplício, tanto na parte
da manhã como na parte da
tarde, parn os operários que se
utilizam düsse melo de condu-
ção, Primeiro: não correm
nunca no horário. Segundo:
cão poucos. Terceiro: não ofe-
recém nenhuma segurança à
vida dos passageiros. Na ver-
dade, há outros meios de trans-
porte. Mas seus preços são nb-
surdo?. Não estão ao alcance

| da bolsa dos trabalhadores quehabitam o subúrbio.
RUAS ESBURACADAS

Há anos n Prefeitura nâo
realiza melhoramento algum
nas ruas de Marechal Hermes.nadier e a

Itália. As primeiras estavam Completamente esburacadas,
sob o comando do tenente te 

* cheias tle lixo, as valas entupi-
neral Otto Frctér Plcco e a úl-
tinia era comandada pelo gene-
ral fascista Mario Carlonl.

dar, o estado dás ruas é o pior
possível. Verdadeiro lamaçal
cobre as ruas nos dias de chu-

CIÊNCIA E VIDA
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Sabe-se que Demòsfêriés,
(considerado corno um cios
Snaiores oradores da antigul*
dade, leve de vencer om sua
Juventude um obstáculo a pri-
íneira vis a intransponível —
& gagueira. Para sa curar, diz
a legenda, Dèrhostéhes dis-
mrsa .horas inteiras a beira
snar.

Qual íoi a causa de sua
«ura? A solidão, pausam ai-
guns, a torça de vontade, a-
jfirmam outros. A resposta
que a esse problema nos pro-
pôs um módico soviético ds
[Kiev, o dr, Dèrájne, tem o rhé*
Ifito dc explicar cientificamen-
(te essa cura dela afastando
yualquer caráter miraculoso'.
iDerajne estudou aprofundada-
Síiente as causas da gàgüàira,
« foram os trabalhos dos cria-
dores da fisiòlògia matéria.
Hisla, e do grande Pnvlov em
particular, quo o ajudaram a
(resolver as dificuldades.

O medo é a causa mais cor-
»en;e da gágüeira. Esse fe-
inomeno psíquico estudado por
Pavlov acarreta freqüente-

inente a inartícüiação da pa-
lavra.

Escutando o que íala, um
homem com a alocação tliti
«ii teme as faltas que come-
terá, espera esbarrar na pró-
üpria palavra, o tropeça. E' as-
sim que nasce esse «modo da
palavras que intensifica a ga-
gueira. Pouco a pouco se en-
inisa e se refore;a o reflexo
condicionado da gagueira. E'
.por esperar gaguejai que o
doente não consegue falar
eorretninente.

Assim, para sair desse clr-
ewlo vicioso e destruir o re-
Sleso condicionado, torna-se
üiecessârio impedir o gago de
se ouvir. Não foi isso que a-
conteceu eom Demósícnss? O
smido ineessame da ressaca,
8 fragor das ondas rebentam
do, o privavam da audição de
iBuas palavras. Não receiando
Saiais os erros que cometeria
adquiriu o hábito de fala-
talmamente e sem precipita-

PorN. KiCOLAIEY
r,'ã<>, cürándÔ-se dessa forma.

Freqüentemente, é sobrem-
fio para os cantores que p:?r-
dram a voz, os médicos se es
forçaram por impedir que se
ouvissem. Um reco-reco era
agitado para esss fim, mas
esse' ruido artificial nâo cria-
va um ambienta favorável.

perãjna resolveu o .proble
ma da maneira muito feliz,
construindo um aparciho tin->
chamou da <xprrectòipnéJ>,-.'.E'
i'ma pequena'caixa circular
de èbohitéi munida de? dois'ubos de borr,-'-'-.a e? de uni fio
elétrico comum. Quando o
pacien'.e introduz as e.xlromi-
dades dos tubos de boíáchn

nos ouvidos, escuta um ruido
surdo o continuo que lembi.i
vagamente o de um avião em
pleno vôo e qu-> o impede ti'i
controlar sua eloctiçflo. O tra-
íaméiito consiste emâo em la-
zâ-lo ler um livro cm voz ai-
Ia, e geralmente as palavras
e"o mais bem articuladas dos-
de a primeira vez. Pouco a
pouco o paciento se desemba
raça do «medo da palavra» ¦;,
ao mesmo tempo de sua ga-
gueira.

Por esso processo o dr. Dera-
ine já curou multas centenas
c!o pçfsôãs. Assim, todas tis
carreiras se abrem aunlman-
le aos gagos, e até a do ora
dor!

Costa. Melhor não é ò estudo
da rua central, Cordeiro de
Farias, oiido, devido aos gran-
des burneosi mesmo em tethpo
seco, é intransitável pura veí-
culos. 0 mesmo .acontece à rua
Assis Martins. Segundo infor-
méâ que colhemos, eni 1950
pereceu um homem afogado nu-
ma das enchentes, o mesmo
ocorrendo, há -tempos hd rüa
Gravata. A praça em frente à
estação, mesmo' còm pouca chu-
t'a, vira um pantanal.A PASSAGEM DA

VIA FÉliREA
Além dá ponte què. liga üm

lado aò outro da esfüçãò, Há
uma passagem pôr baixo da
linha férrea. A passagem tem
uma extensão de .cêrca de 6
metros. Cêrca de dois metros
nâo dedicados aos pedestres e
os outros quatro são ocupados
por um canal.

Este canal vive entupido, poisa Prefeitura há tempos náo
máridd desòbstruí-io. 0 í-ésul-
tado é que, çoní qualquer cliii-
vn, _ transborda, invadindo as
aguáà o locai destinado aos pe-destres, que são obrigados aatravessá-lò com água até pelo
joelho. Pòi- outro lado, a hr.ia
e o maü cheiro tornam insupor-
táyél o local,
VERDADEIRA 9APUCAIA

03 enrroa da. limpesa pu-blica nunca aperecem por lá.
Assim, som locai para lançar
o liso, 03 moradores transfor.
mriram as ruas que ficam atrá3
do Hospital Carlos Chagas em
«Sapucaias». Esses depósitos
do lixo constituem permammtnameça ft saúde do povo. São
focos de insetos e exalam ter-
rivel fodentiria.

O TEATRO INACABADO
Como todos os more.dorcs ds

subúrbios, os habitantes da
Marechal sentem a falta di
casas dc dlvcrcõos. Úm cine.
ma muito modesto d:stes cha-
macios «pobiras-j um circo quelà aparece dc quando em vez,— nisso se rcaiime teda a di-
versão do povo. Há dois anos,
rio conjunto residencial da
I.A.P.G.E., iniciaram a cons.
truçr.ò da um Teatro". Graneis
alegria entro a. pôpiilarf.ò. Í-S
foi há dois anos. Até hoje iá
está aquele esqueleto tlj ei-
mento esperando ser Inaugura-1

biliàri.o, água, lüz e diitròa
acabàmehtos internos. Asáhrl,
o Teatro que era tilrtã éspè-
ratiçà riftb tèvé coíitíhüaçao.

O PROBLEMA Í3À AGÜA
Como eni toda a cidade fiá

falta dágua em Mareclial kdr-
mes. Mas onde este preciosoliqüido náo éxistè de forind hè-
nhüma 6 no conjunto residen-
dal do I.P.A.S.E., M frérité

ao Hospital Carlos Chapas. A
noite quando aparece üm pot|*co, è recolhido erh reservato-
rios, vasilhames, como preclo.
sldade rara. Em fesumb: são
estes os probiòrriás de Maré*
clial Hermes, bairro què n
Prefeitura riscou do mapa,sô
aparecendo pára a Cobrança
de impostos. Só tiéstèt epoca
os moradores tomam conheci,
mento que existe Prefeitura no
Distrito Federai.-
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CRIANÇAS MALTRATADAS

PELAS FREIRAS
Dé Nitéfoi, b sr. José Ati-

tonio Pereira rios remete á sé:
gulnte ciirtri, déíitinciantlo vlfí-
iêhcias praticadas pelas ii-mns
de caridiíde; còlitrá riiehiliiís dr-
fãs, entregues adis seus cuida-
dos:

«Sr. Redator da IMPRENSA
POPULAR: Vènhd a este jor-
uai para narrar o seguinte.fa-
to: Ao chegar cm casai às 22.30
horas dd dia 22, encontrei um
grupo de 4 meninas, internas
cío Colégio Santo Antônio, em
companhia de untá Senhora,
mãe de uma delas, que pedm-
me providencias para um gra-ve fato ocorrido naquele oría-
nato, situado à rüa São Lpü-
rrnço. Disse a referida seriho-
rá: As nièninâs entregues aos
cuidados dessas irmãs do «ca-
ridade» sâo constantemente es-
pancadas pelais mesmas. Nà-
oia:íii iloite, eni virtude de um
desentendimento liílvido entr-fe
aa crianças, as irmfls espanca-
rian-nas. Uma- das freiras, de-
pois de bater riümá das meni-
nas, ngai-rou um Serrote é á-
mcnçoti cortar, o braço dá cri-
luiçn, n fim de evitar( confòr-
me alegou, que a garota batéS-
ce nas suas companheiras.
Concretizando n ameaçaj pas-
sou o serrote no braço da me-
iiina, provqçando-lhe serio fe-
rimento. Não contente, com
isso, a freira saiu para buscar
uni martelo, para com eíè a-
i-iassar os dedos das crianças.
Apavoradas, com isso, ns órfãs
fílgiráni pelos fundos do co!é-
,';iti, passando poi um ntèrró e
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Formada põf moradores d3
yânadór Gamará, Marechal"ermes, Realengo é Cáiripor'rande, esteve em nocra re-
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daçãp numerosa comissão, afim de protestar contra a in.
qualificávol violência da pô-"cia, nue é a .irisão do jovemlicrói dá FEB, Salomão Mali-na, e seus companheiros de-tidos pór ocasião das «rázzias»•jp.iJríJáiâ dãstês últimos dias.

Afirmaram os momhros dacomiss.-o que as arbitrário*
dades de o-e são vitimas Ma'ínái Brp/iitrio Ferreira è ou-fms, nada mais sSò do tiuoólos da c",-'i dê violência'!
caractorlsíicas do govètiio
Vargas.

Protestando contra a estü
pidez policial, os moradores
daqueles subúrbios exigem a
;mediata libertação de todos
qilanto se encontram presos
.'legalmente.

IBEIÍZÀI
I.V.G0RÍ
ruADEini

'« desaparecer f
EVITA-OS SEN TINGI

ganhando a rua, onde peram-
litilavám. sem ter pára onde ir
Hril Seguida, seguiram ridfu a
casa da mão de uma dás cri*
ancas, que é minha vizinha, e
veio à minha casa, pedir um
conselho sobre, o que .deveria
fdztr. Aconselhei-a a dor par-
te k polícia é enviei com a
mesma minha companheira pa-
fa irem ao comissário 'é po-
llcla; Em caminhqj encontra-
rjtm com duas. irrriãs de «cari-
dade»j que vinham .procurando
as crianças. Cientificadas de
qüé 6 fato iria ao eonhecíméri
as freirns ifnpiòràrahi, para quèa queixa nao íosse féità, poísto da póiiciá c, assihi, chega-
rlá áó^ conhecimento do povo
elas:. próprias tomariam provi-dõncins. As criáné-ris fonini éri
tfègüés de riovó àá irmns, me-
nós à filha da hiíhhá vizihhk.
qüé protestou èiicrgicárnéhte,
rècusahdo-se a voltar pára o
cstabéiécimóiitò. Tèhdo á mSé
acfcdldd ácis protestos da fiiiià.
as tais Irnifis le févbltarafri é
tima delas éxcianitíü: — «Se
ftisse ra\y\\à filha, êu á óbrl-
garia a Voltar, néhií qüe fdáse
aos pedaços!»

Em vista diSst), si. redator.
aprèsdéi-mè triè dirigif-lhé esta

Nãd sóti cejmühistá, tiins ire-
çblihecjd a posição IhtfáriáigeH
te da IMPRENSA f.OPULAR
na defsea dos oprimidos è porÍSEij dou ciéricià ílêstê fato íè-
vol tante.

(As. José Antônio Pereira».
EXPLORAÇÃO NA PÍ.OLAR

Funcionários da Companhia
PROLAJt pedem-nos publicar d
carta abnixo:

«Os _ cobradores ó fütícioná
rios internos dá Companhia
Prolar S. A., situada na rua
SetS de Setembro, 09, pedem aIMPRENSA POPULAR, què 6
o.jornal nmigo.dos empregados
vítimas da exploração dos em-
pregadores, a divulgação daseguinte denúncia:

A referida companhia, com
o niaior descaso pelas Leis
Trabalhistas, nega-sé termi-
nantemente a pagar o aumento
concedido áos comereiáriòs è
vigornütè desde o dia-l? dè
julho do ano passado, alegam
do que o aumento foi dado em
moldes qüè não os atingiu
Déssé modo, á Companhia vém
criando píetoxtbs inexistèhtes
na lei 6' visa com isso explorar,
cádá i-ez níais,, seus funciona-
rios, já bastante sacrificados
com a alta constante do custo
da vida. Temos protestado jun-to à companhidj hias esta con-
tihüa a sé negar ao cumpri-mento da lei de junho de 1950.Por isso, sr. redátor( apela-
mòs à IMPRENSA POPULAR
parn que denuncie esta graveirregularidade.

Estu comissão faz ver ae-Interessados nò êxito destacampanha; a necessidade ú.-contacto permanente com o eolega Murilo, geralmente en-
coiitrado no D. A.
18 horas».

depois da

Pelo ministro dá Eddcae,-.
fòi assinada portaria concéciiiri
do reconhecimento ao Gináv

cciin sede úf

Recebemos, com pedido dt?
publicação:

«Os alunos da Escola Nacio
rial de Belas Ares, reunidos
èm as-émbléia extraordinária,
tendo <?m vista: i) qtie a na-j RECONHECIMENTO de mtureza do ensino das anc-s [ GINÁSIO EM NITERÓI
plábtlcàs reqüôr assistGne.a
lildvldúal para ós alunos; 2)
qüé e§ta ássktêhcia sóVoue
ser ministrada com eficiência
sé ó ftúrm?rò de alüneis, em i Ni,° Pct;áhhá
Çádá aula, nào íôf superior a -viteioi
35, como alia exigem as con-.utões padegógicas e o pró-
prio regimento da Escola e setiverem os mesmos os pro-fessôres e assistentes que a „ - ,lél lhes faculta; 3) que há na i fi° hoí"olí>rf»\ « <]<-'«
E.N.B.A. turmas de lòo !e.'ta Pel'Lc'"'^"™,"'>
alunos recebendo aulas omsala, destinadas ao máximo
de 50 e assistidos por üm (mi.co professor • sem auxilio;
4) que o quadro atual tle pro-fessôres é insuficiente ' 

paraàtenter às necessidades domagistério; Í5i què há váriosanos esperámos o cumprimen"> de m-omVssis para m?i'iores acomodações materiais e"''(• Ir f->rr,rvi p**-e?*..i^nr<->« -1-,
mes de alunos para exercerem as fundões ríe instriUoros.
sem soluçfio satisfatria; fi)
què já sé esgotam todos osrecursos administrativos parna sòiüçao deste lmna«sp; 7)nue, finalmente, nfio podeHaver aüla3 com aproveita,
mento real nas condiçõesatuais;

Resolvem, eni beneficio da
própria cultura:

.1) decretar greve geral docorpo dls'-"*o, por tempo in-determinado è átê tjúé sejamatendidas süàs reivindica-
Çfles fundamentais, isto è,melhores àcomodáç&es mate'rmls e fiòmeâçãd dos instru-tòrés sslicitádos pela direçãoda Escola: 2) autorizar o Di-retórlò Acadêmico da É.N.B.A. à dirigir ó movimento, to",mahdò' às medidas nee-ssá-riüs à execução da greve oradecretada».

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DÉ FAMÍLIA È ÍNVÉNTARÍÒS —
Rua Ouvidor, 169--S 917 — Tel. 43-C *~3

SOLICITAÇÃO AO D.A. DAFAC. NAC. DE ARQUITETU-
RA

Os alunos da E.N.B.A. èn-viaram aos colegas da F.N.Aum oficio em que, explicando
as razões de sua atitude, so-licitaram a colaboração dosmesmos n0 movimento queora empreendem e cuja solií*«to beneficiária a uns e ou-tros.

Faeiildade de Direito deNiterói Centro fleadâml*
. co ETarisfò da Veiga
Conselho de Her>re=ent-mfe'->- Está convocada para o dia30 do corrente, às 20, na sededo Centro, uma reunião desteConselho.
OlNiUMATOGRAFO - Apósa sessão de aprovação de üs-tattuos o Centro Acattemi^iam exibir tilmés com aasuhtbstlesportivbs e variedades, uès*saltamos a sentneaa uu cóiektiAiuisiü Pmto de ivíèiiütmifa sfj-oruiiio que oiereceu um uua ui-mta, tnuüie.0 e, em cOrês, rocun-zanuo mtnos ae Maio UíiuSím

•P.^'t(üiw U£> ^^ -u-"*-nm ptüNA ~~ íica transi e-nda para o dia 2», ai w IIUl<1!5a. convocação da Assembie.aueral. •

J
*A tfrunça. tem o dever dc

contribuir, -por sua polltlciiexterna, para. a coesão das
$õrças democráticas que são
também as forças da pas.Procuramos a orgàilísüçãà
úa segurança coletiva e da
paz, assegurando a indepéiu
dência de todas às nações pe-
quartas c grandes».'Thorex, dirigente enriu-

nista francês

RA E PAZ
*********************

«A prcpccjcçcio da.i cloên.
ç«'s 1rj.ccc.u3 dj.-j ies_i-
tttJos ameia uia;s impj.ia.i-

cjua a eaij.a.jj uj usm-té;
ba com.ca, se se considera,
a re.-;^o oÜUit o h'j..iij.-o
das V...U--J o uj de^p...^;,»
Vnom.oa lago,

eni rditiidriod t,abre a bom-
ha cconi.ca env.dda a e<Aitio-
ricetn Oxonian».
(nniicjoa aiunos americanos

Cixfoftf),

PAmiMmpW#4i
I folhinha do 2lovimenio Carioca Pela Paz

2fSi

GANHA IMPULSO
A LUTA PELA PAZ

CAMPONESES ASSINAM
DA PAZ

CANAPüLisi, 25 (IPj - in.-
tensificpu.se de maneira en-
tusiastica em todo o Trian-
guio Mineiro o movimáüto
ae coieta u-e asinaturas ao
Apelo Por Um 1'aeto tle Iw,
entre as cinco grandes po-tendas.

Os coletores de assinatu-
ras percorrem as íãüüiiüai,
visitam os camponeses em
seus ranclios, explicam-lne
a texto do Apelo, nustram
a sua importância para a
defesa da paz mundial, pa-ra impedir qui» os povos sò'.
fram as conseqüências de
uma trágica e terrível car-
nificina., A acolhida aos
coletores é sempre a mais
fraternal e entusiástica, Os |
camponeses, cujo sentido de
.paz é forte, compreendem
togo a grandr significação

do Apelo do Conselho Mun- I'-liai e as famílias assinam
em ma.sa o importante uc- i
cumento. '

Diante da ampliação do !
movimento, os grandes la- |üíunciianos da zona demons-'• tranclo claramente seus cri- i
roinoios interesses na de- !
£Jagrae;ão de uma nova
guerra, deram inicio a tor-
pes pecsegiiinõe;; contra oí
partidários da paz ameaga

dos de rc. .esalias e expul-
sando de suas terras os queassinaram o Apôlj. A a ri
tude dos tãtüirãs, no nn

rnn'o serviu pa~a e c'tv.'
cer mais ainda ai campo
neses aob.í? quais as pesso-as que têm interesse n$
guerra e quais as qte Ie-
sejam a paz. Assim o mo.vimenlo dc coleta dà ássi-i natúras .<«; amplia. i
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EM TODA^i ÁÇ PAPTF^ do mmdo a Ma àos povoa pelaU I IVU/-U «J rrtlXIU pAz vex dia apÓ8 aa ganlian-ao novo impulso, Na gravura vemos um úspeoio de nmaLwjerência de Pus realizada om Montevidéu, sob à patro-cimo ao Movimento Naeiorial Uruguaia dós Partidários ãa
Paz. A solenidade, que se realizou no Ttiátro Bteáa èltâlla,
còhtou com a presença áe grande númrà dé perionalldddéacomwmw

CàhTP.O
O Coneslho de Paz do Cen*tro da Cidade íará hoje

ümá importante reunião, à
Avenida Blò Brêirico,. *.4-5.ó
andar, às 13 hòràs. Pede o
compa*ciméritô dê tódòs óf-
seus associados.
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«n^aetos de Esperança"
iie RA PA EL DK CARVALHO -»
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... (POESIA) .,Preço t cr| 20,00 - è venda nas livrarias e na rèttáçtto^~ déste jornal. 

Olíftjjü UE JORNALJtSMU DafACuLínoa .sÀüiüWAt ú&KiLOSÜPU

«A Coriiisáao tleingiiada petio.,alunua aò 1.» Ano de JornalismoJa F.N.F. qué, em virtude ú„atual clsposisüo dos ríóriaHudescolares, uveram suas iliâtri*cuias Dénegada», - note-sebem, pela secretaria da *'acuj-dade, insistem junto do piotcs-sor Carneiro Leio. por motivos
ja expostos em divulgações an-ceriores naa colunas do «JJiarit
de Noticias» e sustentadas pelocolega presidente dr, DA. noConselho Departamental, ,..ura
que s. ex. autortóe a imediata
revisão nos horários ' escolares
vigentes,, atentando principalnientè para o nosso caso par-ticular,

Este àpêlo e extensivo nosí-rs. professores, riõ 9ent.do de
qüé reconsiderem a decisão do""¦nselria Deparámenfal c coópérerri com o diretor da F,Nf„â fim de què se possa evitar o
processo, tjlo comum em hosi.tfaculdade, de trancam<lnto con-tlnilo de matrículas e, con-e"uentemente. de reba!r:amcnto
de índice dé aproveitamento
oscolari Impostos pela coincl''«nela existente enlre os Ir-rários de trabalho e de aulas.

XI JOGOS UfílVBRWITAKI
BRASILKIROS

O titiiint- dte pasta dn Hidii
fln hnmnl„n„„ „ (]L.(.,if;iul,.i

Br»
loira de Desportos üniverstln
rios, elo segulrlti! Cófjiiiè Dl,.
sente dos XI Jojros tínlversltu
rios Brasileiros, a serem resi
z.tdos em Belo Horizonte, Oe
30 de a/rosto a 7 de sèferiiijii
'leste ano.

Inezil Penna Marinho, pl-esl-dente; Flavio B3telita, Armando
Nunes da Rocha, Helcio Gos-
Une;, Nely Lopes Casali, Pau-
Io Machado Pavão è Geraí-do
Renault, membros;. Guilherme
S. Gomes .Júnior, Manoel Ro»
drigues Leite Pitanga e Jeho*
vat de Anelrade Carvalho, tis-
sessores, respectivamente, mé*
dico, técnico o de publicidade.

i
NOTICIAJIIO DA A.M.E.S.

Da Associação Metropolitana
dé Bstiie?an?:s ^duridáríòs pe-dem-nos publicar:

TIRA )ENTJiS - A A.M.E.S.
comemorou no dia 21 de abril
a data de Tiradentes; patro-no e mártir da Independem
cia Nacional. Durante a so-
enidade foi depositada uma

..'oroa de flores em süa está-
tua, defronte à Cftmara. Fe*
deral,

UrikÕ DOS ESTUDANTES
ououiíoAi,ua — Us estuuan*
-es sèctiiiüánbs suouruanus,
..v-mpiCciiüendo a iiecessuiaeJe
tle se organizarem para tor*
..ar em roa. t.aue suas pre*mentes reivindicações, funda-
.um no-uia 'il. ue aorii cor-
icnie a U. E. S. durante auecurso dc um expressivo
«Jongresso que conlou com a
participação de vários colégios
do subúrbio. A A. M. E. S.»e tez representar na pessoa'tle seu presidente, colega Or*•ando Santos, que discursou
.tpoiantíò e so congra;ulando
com a iniciativa e ressantan*
do a importância da unidade
para a vitória das reiviridi*
Çaeoés e aspirações estudán
tis.

TÍTULO DE CONTADOR -
a A. M. E. s. recomenda ai; dos os estudantes de comer-cio a apoiarem a ComissãoKJorltiai pela Restauração dóTitulo de Contador, dandoema efetiva colaboração aesta campanha. Aproveitamos

o oportunidade para solicita;
a todos os colegas que com-
pareçam a assembléia do dia29, a se realizar na Escola.mperior de Comércio, naPraça da República, para tratar desie assunto.

LEONARDO GRABOIS --
Secretário geral.

MAIS DE SEIS MILHÕES DEESTUDANTES NO BRASIL

Se-undo iníormaçSes coliflidas no lnstliu'0 Nacional
de Estudos Pedagógicos, lioano nj»i~*-'j. ro..on rmitricuia-
dos, em todos os grátis do ensino no B-asil, 544.872 estu-dantes, ou sela menos de* 12
por centç da população do
pais.
•iOVÍCIAS DO ESTRANGEIRO

VÃRSÓVIA - Este ano 40
,ovens mineiros poloneses co-troçarão seus estudos de en-
.enheiros de minas na esco-

-a técnica Cl cidade de By*lom. Estes jovens termina-
ram com êxito os cursos pre-viratórios organizados em
Walbrzych; os êxitos alcan-
cados em seu trabalho va-
¦ su-lhes n desif*nn"fln paracon'inuarem setii estudos nu-
ma escola superior.

PRAGA — Convidados pelaUIE, dois representantes daAssociação Geral rle Esludan-
os de Líège che,^r--"-i a Pra-"- em nrtfjtj'**'^ d0 toveféifõ"ára flisciitif sflhre a coone-
nçãâ entre a U^E e ns estu--rintei hél.r-i* as cmei"-'" sversaram sôbre atividades

?,raticás, tais *o-*iõ i-item-^ni.Kios culturais e rín«*Síirt'vos,
» paz, a ajiírla aos estudan-

DR A CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Díftítóiitts iBtíímlfií, po* nreirriiso¦ifWi a op«ríc«.« d» {i«ei ~eRoífhi s-nm mat-nal «án-<ttrfn
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Istudantes Estrangeiros
e o racismo americano

i.ova York, abril (Via aérea)
-- No «Diário do Ensino Su*
pericr», Norman Kiélle acaba
de escrever o seguinte sobre

liberdade». E é preconceito
que aumenta, se espraia e
que varia de graduação, de
tal forma que num restauram

uma onqitete relativa a lOCite para pessoas de raça ama*
estudantes hindus; «Antes de |. ala não são admitidas pes*
chegar aqui, 68 por cento de* l soas de raça negra, é o caso
los tinham urn conceito nítl- do estudante da Nigéria,
(lamente favoráwl aos Esta- Mas há também igualmen-
dos Unidos; depois de uma' te outros motivos bem ponde*

Ecos da CWei êncía Ecauomica da Moscou

Editorial da Revista "Tempos ffovos"
Sobre a Cooperação Internacional
Os inteíèsses fundamentais .le mi lhões de pessoas de todos os oaises
impelem as na^es para o 3a ninho da ampliação c'f comércio •? da¦¦ colabjrmo e ntre os povos

les pensavam bem do país
que os acolhia. Mas depois
c!' Icvçr.ií v .'.cíd co 4 a 40
meses, só 22 por tento manti-
nham uma atitude favorável
aos Estados Unidos. 57 por
cento tinham uma opinião ni-
tidamente desfavorável».

Harris Wofford Jr., presi*
dente dos «Estudantes Fede*
rallstas», num artigo publica*
do em 29 de outubro de 1951,
dá algumas das profundas
razões desta mudança de sen* J militarista acentuando-se

A este res:".ito cita

ráveis. Os estudantes estran
geiros que crr^-.m a este país
sfio postos sob constante e ir*,-i-n-te vigllr----'-* por parte do
F.B.I. — sfio inquiridos, es*
plonados, controlados em to*
dos os seus passos, interroga*
f'os r-or tidas as suas atitudes.
E esta situação se torna cada
vez mais desagradável à me*
dlda que o pais avança no ca*
mínho da preparação materi*
ai e psicológica para a guer.
ra, cpm a repressão política e

timentos
as experiências de um estu-
dante da Nigéria na capital
dos Estudos Uniílos. «Eu qui-
eera que meu primeiro dia
nesta -cidade tivesse sido o
último. Pensava que pelo
menos eu seria admitido num
restaurante, chinos, mas tam-
bém neste me puseram para
fora».

O sr. Wofford Jr. declarou
a seguir: «Também um hindu
ardentemente prô-americano,
que tinha estudado em SI-
laçura e tinha falado nas
emissões da «Voz da América»,
admitiu que a emoção que
sentiu ao visitar o Vale do
Tennesece, à véspera de seu
regresso, fê*lo mudar de opl-
iniáo. Ouantos milhares de vi-
sitantes estrangeiros não vol*
taram o rosto repugnados e
desgostosos quando viram a
mesma porta do Vale, na sa*
3a oficial dc recepções de
Norrls Dam, as inscrições:
«brancos» e «negros» nas por-
ias das salas de espera? Este
estudante hindu gostaria de
«nular seu comentário na
«Voz da América».

Assim os estudantes ea.
irangeiros nos Estados Unidos
não acham a vida ali muito
idílica. O preconceito racial
é o principal motivo do des*
gosto que aos mesmos causa
sua permanência no «pais da

MOSCOU,-25 (IP) .-A re-
vista «Tempos Novos», em seu
último número, dedica sou arti.

go de fundo a Conferência Eco-
nomica Internacional, intitula-
do — «O caminho está aberto».

«Tempos Novos» salienta qua
a Conferência veio provar a
existência de possibilidades reais
de aumentar grandemente o
nível do comércio internacional,
bem como a colaboração inter-
nacional. Acentua que a Con-
ferência não teve caráter ofi-
ciai, dela não participando go-
vemos mas particulares e rc-
presentantes de organizações
sociais. Diz, porém, que a sua
iniciativa deveria ser aproveita-
da pelos governos.

Referindo-se à mensagem cn-
víada pela Conferência _ ONU,
a revista considera justa essa
Iniciativa, afirmando que nín-

guem melhor do que essa orga- como acontecimento de impornizaçSo internacional pode im-; tância histórica
pulsionar os governos com

ASSOMBRAM O MUNDO
OS ERROS DE TRUMAN

. LONDRES, 25 (Ins.) — Os
jornais de Londres qualifica*
ram de «erros» as recentes de*
clarações de Truman sobre
um «ultimatum» ao falar

da Rússia e Iugoslávia nas
disputas sobre o Iran e Tries*
te, em 1945/6.

Os funcionários britânicos
se negaram a comentar as pa*
lavras ditas ontem. pelo Pre*
sidente em sua conferência
com os jornalistas. O Lpndon
Daily Mr.il, um diário muito
conservador, disse: «Seus er*
ros assombram o mundo». O
Manchester Guardian que é
liberal intitulou sua noticia
de «Os Erros do Snr. Truman»
e ainda «A Historia revis*a —
c ultimatum que nunca exis-
tiu».

O despacho de Washington
publicado pelo Daily Maü diz
que o «Presidente Truman se
meteu e meteu os auxiliares
da Casa Branca em um fan-
tastíco engodo». Um despacho
do London Daily Telegraph
sobre a conferência com os
jornalistas disse que o Presi*
dente Truman «ou bem inad-
vertldamente revelou uma pa*

-gina secreta da história di*
plomática, ou sofreu um lapso
de memória extraordinário».

fim de melhorar o comércio in-
ternaclonol. A mensagem —
diz «TempoB Novos» — cita o
artigo 75 do Estatuto da ONU,
que prevê a contribuição da or-
ganizaçfio para elevar o nível
do vida dos povos, ajudar o
progresso e o desenvolvimento
econômico e social. A mensa-
gem propõe convpcar para bre-
ve uma Conferência de repre-

j sentantes de governos com a
participação de círculos comer-
ciais, sindicais e de outras or-
ganlzações sociais de todos oa
países para ampliar o comércio
internacional.

A revista salienta ainda que
a Conferência encontrou a
maior simpatia o o mai3 arden-
te aplauso de todos os países
Nem mesmo aqueles que fo-
mentam a discórdia entre ns
nações, complicando a situação
Internacional com o fim de pre-
parar uma nova guerra mun-
dial, foram capazes de desvlr-
tuar a Conferência Econômica
Internacional ou suas fínalida-
des. Alguns observadores da
Conferência *— declara a revis*
ta — chegam a interpretá-la

VIBROU A CIDADE
¦ 
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PREENCHA ESTE COUPON E NOS REMETA COM A
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Nota Internacional
HISTERIA ATÔMICA

A histeria guerreira dos americanos manifesta-se mais
uma vez através de uma desenfreada propaganda da bom-
ba atômica. Aa experiências realizadas em Las Vegas for-
neceram motivo para a publicação em jornais, a irradia-
ção através de emissoras e a projeção, em receptores de
televisão, de vasto material de propaganda desse bárbaro
meio de destruição indiscriminada que é a arma atômica.
Campeões do jornalismo ianque, em cujas escolas espe-
cializadas formam-se verdadeiros tipos de focas irreme-
diavelmente imbecilizados, desdobraram-se em descrições
literárias dos efeitos das explosões de engenhos atômicos.
Um sr. Millard Cardwcll, administrador da Defesa Civil
norte-americana, reuniu jornalistas atômicos e descreveu,
servindo-se de sua imaginação macabra, quais seriam os
efeitoB de uma super-bomba atômica experimentada em
Las Vegas, sa a tivessem lançado, não dc brincadeira, mas
de verdade, sobre Nova York. A cidade estaria hoje às

volta com o problema de sepultar 500.000 pessoas, de-
clara o sr. Millard, a título de propaganda sensacionalista
de aua bomba. O sr. Millard, na entrevista, não conside-
rou a possibilidade de quo ele dróprio poderia figurar en-
tre essas 500.000 vítimas hipotéticas. Ao mesmo tempo,
outros elementos mobilizados pato a propaganda em torno
das provas de Las Vegas, recorrem ao ardil de apresentar
os últimos tipos de bombas atômicas como armas huma-
nltárias...

O novo estardalhaço que está sendo feito pelos ame-
ricanos em torno de seus engenhos atômicos surge ao mes-
mo tempo que o sr. Truman faz declarações logo depois
desmentidas pela própria Casa Branca sobre um pretenso
ultimatum enviado \ pelo antigo comerciante de Kansas City
à União Soviética, em 1945.

Todos esses gestos constituem sintomas de um estado
de espirito verdadeiramente doentio. Por que essa ver-
(ladeira psicose? Os Estados Unidos sofrem de maneira
particularmente forte oa efeitos da crise cm que se debate
o capitalismo em sua fase de imperialismo. A braços com
massas de produção cada vez maiores, que entram em
contraste com a capacidade aquisitiva cada vez menor
dos povos sob regime capitalista, vendo que o recurso à
corrida armamentista não resolve o problema do desem-
prego, pois o desenvolvimento da indústria improdutiva
de guerra agrava a situação da indústria civil em crise
acentuada, debatem-se os homens de governo americanos,
em desassizadas tentativas de retardamento da marcha
que leva seu próprio regime a uma situação em que se
torna impossível a manutenção do capitalismo. Só há, den-
tro do esquema em que se enquadram esses homens, uma-?.iila. para amainar tal crice: a cooperação pacífica, o in-¦srçâr.ibio comercial intensificado, nos moldes das propôs-¦3 spresentadas ná Conferência Econômica de Moscou.

.as i=ao seria a liquidação da «guerra fria», do pretexto-sra a preparação e derencadeamento de agressões mili-' r.ivs, E acontece que a indústria da guerra e da prepa-rnçãõ de guerras é a que maiores lucros proporciona aos"ij.ovm.islas.^ Daí que eles cultivem tão zelosamente esse""imito qcí histeria guerreira»

A cidade ácoHieu ontem, cm grandiosa homenagem, os
jogadores brasileiros que levantaram no Chile, para o Bra-sil, o título de Campeão do Pan-Americano de Football, rea-bililando o «soecer» brasileiro do trágico 16 de julho de 1950.A partir das 12 horas, já o povo começara a viver o mo-mento da recepção. Grandes faixas e bandelrolas foram afi-xndas nas ruas, cm altos edifícios e lojas comerciais. Fo-
gos detonavam por toda a parte. As principais vias pú-blicas aprcsciituvam.se atupetadas de pedaços de papel branco.
Com o ponto facultativo decretado depois das 13 horas, acidade ganhou colorido, movimentando-se formidável massa
humana em ioda a extensão da Av. Rio Branco.

"" DESEMBARCAM OS CAMPEÕES

Prccfsaiiflénte às 15,40 horas, o avião da Panaír qmconduzia os integrantes do «scratch» campeão apareceu no
céu. O aeroporto do Galeão apresentava também um aspecto
fora do comum, com milhares de pessoas aguardando queos «craclcs» pisassem terra firme.

Afinal, após alrtuma demora,, desembarcaram os cam-
peões. Verdadeiro delírio, nessa ocasião, se apossou dn massa
popular, que tentou romper os cordões de isolamento e se apro-

ximar dos jogadores para carregá-los cm triunfo,

O PRIMEIRO: ZEZÈ

O primeiro a descer foi Zezé Moreira, o técnica du vi-
tória. Depois, surgiram Ademir, Eli, Didi, Castilho, Osvaldo, Ju-

linho, Baltazar, Pinheiro, n;«ntlc, Cibcão, P-ríri-r-!"-:. FVaçn,
Santos, Gerson, Bauer, Djálma, Santos, Pinga, Kuarinho o
Arati.

ADEMIR, UM ÍDOLO

A figura conhecida de Ademir, mal despontou na poriu
do avião, provocou verdadeira tempestade de fogos, «Ademir!
Ademir»!, partiam gritos de todos os lados.

Cu F grande sacrifício, a reportagem conseguiu se apro-
ximar do «ernek», para colher suas impressões da jornada.
Com uma bandeira, saudando a torcida, e debaixo ainda de
forte emoção, ele declarou:

—• Agora, sim, somos os maiores. Vencemos a última
batalha! Acabou-se a lenda!

Sim, acabou-se a lenda dc 16 de julho.

IMPRESSÕES DO TÉCNICO

Zczd Moreira estava abafado cm meio aos abraços. Al-
guem lembrou ao técnice o caso do «judas», provocando um
sorriso de sua parte. Em meio à movimentação, Zezé ainda
encontrou tempo parr. nos declarar:

•— A equipe e-steve à altura das tradições do Brasil.

DELÍRIO DO POVO

O nercuran do Galeão até à cidade pels Avenida Brasil,
foi realizado om carro aberto, sob aplausos e aclamações de
centonus de milhares de populares. Verdadeiro delírio se após-
sava do povo . ã aproximação dos carros que transportavam
os campeões. No centro da cidade, pela Av. Presidente Var-
gas, Av. Rio Branco, até à Praça Florianu, repetiram-se as
cenas de entusiasmo ç alegria.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS

a polícia, em todas essas ocasiões, não perdeu oportnni-
dade para praticar suas costumeiras violências. No Galeão,
quando ainda nem havia descido o avião que conduzia os cam-
peões, os espancadores da Polícia Especial empurraram e pi-
saram mulheres, .criahras e rapazes que tentavam se nproxi-
mar dos jogadores. Nem os membros das famílias dos «craclts»
escaparem. Nu Câmafà Municipal o no Palácio Guanabara,
que os jogadores visitara*!, veriflearum-se cenas idênticas.

«Tempos Novos» ressalta
ainda que a cooperação inter-
nacional é possível, tendo a
Conferência provado que exis-
te o cnminho para ampliar o
comércio e a colaboração entre
os povos. Os interesses funda-
mentais de milhões dc pessoas
de todos os países — finaliza —
impelem as nações para esse ca-
mínho.

11 JOVENS
fálHIDOS
CHICAGO, 25 (Ins) — Uma

explosão numa Escola Supe*
rior de Química causou lesões
a 22 jovens visitantes do Ia*
boratório, pondo em fuga ou*
tros 40.

Um dos feridos corre perigo
de ficar cego.

A ex.nlosão deslmeou as ja*
nelas de todo o 4.' andar da
Escola Técnica Tllden, da
Chicago, fazendo que fugis-
sem presos d? pânico mais de
3,000 convidados caie assisti
ram a uma festa.

Uma jovem de 13 anos, Kay
Iíolland, recebeu uma ferida
no olho direito com vidro »
teme-se que fique cega.

Os médicos dizem que a
maioria das vitimas recebe-
ram feridas com vidro e quei-
maduras sendo oue o engano
de um esJúdante numa de-
mopstra"sn ouimica foi a eau-
ia do sinistro.

JOF.LOUTS
FM CARACAS
NOVA YORK, 25 (INS) —

O ex-campeão mundial de pêao
pesado Joe Louis partiu hoje
para Caracas onde tem um
compromisso para atuar de
juiz em uma peleja que será
celebrada amanhã.

Sabe-sa quo por seus sorvi-
ços, Louis, receberá \ 3 r>0ii dó-
lares. A seguir o t.r.intera Ne
gra» partirá para Mâracaibo
onde tem um compromisso
profissional pelo qual receberá
1,500 dólares.

COSTURAS —
ZONA SÜL ¦—
CONFGCOGS l'ABA

SI2.NHOUAS —
* VESTIDOS

* SI10RTS
. COSTUMES, etc.

(|ui-ir;-. tolofonaf puni Minla-m-
SA5U'AIO — Tel. 48-2301) -
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RIDCxWAY INSPECIONA SUAS TROPAS,
ANTES DE LANÇÃ-IAS SOBRE A CQREIA

 EA CHINA 

7.000 Operários em Greve
SANTIAGO DO CHILE, 25

ÍINS) — Os trabalhadores da
Anaounda se declararam iioje
em greve na mina de cobre do
Chuquicamatn, sendo provável
que outros trabaihudcrcs da mi
na cia mssma Companhia en:
Potrerillos não tardem a unir-
se à greve.

O teçhamento destas! fontes
de cobre constitui um sério
revés n, indústria norle-ámori-
cana que usa este produto, pnis
a produção conjunta destes
centros era. de 22.000 toneladas
por mês o representava o prin*
cipal mercado dos importado,
res norte-americanos de cobro
refinado.

Da greve que. se extendeu â
Central Elétrica de Toeopilla e
à fábrica de enxofre Foly, par-'

tlcipani atü agora wxg 7,000
trabalhadores.

. 0® v _
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EXPLOSÃO D J
CRUZADOR
NA CORÉIA
TÓQUIO, 25 (Ins.) — A ex*

plnsão numa das torres dian-
teiras do cruzador pesado
íSaint Paul-», matou 30 tripu-
larités, na fronte: coreana.

Um cemunicado da marl-
nha diz que o cruzador lançou
projetis de S o 5 polegadas
na zona de Kansong.

O Saint Paul desloca 13.000
toneladas o tem nove canhões
de 8 polegadas e 12 de cinco
polegadas. Pode transportar
4 aviões c sua equlpagem in-
clusive catapultas 6 de duas.

v .v/\jv-\v .-_•*. '¦•-•w^-wv-.-w

«!«{! SYDNEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Puncüo íomhat a

exame rio liçtior liiaírnóhtico precoce d» gra vides (reaçôei Uo
ZoiaYlv ou Mtiiiiiu.

\ Avenida Almirante Harroso, h». -1 (Tabuleiro da Baiana) ~»

\ *> mídar - Sala Í03 - felefone. 42-HSSO.
> Diatinin>'nte He 8 A» 1B horas. Aos uábadou até S5 horas.
1
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PHOENIX, 17 (AFP) -- Uma

briga da qual participaram
cinzentas crianças aproxima*
damente, de origens raciais
diferentes, desenrolou-se on-
tem, à noite, em Phoenix,
Duas, crianças de sete anos —
uma cie origem mexicana, ou*
tra, riorte-àmeticahá — foram
o motivo do conflito: seus ir*
mãos mais velhos, %'endo-as
brigarem, vieram em teu so*
corro; depois, seus amigos, e
o pequeno incidente tomou
afinal grandes proporções. No
fim do reconlro, havia com
crianças aproximadamente, ar-
madas de bastões, canos e
outros objetos encontrados ao
acaso. A policia precisou in*
tPtvir, mas os meninos logo s
dispersavm, à sua aproxima-
ção, tondo alguns ficado feri-
dos.

mmmÊKÊnmmam

Bi, i Sala
A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas sem o antiquado cecurso de

móveis stdndirdizadosl Fara todos 08 comparü»

mentns domésticos dispomos de peças avulsas £

tle conjuntos interessante» Cos mais variados tuma
nbüs. Simplicidade, conforto, distinção. -»

ttxecutainse móveis sob encomenda
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RUA Dü GÁTHTE 100 - TEU 254m

MANIFESTAÇÕES' Realizaram-se na parto ocl*
dental do Berlim gigaiUoíjCiw
niunltcstaçõcs de protesto con-
tra a dominação americana e
a sabotagem do tratado do paz.
Os manifestantes grilavam
«Queremos um tratado de fa-/.?-
e «Fora com 03 amerlcanos>,
Houve violenta ropresaao poli.
ciai u prolongada luta eom os
manifestantes.

ACõrtDO SECRETO
A Agência Tass, através (?o

teiegramn distribuído o publi.
cado em vários 1 países,, demin
cia quo oa americanos forma,
ram um ucôrdo secreto com os
«.qulllngs» japoneses . sobre a
ocupação por tempo Incleterml-
nado do pais por tropas ian-
quês. 1

CISÃO •
Manifüsta-so uma cisão no

partido ide Guullc. Uma par-
cela dos partidáriqs, divergiu.
do de sua orientação, maniíes.
ta-so favorável à política con.
servadora de Antonine Plnay.

Hojo eleva-se a 100 números
de deputados degaillistas quo
apoiam Plnay,

AUXILIO MDTUO
O primeiro ministro dn Fim

lând.a comemorou a quarto
aniversário da assinatura do
tratado dc auxilio mútuo fino»
soviético oferecendo uma rc-.
cepção em Helsinlti,

AMÊRnOA
As águas do Missourl ástiiu

ameaçando Kansas City, depoia
de terem devastado a basa
aérea Shernum, cujos' diques
foram rompidos. A enchente
está destruindo uma após ou-
tra as barragem do sistema do
paredões cpte protege'a cidade,;

APELO DE 2AZ

O professor Henry Fairchildj
secretário do Conselho Naoio.
nal do Artes, Ciências e Pro.
fissões, dos Estados Unidos,
em nome do dois mil inlclce-
tuais americanos dirigiu uni
documento uo sr, Truman « ao
Congresso no sentido cie que o
governo americano promova ne.
gocinções de pau entre os Cln»
co Grandes,,

DESACORDO

O magnata Nelson RockefeU
ler fez; recentes declaruçôea
públicas acusando o sr. Tru.
man de ter abandonado o quo
chamn. a política de auxilio õ;
América Latina.

REVOLTA
Prosseeue a revolta dos pre.i

.¦ios üa Jackson, no Mlchigan,
nos Estados Unidos., Em -cer»
tas galerias da priaüo os amo»
ttnados continuam dominando e,
situação e mantendo como
réfens guardas da ptisf.o. O
diretor esta negociando uni
acordo com os aínctlnados.

3Ü MORTOS
TÓQUIO, 25 (Ins.) - A Ma.

tinha de Guerra tios EE, UU,
anunciou que 30 membros da
tripulação do «Saint Pauis
morreram, hojo quando do
uma explosão de uma das tor-
res dianteiras do cruzador pe-
sado perto da Costa dá Cai
reia.

Os 30 mortos foraní as uni.
cas baixas sondo que nenhum
dos tripulantes ficou ferido.

•^-fvuiJl -„ 1 tMMAtt^J,

da PfAfeilrjfa
ATOS 1)0 PREFEITO

O prefeito assinou atos, apo.
sentando os: seguintes servi-
dores: Ernesto Pedro Colmes,
Levino Souza Ribeiro, Emllia*
110 Esmeraido Nazaré, .lusé do

Almeida Reis. Sátiro Barbosa,
Jcão Bernardo Cordeiro, Jo*
sé Severino da Costa, Armr.n*
do Joaquim Cristão, Manuel
de Barros, Antônio Augusto

lo da
rotec
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VIENA, nbril (Correspon-
dênciu aérea) — Findou seus
trabalhos a Conferência Inter-
nacional de Proteção à Infân-
cia que' se achava reuniria nes-
ta Capital. Foi aprovado una-
nimemente um apelo dirigido
aos homens e mulheres de to-
do o mundo, assim como reso-
luções sobre a educação das
crianças, proteção à saúde .das
crianças, sobre a influência da
literatura, imprensa, rádio, ei-
nema e arte em geral e sobre
a formação môíal e cultural da
infância.

O apelo da Conferência In-
tcrnacional ide Proteção à In-
fância, dirigido aos homens e
mulheres do mundo inteiro, diz
entre outras coisas:

«Dezenas de milhares de
crianças, o tesouro mais valio-
s0 da humanidade, sofrem as
conseqüências da foroe, da ig-
norância, do pavor e da morte.
Milhares de pais nu Japão e na
Síria, acossados pela- miséria,
vendem seus filhos. Em nume-
rosos países, apesar das leis
existentes, aj crianças vêem-se
obrigadas a trabalhar desde
tenra idade pare ganhar o bus-
tento. Os luxuosos tapetes do
Ira sobre os quais pisam os
ricos, são tecidos pelas mSozi-
nhas de milhares de crianças
famintas. Em toda a África,
iu», Anuér-ici- .lUitiiifl • mmia

ESTABELECIDO O DIA 1? PE JUNHO COMO DIA TA PROTE-
ÇÃO A INFÂMCIA — FOPMACÃO DE COMITÊS NACIONAIS

 EM TOOOS OS PAISES
parte considerável da Ásia,
países que possuem imensas
riquezas naturais, milhões do
crianças carecem de pão, abri-
go e cuidados. Mais de' 50%
morrem ,dos dois anos aos três
anos de idade, isto é, antes do
chegarem a compreender quo
vivem. Outras vegetam na ig-

•norância. Em 1952, metade das
crianças do mundo não sabia
nem escrever.

Referindo-se il situação das
crianças na América e no oci-
dente europeu, diz o apelo:

«Nos Estados Unidos, segun-
do cifras oficiais, de cada qua-
tro famílias, uma habita em
casas insalubres. Na França,
Inglaterra, Noruega, o nível de
vida baixa mais e mais. Na
Itália, 4 milhões de crianças
vivem em fumas e pardieiros.
Os preparativos de guerra au-
mentam ás despesas para êese
fim, trazendo come conâequên-
cia miséria crescente a esses
países.

Nos presídios e campos de
concentração da Grécia e da
Espanha existem centenas de
milhares do crianças inocentes.
Ab guerras que se desenrolam
nn Coréia, Vioti-wm t Malni»

provocam o aniquilamento im-
placável do milhares dc crian-
ças. Ouvimos, cheios de espan-
to, as terríveis acusações fei-
tag pelos representantes da Co*
rcia c da China contra as tro*
pas norte-americanas que atuam
sob a bandeira da ONU e quo
estão empregando a arrria bac-
teriológica na Coréia e na Chi-
na. E' sabido que o governo
norte-americano ainda não ra-
tificou a Convenção Internacio-
nal de Genebra, de 1952, que
proibe a guerra bacteriológica.
Os podores constituídos norte-
americanos reconhecem o em-
prego de verbas consideráveis
para a preparação da arma bac-
teriológica. Se toda a humani-
dade não se unir para impedir
que a História _ de nossos dias
seja escrita com o sangue de
nossos filhos, o destino terrível
das crianças da Coréia e da
China pode tornar-se amanhã o
destino de nossos filhos, dos
vçstós filhos, homens e mulhe-
res a quem nos dirigimos.

A terra é suficientemente ri-
cá para alimentar as crianças
do mundo inteiro. A ciência o
a técnica estão em condições
4» jrsraatj»; ws* jdda íoüü pa.

ra as crianças. Existem paises
nos quais, a despeito de terem
sofrido cruelmente as conse-
quências da última guerra mun*
dial, as crianças têm uma vida
feliz e tranqüila e onde crescem
confiantes no futuro.

Dediquemos todos nossos es-
forços, unamos todas as nossas
forças para garantir às crian-
ças do inundo inteiro o direito
à vida, é saúde, no desenvolvi-
mento intelectual o moral. Con-
siganios dos governos de todos
os países a garantia desses di-
reitps. Consigamos orri todos
of parlamentos a aprovação de
leis dn proteção à infância e a
realização na prática das leis
já existentes sobre os menores.
Exijamos que os orçamontosi
não sejam despendidos em ma-
teria! de guerra ma., sim parti
atender às necessidades saiais
e culturais, e na proteção íi
maternidade e à infância.

Desmascaremos e condene-
mos publicamente a propagun-
da do rnetemo, da violência, dn
gtierra, que é realizada nas es-
colns, na literatura inf.-uilil.
uos cinemas <v uns nihhisneHi dc
rádio, fura salvar iivv*.swh t'i
IHó fortalosamos n*

forças para consolidar a paz
entra os povos.

Reivindiquemos dos gover-
nos a cessação cias guerras que
levam à morte as crianças da
Coréia, Vietnam e Malaia. Exi-
jamos que u Comissão para o
Desarmamento, da ONU, obri-
gue a reduzir os orçamentos
dt guerra e que casas receitas
sejam empregadas para aten-
der às necessidades dar crian-
ças. Condenemos os monstruo-
sos crimes dos assassinatos am
massa do crianças o reclame-
mos a proibição das armas
atômica, química, é báctérioló-.
giças na guerra. Proclamemos
o direita dos povos coloniais dc
so libertarem do jugo quo os
oprime u os obriga a sacrificar
seus filhos,

Povos do mundo inteiro!
fortaleçamos ,i nossa colabora-
çáo fraternal, em nome da sal-
vnção das crianças! Formemos
om todos os paises comitês ha-
cionais de proteção à infância
o multipliquemos o número df

I comitês locais de proteção à
infância. Oue 1." dc junho, Dia
du Proteção h Infância, se
transforme em cada cidade, em
¦tida empresa e em cada aldeia,
numa potente m•'ll^^cL:.^ção¦ de
R'«z, de Cv.-ü.- '-.¦ ¦.-« 0 Ir^.i-nida-
(il (Mll.lv vis jÚiVOS di

i 11tu íi 11 *! í»

Mendes, Domingos > Narciso
Araújo, Jubilando o_ fundo*
narios Henedito de i Oliveira
_arros, Mana Luiza Rodrigues
Cardoso e exonerando) a. pediJosé Gonçalves de Sá Frei/
re.
ARRECADAÇÃO DE ONTEM.

A Prefeitura do Distrito rede»
ral arrecadou ontem, a impor-
cancia tiu Cr$ íl.títSl..581,20,
¦SECRETARIA GERAL
DE AGRICULTURA

Despachos u0 Secretario Ge»
ral; — Renato Antônio _ro.
gtoip, Maria Lucl Lobato Sam-
paio e Luiz,de Azevedo Évora—- Autorizov
oECiOiuArílA GERAL/DO
INTERIOR E SEGURANÇA

Atos cio «ecretano/ Geral:
Desígancio Djalqia Gonçalves
para o Departamento cie Tit-
rismo.
Despachos-. — Gazeta de No»

ticias •— Não c possível atou.
uur: Comúsão treimotora ua
menagera ao dr Müurao Fiinosim; José Petia Melo Fi.
iho — sim; Alberto'- dos San»
tos —* cancele-se o auto; Aua*
iiio Ferreira — rüdüzò a mui-
ta à metade, se paga em dez
üíoí; Abrantes Santos & Ciacancele-se o auto; DanieJ
Costa cie Souza -~ cancelo-se
o auto; A Botelho ~- nâo õ
possível atender; [ Paroquia
de Nossa Senhora da Piedade
mantenho o despacho; Emes-
tino Eira—¦ defiro; ,1 Lopes
de São Joáo — reciuzò amul*
ta à metade, se paga eiri dez
dias; Isidoro Adolfo Borens*
tayii — recíuzó a multa a me-
tacte, se paga em:dez dias.
SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Atos do Secretario Gerais
Designando Mirtes G. de AL
meicla para 0 Òepártamelo ds
Educação Comolerr>3ntar.
DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO TÉCNICA
:'•'""• ?PI.,r:MEN'l'AR- -.:.

Atos do diretor-, ;— Desig-
nahrlõ ,1 nas No; tento para¦-'"-•i' Ia Barpo ciê Ivíàuá; Franunindo jeiseu ligues rtfl Sflva, para n
os.coln Orsiiiu cia FOnsèea-
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HOJE, GRANDE ASSEMBLÉIA DOS
SENAL DE MARINHA, A RUA VISCONDE DE INHAÚMA
SE EMPENHAM OS SERVIDORES DO ESTADO. ****

Nas Empresas o Eixo da
Vida Sindical

MARIA DA GRAÇA
Dc dois anos para cá os Sindicatos'ganham nova vida. "

Os associados procuram sua entidade c comparecem às as-sembleins, levantando nelas suas reivindicações e discutiu-
?Ou8.LaS,S,mt0s'd(! inte,'«ssc «Ias corporações. Renasceu no.strabalhadores o interesse pelas suas organizações sindicaiso revive a compreensão de que, mesmo sob tutela ministe-«••alisto, os Sindicatos não podem ser abandonados nel„ pro-letarudoi que somente atuando dentro deles poderão liber-lá-los.e rateara-los «„ 8CU verdadeiro papel de órgãos dedefeso o luta por seus direitos e aspirações

vida^ÓTsfnHvtf 
rVa'-l"'!,'Cta"íJ0' 6 ",,e ° r«'»«imei.to daviüa nos Sindicatos nao tem sido acompanhado de corres-pendente- ampliação e fortalecimento das organizações sin-dica» de empresa, quando é fato sabido e a êxpc ^ia ocomprova, que o Sindicato é frágil c ineficienteTX em

vi m StW n°S f0Ci,L,rdü °S 1,SK0da"«'s tra! 'ha,.vivem e .sentem os seus problemas. Para citar, apenas um
estTiairi X<",C 

""'"^ *» *«* *«" «^
»ííi..,^r?,2'ula ,,ns ""PM*w, recordamos o Sindicato dos

.--..«-««,.- -.tttubi j_ *tti|ji!tllij.,l,.,..,wmr„ mmi.. 
wmu num „WJ ,„ '__ \*n^w*M««rwint«iiMnnnniMii>iintw«i.--«#MnnMnM>ntnttfiM»H<-M^^ , -rir-iif wMinmiJiUj ,

SERVIDORES DA MARIMHA • - ÃS -18 H0IlAS>NA SEDE íJa^so^m©
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Metalúrgicos, com os cento e tantos Conselhos de empresa

- agir * J£ XZ^^'»*'*"*» ""^

realizado nestes últimos 20 anos. para orientar o 
"roleta-

nado brasileiro e auxiliá-lo a recuperar o controle de suas
organizações simiicais, tem mostrado cm todos os seus do-
jumentos a necessidade imperiosa da organização dos tra-balhadores em seus locais dc trabalho. Nas comissões sindi-
cais, funcionando e atuando no dia a dia da vida sindi-cal, a espinha dorsal cie uma organizarão sindical livre cindependente está é nas fábricas, empresas, oficinas, noslocais de trabalho, enfim.

A situação dos trabalhado
res têxteis é verdadeirameii-
te angustiosa. üs operários
cia Fabrica Mavilis Bonfim;
uma das. maiores do Distrito
Federal chegaram ao limite
da sua possibilidade do sub-
sislir com atuais salários qus
percebem. Isso o que nos
afirmaram vários trabalhado-
res, que estiveram ontem, cm
nossa redação, organizados
em comissão para tornar pú-biico o apelo que dirigem ao
presidente do T. R. T., no
sentido de que determine ur-•"meia 

para o julgamento do
dissídio coletivo impetrado
e-ofício pêlo Denarlamento
Nacional do Trabalho.

OS PATRÕES PODEM PAGAR
O AUMENTO

Explicando os motivos des-
st apelo, contaram detalhes
da situação em que se en-
ontram.

Para a maioria dos opera-
rios da empresa, constituída
de homens e mulheres 'que
ganham por produção, o sa-
lário mensal oscila entre SÓQ
e 1.400 cruzeiros, Esses nao
foram atingidos pelo salário
mínimo, aplicado sòmen e aos
trabalhadores não especiaü-
zados, de acordo com o.s ter-
mos do mesmo decreto do sr.
Getulio Vargas.

ANGUSTIOU A SOTACM) DOS TÊXTEIS DESSA EMPRESA - SAX4RIOSINFFMORES AO LUCRO DIÁRIO ,;)OS PATRfES SOBRE O ®MJmM>A^~j^*m
, PRESIDENTE DO T. li. T. '

Os membros da
afirmaram que os
rios desça omprd-sa,
cia grande maioria

..¦omissa.)
propriotá-
e aliás os
cie fábri-

cas têxteis, estão em condi-
ções de panar os aumento.-,
que a corporação piei tea
eeni quo isso afete om riaciu
os lucros fabulosos que au
ferem.

E explicaram:
A maioria, cios têxteis da

Mavilis Eonfirri trabállía con.
trás teares. Cada . uma des
sas máquinas produz,' em me-
dia, 30 metros de pano, o quemultiplicado por três, dá um
toral.de CO metros, "6 

que cor
léíinonde à .orodiic-üo dê cada
operário. A confecção do pa-no N.T., que é o produzido
em m-uer escala', custa à fá-
brien 0,<30 centavos. Pela p-;.
eridnciá que tôrri, cáiòúíarr

rt'.e cada metro c!ocr:'e panoincluindo a matéria-prima,
custa à fábrica entre 3 e -1

cruzeiros. Esse mesmo teci-
iio é vendido no varejo a
CrS 25,00 o metro. Mesmo queos negociantes ganhem 30%
cm metro, os donos da fábri-
ca ainda ficam com um lu-
cro garantido de Cr$ 15,00 li-
quidos. Assim, um operário
que produz 9Ç> metros tle pano
por dia dá aos patrões um lu-
cro de 1.300 cruzeiros,
fiando quo os industriais do

Sendo assim, disseram os
operários, não há a menor
íazüo para que o T.ft-.T., não!:os dê ganho de causa, man-
tecidos lhes pa?r>>*i os au-
mentos que reivindicam, que
variam entre 100 e 30 %'.
Além da porcentagem de lu-
cro do empregador sobre o
rabalho de cada operário sei

tão grande, há ainda consi

itáJulgamentos Em
Ma Justiça Do Trabalho

NO T "\ T.
No dia 23 serão julgados o?•sguiqtes- recursos ordinários:

.recesso n. 123-52, recorrén-
tes José Pereira dos Santos e
outros e Cia. Siderúrgica Na-

P^LETAifÃ
bUEft SJ£ I. ml mmw

PROCLAMAÇÃO DA UGTMG
¦ SELO HORIZONTE, 24 (I.£".) — Está alcançando gran-«ie repercussão entre os tra-
balhadores desta capi.ai e dos
«entros de concentração ope
s-ária de todo o Estado o ma-aifesto lançado pela União«Geral rios Tr-'--lhadores, con-
«lamando-os a se unirem pa-«ra as comemorações de 1.» d.»
Ãlaio sob a bandeira de suas
Jrcivindicações mais sentidas
9 urgentes.

Referindo-se a situação em
me se encontram os traba-¦Miadores rias cidades ,e dos
«ampos, ft,z o documento:•cAumema o desemprego eíon-e «os lares operários'"

Cresce de maneira brutal 
'e

desumana a exploração demulheres e menores nas fá-wicas, nas minas e nos cam-
«ws S

Aumenta ainda mais a ex-
Coração 

e a opressão- dostrabalhadores do campo, que,Bem nenhum air,iaro, vivem*m miséria ainda maior quenossa M
A própria jornada de 8 ho-»as de trabalho, conquista do*éculo passado, pela qualtombaram os mártires de

|^cag<Vm 
!•• de maio deS886, vai agora sendo tiqui*

^ada pe a política patronalde salários baixos e em virMe de um salário minlmo
m?n&o satisfaz nem as ne-
Cidades imediatas dos tra-
gadores 

e de suas faml

J*. 
Perse,',Si'íes aumentamifòda vez mais! As greves são

SSíd? vio,entamento! Os
I^i ?ad0reS- sSo suspensos!áemitidos, presos, processados

I h

por lutarem por mais pão e
mais salários! Nossos sindi-
catos e associações sofrem
pressão e são impedidos de
iuncionar livremente! O in-
fame atestado de ideologia
continua em vigor, apesar da
demagogia ministerialis.a!

Aumenta a escravisaeão dostrabalhadores com a exigên-
cia absurda da assiduidade
100 % no trabalho!

E, ao lado disso, o governoaumenta o.s impostos, como
nunca, não para resolver os
.problemas do povo, mas pa-ia comprar navios, aviões ematerial de guerr- • para me-lhor aparelhar sua polícia o¦ oprimir as lutas dos traba-lhadores pelo bem-estar, pelaalegria e pela paz!»

Finalizando, o documento
¦".'lonta as reivindicações maissentidas no memento pelowolctariado mineiro e sob abandeira das ciuriis, lutandoem defesa õ» Var. e reveren-ciando a memória de seusheróis e mártires, os traba-lhadores devem celebrar o I»de Maio:

«Fapamos deste i? de Maio,'um l.« de Maio de lutas
Contra a carestia de vida '
Contra os baixos salários!

fome" 
° desemprô"0 e ?

Contra o trabalho escravonas mulheres e menores !
Contra a exploração e o'error no campo!
Contra as perseguições!tontra a assiduidade cemPm cento!
Contra a política de guerra* o envio de soldados, nossos

e irmãos, para a Co-

gera..

dig-

filhos
réia !

Eivemos por aumento
de salários !

Por um salário-familia,
no!

Pelo"cumprimento da Lei deS horas!
Pela liberdade e autonomia

dos nossos sindicatos!
Pelo Bem-estar, pela Felici-

dade e pela Paz !
Pela nossa unidade e anossa organização !,->,

i illíli ii ' /S\ I' PA fll| .'1 ÍR

Pedem-nos a publicação dosçsiiíhíe:
*A União dos O-erário-s

Munic!.vais:,e Centro dos Pe-
queiios Servidoras da Prefei-
tur.a, tendo realizado uma re-
uni; o da cominsãó- • 

pró-àti-monto de vencimentos; no diaJ-l co mis cm curco, com a
presença dos vereadores' Fre-
c.erieo Trota e Henrique Mi-
rahda, aprovou uma propôs-
Ia para quo fosse intensifica-
âa a lula pela tabe a apro-

vai.a na assemb^ia dotila'27
Co outubro do ano passado, a
qual estabelece o salário mi-nimo de trôs mil cruzeiros
para os servidores munici-
pais.

Ficou decidido também que'¦ U, O. M. dirigiria um ape-
Jo ao sr. prefei:o João Carlos
Vital, para õuq 0 mesmo diri-

isse uma mensagem à Cã-mara Municinal p-i <T?nt'db d"ser concedido ¦imediatamente
".n"t7. "' Pleiteado pelo fun-
Cionalismo.»

cional, reco...
PreçcEM n. 338.52;..recorrente
tp Fabrica Ipii — Àrle.fatbs
de Tecidos, Couros e Mo airecorridos Ludovieó" Corria déOliveira Ne.to o r,--'-'--: nrbeas-
so n. 303-52, recorrente Rs-Irada de Ferro Leoooldirin
recorrido Walciimiró Martins-
processo n. -330-52, roeorsrnf'-'
Uerminib Marques Soarei recorrido Armazém América d>.5uJ:,proc?rjrt.341 :•>'•, rreorron
te Castro Lotos Drandão &C-a. Ltda. (Çnmi.-aria Pro-'iressoi, recorrido
Queiroz

derar que o custo ua vida tem
subido em proporçiio assusta
doía, reduzindo os salários
atuais a uma migalha quenãq dá «nem mesmo para co-
mor.

ORGANIZAÇÃO
Terminando -suas declara-

Qões, a comissão de operário;-
da Mavilis Bonfim lançou um"pelo dirigido aos seus com-
panholros de outras e
no - sentido
dentro do Sindicato, que seencontra à frente da campa-

empresas
de que se unam

mm em prol do aumento; u
que retorcem as suas eoinis
sõe.s de empresa.

— Desunidos e sem üina or-
gante.ção mr'.*) for e — dis-"se um leeélão —' nem mes-
mo a Justiça do Trabalho to-
nará em coiirY.om-vo á ne-"cssídade ur,r;r/ '•• r-.m temos
ilesse ilümer.tq. Já vimos" petabosiçSo nue os riàtrOpg toma-
ram r»i??ns me;;r..i Iodos des
dp o in!f.'!o ft;i nnpsa eerv;vi.-''ha, 

quo erfamos numa
¦nela dura. Para nfis trata
ie cruzar us braços c ver

lia -

i'
fossas famíl''?is pnsisandri mi
"éria e oc nossos filhos re
clamando mais alimento.

IDA SINDICAL

•rr,o Ciedioinr
.... üva; processo „.¦ .í-5.-;. recorrente r1 -•' T-r. i
puarto, ir-enrriclo Cn:-;i MunosMela.; processo p. 3S1:-Í5ri renorrento R-staurante ~"m."cio. di Noite, nco-rido T-v-Posns Lois; r*"e-, n °v>
•;"' Tecorre--.tr, ^-......., ;,, ^ 

"
.'o r,prirn'fl!-i'i *..„, • , ..
!,,tn„'j 

 '.i.-..r.'"-'--h r-Tmifi
Õr-"'r I "'°; 'W"-,>''"T n¦V7-52, ' 

rocnrrçnte Er
Editora «Di
3. A

ELEIÇÕES NO SINDICATO
DOS ENFERMEIROS

Estão marcadas paia o dia.-O cie maio próximo as ciei,
|>ara diretoria
ca)

de tratar

'O
sn

halriWn»
recorrido Carlos Noro-

nha Maia.

siçons
e Conselho Eis.

do Sindicato dos Enfermei
ros e Empregados em Casas
cia Saúclu do Rio de Janeiro.
Até o presente momento on.
contra-so registrada, apenas
uma chapa, encabeçada pelo 

'
sr. Antônio Joaquim Machado,

RECONHECIMENTO
SINDICAL

Foi reconhecido, ontem, peloMinistro do Trabalho, como
Associação Sindicai dc segundoirrau. a Federação das Ind
Irias do Estado de Goiás'iiklc em Goiânia..

r do alimento de sala.'"ie.s pleiteado hã quase umano pela corporação
ussembléia seni
niet.,i,-i a
rio, a

Nessa
também sub-'iprecinefto cio-plena.

proposta' do DNT, nasessão nfe! linda no dia 13 docorrente, sobre as" garantias' asei-oii, asseguradas aos mn-..
i dn fixação do

IAPC;paru o
FRACASSOU A MESA

REDONDA '

Redundou

COlIciJj,

lus.
com

BOMINGO - DIA 27(ffe^

Transferida
A Assembléia
Dos

arceneiros
„„Em 

vinu^' do pequenocpmparecimento á assembléih
geral extraordinária do Sin-dicato dos Marceneiros, citedeveria ter sido realizado na(linnta-feira úl itna, foi amesma transferida para data
que será posteriormente anun-

Com o objetivo de assegu-rar grande comparecimento à
próxima assembléia, as Co-
missões de Salários é Sindi-
cal farão grande divulgação
da mesma através de volan-
tes distribuídos em todas as
empresas e oficinas.

AMPLA EEPOKTAGEM 'SOBRE 
A

V2DA E OS PKQRLEMAS DO
POPULOSO v 

BAIRRO DE —

B N G
D^MlNí .j

IMFEEJy
NO SüP-LEMENíJ^ DJi

!l H I.,"-'' « 1 li

5Í3 Vf"? 7£i£i v ,

O AUMENTO DOS BAR-
BEIROS

Deverão se reunir nos- pri.meiros dias de maio os Dar-bsiros e cabclerelros desta Cn.
Pitai, cm Assembléia a ser con-vocada pelo Sindicato, a fim
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SB3GIA áCCTAL

Aiíierio Carmo

era mais mn fra.tu-lU a audiência cie

do aumento de saiat-ió SU"u Pios ti-ab-Uh hre

°S e«PWKúrk.Ji-e., ,,!1!l!S!1|,!1,-«m.nai.teiiienie a .,,,.,'' f«"•"«íuo.1- emento
o2d(.s,.- inclusive a

! 
lm};''-a'nc «latliieíti .'ore.

„'/ 
' cra';it-'"adíiro!j devei âo suwumi dentro de Orovès una

úa"^-> mu a decisão t

«uiata daquela reivindicação.
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atender

9Sf

&é'

/p

GER

Wm> í
iité

-LD DOS SANTOS OUVEíR-\ -
% Ten- PubJ'«nmo« uma vez o de-'• 

.,","""' ,Jg 2fi de setembro de Í944,.-o*, «nbrr.mos em que dia saiu. Po-

»teffra, o; 4r5néc>etô-,rt,m'
ISO dn ('

ábl
que

que lhe|ca, usando dn atribuição que lhe
;u'^n malfadada polaca), &tà:* PA^idc-nnn social que conee-cio,, .uix-,1,0 pecuniário, por motivo
j 

esse. auxilio a partir do décimo-

11 ve

o voce, quo lé o NOSSO Jornal. Outrociante. O terceiro ê
vcrdiid.

o nosso aluiueste jornal, que procura levar a você a
;t ;m( ^ 

csclarocmcnl... Nà„ é natural „„e nos «judeno*

Coinpr|ire tudo 0 que você precisainossos iinúncios. Compre
anunciara na

de
lendo nteiitamcnlc os

preferencia nus casas une

"IMPRENSA 
POPULAR'

leiam
.«ALUCINARÃO»

Y MATA
«^»S^ta!5t"e^^^i',Se--^ ^ amanhã,
«neio de fuga, ,,ã0 frí^Síà St l ST -° ",ais cí[cic^
como obsessão, ou prtH&^V^W10 "atura1, mas-
psicológico. P 

wnaumento das frustações do mecanismo

J?S^Ç°mo «Copacabana,

COLISEU - «Haliilin .Io mani-
Pona. 

C<"n M<iria Anton'e'a
COLONIAL - ,nüo quero'dl--iti-te «deus», com Farley
fronepr 

o Dana Andrews;'A. ÜE SA' - «Noites
l.fSl.luCí.

tem ¦

*"*"*"—*t--t r t»ni>MLiij

UUK' _ «Aninnha será tar-ua doniaiss, em sosiiniia sem«.na, com Anua Maria Plorango-

a

O Pres!
¦onfci-e o nr

Art. 1."
'terem «rs rosr
de doença, -prisishrSe
sexto dia c!p seu afi

Art. 2.'-1 - Dur
dr- serviço, riov m'(
qua!c;uer que se'
empregado en.".
.'"S nesse período.

Paràjri-àfo único
refere este artigo, o
de determinante Ca .

f nÜr^lnf "r!- r "' ü instituição ,1c
o einpj-er-ado, ou, finnlmc

) fio serviço,
[tiinsn primeiros dias do

, ''"foiTudade cabe ao¦itegoria econômica
terços do

afastamento
e'mnrn.r*iulor

o encargo de paj-ar aosalário a que o mesmo faria

reiviudic-açi
Nao REíáPONDi,HÀM

ÜS INDUSTUlAfS DE
MARAIOKE

A diretoria do Bmoicato dus

fceni uma nota à impinnsa 
'

qual fc.oiiiuii;ftt>-aoa seu•-'lados que ate o
mento os empr^
responderam ainda ao oc-cío

No//i oficio deverá
tido dentro cm t>ve\
Sindicato patronal,
os patrões sé
brevidade sabre

na
isso-

presente nio-

por cento.
ser reme-

">' dias no
paru oua

pronunciem core
o assunto.

I1,- l'H ar direito ae paSamentb a que selegado cevem coinpi-oviir a ehfòrmidá-
o, o;que çó poderá fazor por

previriêncin social !

ASSEMBLÉIAS
No Sindicato Nacional do-raiteiros, Culinários c P-r,'fi"cadóres, hoje, às 13 ou Uhn.™' em. 'Primeira e segun.

-to a eme pertença o enipn.-^ador nu
viço de repartição federai! er.taSi.af" 

ÚÒ3S°S' P°T ™dk° » S°'"
assuntos de hig-iene nu saúde.

:e Decreto-lei entrará

ou municipal, incumbida de !

li o Vlttorio .li
PLAZA

Grauger

-setinado, prosam TS^' ítt^T^ em ^
^racntos, e uma « de ^^^3^^^*^

estudantes do senhorSanittajrbral ^ eqUÍV°Cados
cinenír&^ondf°„ SSí"J5Í^ *®**é.

FLUMINENSE - «Reagato (il,aaiisuc».
GUARANI «cidade do peca-¦ oi- : «A hela Lil»

n. Luno - ,Nau quc.a, al.zer-te adeus», com Farl
.^'f" o üana Andrews.HJfcAI, - «A rainha do mani«o.», com Maria

Pons.
IMPÉRIO

ey

Aiitoriietá

mis nimbas das «Rainhaslo mSÍ'^??^ nas con";'s «
das alcovas, oferecendo tóxicclCnol, Z- 

l° ™ mnvh''(,cs

Antònieüi
Mamho» ou fechado

-•"" -,:- " .e 
fvo. 

e chefe respeitado pela
¦ vicaaa, e, para enlooliTt escândal^f 

8m°' *» reputação social, enterra o LSdíV'"0 
V,m

ra, acidentalmente. tent-mA, „"iilde U
nte. Este'UKarc-jo, come „ maior

rece o Hr.roldo
persona-vem qne pvetende 

— ~™ 
;"°'-'" 

««Ben,,»*,,, ,„„„
i, ;,,0 filme., moldado na velha èscJ* Án\¦várias situações intimas, nS£ í° 

C'íelna alemSo, agita
símbolos velados, que a ArfnJS «.&*&?,* ex<Ue ai,ruils
é apresentado como se fosse um,' 

"0sf'7ede descobrir. Tudo
ciai, a fim de parecer um fiW 

Profu?d?,e ho»esta tece so-
do assunto. fllme para "itelectuais, estudiosos

«'-'--' ! ",.c .,.a™no< ''o grande diretor I,i

sua família. Poiv
uma jovem viciada,
afetar a sua

mnlrlnrl» «>o ..«it. ™ »t.\uai.

Visconti, cuja história já foi'filmada -Aichino
na I rança e em Hoilywo-

será

www

Nesta
demais», füme italiano soesta «Alucinacão», é urria sexual, na velhice,

um o cinema no mundo oci.
vai nisto, nSa^otida^s^ e"5 ,C"';0Í <h «^ **>

juventude, esta <Alu SacàS T ,?° 
* ° ?r°blema sexual ífa

uai"„?;'?' 
é Uma Cancatu" vergonhoosa

¦
do problema sexual, na velhice.

telas de"Secão-eslá 
"tranif^0 °rCÍdenta!: ~ a bra»«'ra "a«

vai nistaSnSloISSté^S de *?* **
resta, irualmente. dúvid, ^L, A1 ?•tolna ca»sativo, não
menoresfsénhon-tásStínlSS Ca,"Sat,v,° e impróPri° Pa!'a
v«« M. «¦*!. -„".;ie,adultos.c?m ""tros afazeres mais objoti-vos na vida individual, ou coletiva."^.AMAS 

PARA
? hoje

«A rainha do mani-«£». com Maria
Pons.

IPANEMA - «a rainha domainbo-, com Maria Antonk-ta Poii3.
ÍRIS - «Flechas de vinganças,

com Stcnhei Mc Nally ,. Co-loen Gray.
Lt-JBLüN - «Eiipada contra es-pada», com efuy Uolfc o JeanIvoiâl:.
LEME - «Aluiiinacaò», filmosueco com -Bcrto Quii.tgiiaVüc Raul lieicliardt.
MADLi EIUA - «Todo,, sflò vd*l íntts».
MARACANÃ ~ ÍFr'aii"ciá nas'norrld&s»; com Donald Jc.on-nor n Pipèr Luarie.
MARRCCCJS - íúopois da tor-mantas., com Uctly DiivlsMASCOTE - «Mb quoro ,[,;,,,..te adeus», cm Farley Gran.

ser o üãua Aiidrèws
MS . DE SA' -«A IrresiaUvOl

Salüiii..i, com Susana . outer oRod (Ja.. ;r.,i.
METR03 (Paoaelo, Tijuea .-Copacabana) - «a sereia eo sabido», com Red Skeltone Eather Williams
MIRAMAR - «Flechas de viu-

saneai., com Stephen Mc Nal-ly e Coleen Gray.
MONTE CASTELO - ,Fmn.

çis nat, corridas»; com DavidO' Connor a Piper Laurie
ODEON -- «piechás do vil.-ganga», com Stephen Mo Nallje Coleen Gray.
OL. ,,:y ia

AMÍ.RICA - «A ral„lm domainbn», com Maria Antoníe-
te Pons.

ART-PALACIO - «Amaahi! se-rá tarde demais», com AnuaMaria Picraneell e Vlttorio
dr Slcj.

ASTORIA - «N4o «ucro «ií-ser-t» itóeu»», com Farlíj?
ü. JOsa* AiÜmwm

AVENIDA'— «Espada jontr- es-"ida» com Guy Itolío c JeanKen..
A2.li'CA - «A rainha dn mnm-

bo.->. com Maria Antonlota
Pons.

BOTA-OGO - «Frá,.cls nas:orrlao3* erm Don^.!. c Con-•or ? Piper Laurie.
CARIOCA - «Flechas de vlr^,

canga», com Stephen Mc Nal-
ly a Coleen Gray.

'SBNTiJNABKii H

«Ldrrespoi.uent
estrangeiro», com Jocl
Crea.

OLINDA - «Nao quer,. dÍ3or.te adeus». lCom Farley Grau-
ger o Dana Atidrews;
espada», com Guy iioife
Keiit.

Sica
" quero dizer-t.adeus», com Farley

Dana Andrews.
PIRAJA - «A irresistível Saloinú», com Wonne do Cario tRod Canieroii,
Pi;uoIl>E..j.U -. «p,.0| Lub ().Souzu», com Ma. ia Sanipaio.
PRIMOU - «wa.. inicio dizer-te

adoust, com Farley Grangcr eDana Aiidruws,
FiEX - «A Irresistível Salomé»,

com rvimno du Cario e Rod
Cameron.

ROXl — «Fvancls nas corri-
nus*, com David O' Connor e1'ilier Laurie.

RIAil - «üspada contra capa-
du», com Guy Itolte e Jean
Kent.

RI v ULI — «Alucinado», íllm
sueco, com Eoítü QÜistgarrd e
Rãlll iíeiel.i.alut.

llíxZ- — «;vão quero dlzer.tè
adeus», coiJi F.ulcy Grauger .;
Dana Andrews.

R'ií.l.'.í -o «Espada contra cs-oj.la,, com Guy Rolle e Jean
Kent.

S. ALICE — «Amanhã seiá tar-
dc demais», ei.i segunda se-
mana, cam Aii.ui Maria Pie-
fajigtll e Vittoriu ue sica.

S. JOoU' - «Fiei Luiz dc Sou-
_ za», com Maria Sanipaiu».,

fa, hUC/i — «I»'lÍ;cÍia!J
Sa^, cum bteplien Mc

¦Cu*v-.'n i.ay, *
S. PEjjííO - «A Irresistível Sa-
lonie», cum i'vi.í'uio uo Cario o

ltuu Camcibh.
v LOU.J «Fre cia mi-, corri

das*, «ii i;uualu u Culuior e
Piper J.auite'.

VELO — «Cavaleiros dt. bu..del-
ra nygra», co.n Audio ílurphy•e lurguulifp Oliapiiut:';,

¦V. ib^. BKL — -idjuoi
SÍas.

VITÓRIA — «Franeis nas cor-
ridas», com Daviii O' Coiuiòr t-

Piper Laurio.

«*

[VA,

i de sua publica

| em São Paulo,
do a Nacional

em vigor na data-ao, .revogadas as "disposições 
em contrário.

«íonyocaçao, respectivamen-
te, para levar ao conhecimento
na c-.vporaeüo os resultados doacorao para a concessão doaumento cie vencimentos dostaifeiros de Porto- Alegre ,-comunicar a data das' noviiseleições para escolha cia dire-toria daquela entidade.

inauguran-
Paulista.

Hoje
no ar «I
tf- ..•C-nn
rililli

is 2.1 horas estará•asilelrinho», 
uin in".

n'.ç p-n/írH'ma c!f> cho-
com Ademilà. Foiva-

¦Mâí

« E ü li A C O »
No próximo dia 2 dc Jla

Na Nacional, podemos ou-
vir, ás 2.1 heras «Ouvindo e¦Aprenc!eiKl.:.->, às 22.3!) _
Turma do -Sereno e final-
mente ás 0 hora, Museu de
Cera. com Herber de Boscoli.

wÈ$Êi

I..-. r„ Moras do ensaio.
, V 

mr,*Pal'tt! '¦i,, plt',K'u: Gritoiáhòina, Vera Mara, e outros.

Cirandes valores do Tea-
Solange França: La Ke-

Amanhã no

1'iugaii-
iially e

civciQ Uor-

Ma.:

J'.un

«Amanha seráPARA TODOS
tarde uemaú», em segunda'
semana, com Atina Maria Fie-
rangeu e Vlttorio Je Slca.

PALÁCIO — «Espada contra
1'AKISIENSE - «Nâo (jucro dl-

aer-te adeus», com Farley

Um dos grandes progra
mas a,;.a,i-.:.,,a', ó !,..-i-.i c.ú-
viCa, r,iu:.vu cie CJêra, c. ¦;
Ç^o -'o i.o, jor ..o B;..coil c,..

-o autor, .-.va cüái-larriéhte ao
ar, na P.R.A.S. Graças a
esta noíável criação do
«campeão . dos auditórios,»
passamos momentos alegres

atualmente
— Serrado)' •—

sos do passado. Inúmercs ar
Uitas i]iiu brilharam em
tempos id..s, desfilam pele*
microfone da Nacional, ma-
tando um pouco a saudade
cie seus fans.

Müiio Ke.s, amigos de
Siimò e discípulo 'eu Ncul,
há poi.jo tempo p.aiiiCipuu
tie uma dus viagens do
lutiscu c.e Ucia, 

'rtjitíLiiáncio,

os seus sucessos. Vor falar
em Mario kl-.s, eiu continua
a cantar como nos teus bons
tempos,, estando alcahsáiidó
grande êxito o álbum queacaba de gravar, com al-
gumas ccuiiposiçòes de Si-
nhó. Marllla Batista foi ou-
tra quê recorflou o passado
no programa de Herber de
Boscoli. Museu de Cera já'conquistou uma projeção
invejável em nosso rádio.
erhbcrà sua 

' 
programação

soja às p-horas, possa' gran-de número do ouvintes. Es-
tá de párabans" Herber peloè::iio ccs'.3 p.-o.i.r.ma.

Arncy d-j Almeida, acoih*
pánliou. os passos de Dir-
einha e transteriu-ío

CHAPÉUZINH0 VERMELHO
.a,: ,„  u ^Z 

Jo¥ Ca^-,1(1> S:,llfil'a » Peqdena baila-

SINFONIA OA FAVELA
marcada para o próximo dia 23 de Jfaio,

Ests
tação da peça folclonc
Favela. Nòc! Rosa, In,...

quinha de Abreu, Pivj

II CONCERTO DA O S «
HOJE, NO MUNICIPAL 

'.'

Será realizada' hoje. ás 10horas, no Teatro Municipal, osegundo concerto da presentetemporada para 0 quadro so.ciai da Orquestra Sinfônica
Brasileira, O jovem pianistaitaliano Paulo Spagnoio, ven-cedor do primeiro Concurso
mternaçional de Genebra, em
1947j executará o : «concerto
n.'-' i para piano e orquestras. '
do Beathovon. Será rc
o maestro inglês Aus
programa constará
concerto dc

, -i apresen-
Ir.oniries Rodrigues, Sinfonia dasçiuecivel poeta da Vinha. Sinhô, Zn-

.... nrritlnha e tantos outros valores denos-a im.sra popular, serão relembrados;""!'" ¦'. Fasenr parte do elenco: Cru
Luiza, Sitndrá

csu snas notáveis
rplina Maurício Dias,

Vasgués é muitos
Arlindii Serafim, Taiiiara
outros.

FÀHRICA DE GAKOAiiHADÂ
fábrica de gargalhada^ no

«A AiTiicra <ia
pouco as peripécias da vida, nada

bva montou unia verdncípii'
jeat.ro .Ssrrndtir, com um ótimo (ispptí-ulo -
Onça». Para esquec
melhor.

cor um

PHOGR&MAS PABA
.-— irojE

CARLOS GOMES - «Pomo e
bancas, revista com Vl./;lnla •
Lano. Wlr.ltcr D1Ávila, Carme;-. 

'
Rodrigues, Spliiá e l,rande
O\'lo -- ar. lü, lin ¦• !•' h -as

COPACABANA - „Os 
' 

ovna do
avestruz», comedia dc André
P.oussln, pela Cia. O.* Ai Listas
Vjiiidoa, com Ilcm-icltc Uori-
neãu. Laura Suarez, jardel

''illif., Francisco Dan-I
- à.: 1 .u >., olltr-os'. oras;

FOL-..IK3- - ,*i:ira
. revjsta <!>• AJl«:i t

j i.:e Crr,<-' .iii'.!'

a mao

aü
JAP.U.

l'6','-.5ti
11--, Cl ' I 1.1 A-

U.30

dain,

l"J-

mina

l;il.;iro — ás 16, 2U 2i haKKCRUIO - «Há sinceridade
nisso'», do Ary Barroso, LuizPeixoto e Roberto Ruiz, ComCole, Silva Fiiim; Hermlnla
Silya. luliana Vanakiowa, Ce-

, lesle Aida. Nella pPUla. Doo. -Vi.--, e- muitos outro _. a3?t e 22 iioras.
SERRADOR - -A arnipa da on-.a - Eva e leu elencj • as5. ^G c 22 hrras.
XIVAL - «Madanie Sana Gcmv-com Aldu Garrido, Zilka Saio-berry, Ribeiro Portes e ou

l is - àa 16, 20 o ;'i horas.
¦v -v -V» "T

ií>' ¦r 
^'.'.^ypO

a Naeional, Hoje«lerahrando grandes gm* Biifiialw e Áraci
para

. ambas,
estarão

Foi-jv!-, A-iku.i¦ " «íuiioa — ãs
IS- -íl) « 23- ho-. cs i

. . :if.'A - -i.ii ...,.-;,.'il;u..i,. quo.Vi.r.iliira o ..ç{i|.iiíí->ii. .«ii tíevi-
lha "-Cia. -'-tfa Gibi PerVelra,
nuraa apreaoníucao de Helió

jl

)L
ALFAIA TE

\ HKMu KIKrJlliU. 3H 1
ami. «ala 1 . TEL 43-01192

igente
n e o

além do
Ks.Vhove-i, as

seguintes peças musicais:
.«-•aphinis è Çhldí» ue Ravel,
«Sonho cie um menino tra-
vesso» de Francisco Ritrnone
e «Sinfpniettas de Stanley
Bastos.
«ANDRÉA CHENIER» EM

ULTIMA RECITA, HOJE
NO TEATRO MUNiníPAL

O sucesso obtido pela ope-
ra Andiea Chenier; levou' a
Comissão Artística, do Tea.
tro Municipal, a programarmais uma apresentação dn
obra de Giordano, em recita
extraordinária, hoje. às 21
horas. Serão intérpretes dos
principais personagens: As-
sis Pachecp, Angelina Cosmo
e Paulo Fontes.

-LA BOHEME» EM VESPEi.
RAL NO DOMINGO

Estará novamente no pa.lco
.do Municipal, amanha, em
vesperal, ns 36 horas, a con-
sagrada ópera «Ln Bohéjnejí,
de Puecini. Além ria trincar-
na enceiiT-üo mm <„,,-, .,.,,,,
sjn-rçla do pí-Uor K,.-.--..,,

¦ r.'.!e ;;• -|'iv.> ;l ,•:'!>: I
Ns-lir (le Meio Couto no ps
pel de MIMI, sendo os de-
mais personagens Interpretou
dos pelos mesmos -cantores
à% pjjnsira r«cit». .. ..
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D IO GO RANGEL:

oro
Com a saída de Flavio Costa

as hostes va.ealnas fól dada
uma oportunidade a Oto Glória
que há anos prestava a sua co-
labor-acão ao grêmio da cruti
de malta, nos seus mais varia,
dos setores. Afiaim aendo, Oto
assumiu a direção técnica do
esquadrão principal do Vasco,
mas por diversas circunstan-
cias alheias a sua vontade, co.
mo sejam as contusões de iriú-
meros «craks., t_»s quais a de
Ademir foi a, mais .4. ia; a au
sência dos jogadores Barbosa,

QUE EU VOU
DESMENTE O DIRETOR I)E WTuaL DO VASCO, O IiVIE-RÊSSE EM GH.NT1I CARUOSO - PLENAME.. JTE SATISITIIOS

__. COM OTO GLORIA -
Eli, Maneca, Alfredo, alóm do
próprio Ademir, por motlv. 3
contratuais; o decréscimo de
produção de Danilo e outrosfatores mais, fizeram com queos cruzmaltlnoB apresen.as*
sem uma «performance- até,certo ponto fraca, no certamo'
carioca de 51. Porém, com a'
solução gradativa de todos es '

tes casos, foi a equipe pouco a
pouco atingindo todo aquele po.derio, culminando no Rio-Sao
->aulo; quando conquistou o
primeiro posto, 

' 
juntamentecom a Portuguesa de Dcspor-

tos. A nova dl-.-.torla que ha*
via pAisado cm diversos nomes
para o difícil posto de técnico,
dentre os quais Dela Torre,
Nilton Senra, Delio Neves e ou-
tros, colocou-se de lado, em fa-
vor do Oto Glória, cujo traba-
lho à frente da equipo, come-
cava a surtir os primeiros ciei-
tos, com a cumpanha meritó-
ria cumprida no Rio-São Pau-
lo. O apelo feito pelos jogado-

res para que Oto permanecesse
a testa dos destinos do quadro
parece que será levado cm con-
ta pela diretoria presidida pelosr. Ciro Aranha.

Mas, i respeito disto tudo,
circularam o continuam cir-
oulando rumores na cidade de
que Gentil Cardoso estará cm
vias de se transferior para São
Januário, assumindo Imediata*
monte o posto de preparador.
A este respeito ouvimos ontem
a palavra autorizada do sr.
Dtogi angel, diretor de fnte*
boi i Tasco quo assim se ex-
pres» m

— Km absoluto pensa o meu
elub em contratar os so-vi^os
profissionais de Gentil Cardo-
so. Trata-se, sem dúvida ai-
guma, do um técnico eompel.cn-
te, mas estamos perfeitamente
satisfeitos com o trabalho até
aqui desenvolvido por Oto
Glória, em quem depositamos
a nossa inteira confiança».

Parece quo com Isto, • estão
desfeitos todos oa boatos sôlire
a Ida do Gentil Cardoso para o
grêmio crtizmaltino.

**" '**"*" "" ' '" ' '""'"" ¦¦"¦""¦¦ ' ¦¦¦' .,_.—i. ....____.gv)

OTO GLORIA iMA'íru'ítóo aoH acus pupilos -— '._.'_..„

'-¦—*-—-•—*-¦ .i  Ptfl i if___fl_r.' '.'¦"? B_M8

NATAÇÃO

MMM DOS CLUBESl

•A-W.*1*--
„.*-£>ia,,,?»

iSÍ.Í-R.KÀ ° ma!",lfico trqueiro cruzmaltino e que osten-i-fii.fc»VJ_. ta excelente forma, como bem demonstramas suas notáveis «performances» por canchas sulinas

AM&RWA — Um ligeiro im-
passe está encravando a excur-
são dos diabos rubros no
Uruguay. __' a que.tão da ar-
Miragem, de _eu próximo jogo,
pois os rubros fazem questão
que seja feita pelo arbítrio
brasileiro Adelino Ribeiro do
.Toai)., ao passo que os orien*
tais com iaso não concordam.

BOTAFOGO — O alvinegro
continua, em preparativos, ten*
do em visla o convite que re.
cebeu para disputar em Junho
cinco jogos na Espanha.

BANOO _~ Do Buenos
Ayres,. Ondino telegrafoü pa*ra Carlos Nascimento, afir-
mando que o meia Nogri está
em perfeitas condições físicas
e técnicas, apto a brilhar nos
gramados cariocas, enquanto
que o centro avante Omdrlui
nao poderá vir, de vez que o
Boca Júnior não abre. mão de
seu concurso.

W —" ...—_—.- -,,¦—.,..

Continuará Excursionando o lassa
A direção de futebol do

Vasco da Gama, ao que pa-:ece, não dará descanso aos•eus profissionais, pelo me-
nos no momento. !_' o que se
depreende das notícias de que
o esquadrão cru.tnaltino rea-
jizará uma exibição em Curi-
tiba, no próximo dia 1.', fren-
te a um adversário ainda não
designado. Por outro lado, se*
;?undo conseguimos apurar,
acaba de ser firmado um con-
trato para nue a r-mii-T- prin-
fiínal do grêmio de São Ja-
nuarlo, in*ei,rada «ir fodos o.s
seus valores, Inclusive os-íiimnefi .<; pannmerioanos A-

Os Árbitros
Para

dernlr, Friaça, Ipojucan e Eli, tico Mineiro. O Vasco rcee-efetue um «match. em Belo berft ;>or esta exibição, nadaHorizonte, contra o Club Atlé- Imenos de Cr$ 100.000,00

'"'' " .-_..

O Conselho Técnico de Fu-
tebol da CBD designou os se*
guintes juizes para funciona-
rem na rodada t.i.> amanhã, do
Campeonato Brasileiro de Fu-
íebol

Mato Grosso X Minas Ge-
.ais (no Uio) — Mario Via-
na .

Pará X Rio Grande do Sul
(em São Paulo) — Carlos de

Oliveira Monteiro (Tijolo)

IKilllÉ
Á ARTISTA BRA .11 FíPÀ Lco"cva Arnar, que atualmenteH HI.IIJIH DMUILtlRA está brilhando na cinemato-
grafia mexicana, foi rainha do carnaval ds 1951. _v0 clichêa estrela aparece ao lado de alguns amigos quando 

" 
dancomemorações da conquista do cobiçado titulo 

BONSVCMSSO - A dlreçio
do rubro-anu resolveu dispen-aar o goleiro La Pas, om virtu.do db sua fraca atuacfto fren-te ao Ponte Preta. Como sosabe, o passe do La Paz eus-taria 300 mil cruzeiros...

CANTO OO RIO - o Can.to do Rio deverá continuar dis-
putnndo o Campeonato Cario,ca, apesar do profissionalismoadotado na Federação Flumi-nense. Muito contribuirá puraisso, o apoio que o grêmio ni-terolense recebeu de seus co-irmãos metropolitanos.

FLAMENGO — Ontem pelamanhã, o rubro-negro realizoumais um treino de conjunto.
Lenitez deverá retornar hojedc Bunenos Aires.

FLUMINENSE •- Os tricô-lorcs ^ apresentaram-se ontemao técnico Gradim, para ini-ciarem os treinamentos, visun-<io a peleja contra a seleção
gunruni, a se rcali.ar n0 dial*o de Maio.

MADUBEIltA ~ Segundo'seu presidente sr. Ângelo Fil-
pi. o esquadrão suburbano de-'verá tomar parte no tal «Tor- i
neio Extras, tendo para isto.«le, presidente, telegrufado aochefe da delegação, atualmentenc Peru, ordenando a voltaimediata do seu esquadrão.

OLARIA — Segundo infor-maçoes qua obtivemos, os .ba-
j rins» disputarão o caça-niquei.u- ser iniciado dia { de maio
| próximo, com sua equipe titu-lar e nao com o quadro -do su-P-cntes, como a principio sepropalava. .

S. CRISTÓVÃO ~ Os aivos continuam om francos pre*pavativos sob a eficiente d're-çao, de Zoulo Rabelo, para aSPelejas que realizarão nos dias
1 

4 d0 mai-> próximo em Ara-«quan e Bauru, no .hinter-••¦•d. paulista.
VASCO - Os cruzmaltinoscontinuam se preparando para» Pdeja contra o Santos, emVolta_ Redonda. Como grande

ram EH Ti 
"Ste i0g0' fi^-«am EU e Ipojucan, campeões'.anamericanos,

mm
mm

IS ELIMINATÓRIAS
PARA 0 CERTAME CARIOCA
E«tt larde, no Fluminvase « primeira paríe das eiirpinaicrias —• Cam-

pec*s c.;mine_ií&is üíl òesfile — As provas em evisias
lnicfa-se esta tarde na pis- fundo, buscando

clna do Flumlnnse, as pro
vas eliminatórias do Canipeo*
nato Carioca de 1952, cujas
finais estão programadas pa-
ra os dias 3 e 4 de maio pro-
ximo.

Estarão em ação, nesta
oportunidade, além dos gre

colocações, para
classificação.

A primeira prova, _0O me-
tros, nado livre, para homens,
apresenta-se com um ligeiro
favoritismo de Aram Boghos-
sian que terá em Paulo Ca-
tunda, o sou mais perigo.o

.^x-SSÍlí-

mios metropolitanos iust.ifos rival. Na segunda prova, 100
tFluminen-v, Icaraí, Vasco, metros, moças, nado de cas-
America, Bangu, B.tafogo e tas, a «especialista» tricolor
Gragoatá) aiguns nndauores ' Ediih Groba devera ser a ven-
paulistas convidados e_peci- í eedora fácil, ficando Isa Tei-
almente, bem como o nanis- j j_iira de Almeida e Idamys
uo .''ernaniio Pavan. Visa a Bvisin em luta pelo segundo
presença des.js «astros* na posto. A prova seguinte, 100
disputa do certame carioca' metros, homens, nado de cos-iiomenagea-los pela brilhante] tas, será, sem duvida alguma
conquista de Lima, quando | elòtrlzànté, pelo equilíbrio deconseguiram atingir o titmo j forças que se observa entre
máximo do campeonato mas | lio Monteiro da Fonseca, doi-ulino. Tambem nadadòros | Botafogo, Fernando Pavan, de
bandeirantes, como Leda ' Minas Gerais o João Gonçal-

S«ii

mm
¦m»

.arvilho. Varida de Castro e
idamis Busin, além dos sal-
tadores Milton Busin e Osval.
d« Lopes Fiore, concorrerão
às prevas, que têm o seu ini-
cio fixauo para as 15,30 horas

O programa de hoje, 6 os.-
guinte:

La prova — 200 mts, ho-
raens, nado livre; 2.a prova
•00 mts, moças, nado de cos-
.as; 3.a prova —• 100 mts, ho-
mehs; naao ue costa; 4.a pro* I
va •— 200 mts, homens, nado j jjde peito; 5.a prova — 1.500 j':ats, homens, nado üvre 6.a I i,
irova, 200 mts, moça., nado
le peito; 7.a prova -— '100 ms.
noças, nado livre; S.a prova— '1x100 mts. homens
NALISE DAS PROVAS
Somente terão direito a dis-

...tarem as finais, os seis pri
iiteiros classificados

vos, de São Paulo. A quarta
prova reunirá os «peitistas»,
nos 200 metros. Ademar Gri-
jó Filho e Otávio Mobiglia
são os dois mais credenciados
à vitoria, notadamente o ca-
rioca que tresta distancia, se
apresenta um pouco melhor
que o bandeirante, cuja es.
pecialidade, verdadeiramente,
está nos 100 metros. A quinta

apenas as prova proporcionará mais urn
efeito <ie duelo entre Tetsuo Okamoto, c

trl-campeão continental eSil
vio Kelly dos Santos, seu
mais serio oponente, em piselnas da America do Sul. As
provas em que ambos tem to
mado parte s-.mpre se deci
dem par batida de mão, eni
favor do nadador de Marilia.
mas o-tricolor, desta feita,
prelende supera-lo sensacio.
nalmente. Saliente-se queOkamoto tentar a quebra dc
record sulamericano, nesta
distancia. Os 200 metros nado
de peito, para moças, será 8
seguir. Wanda de Ca-.trúapr.
senta-se como favorita, en-
quanto Cândida Bárroio, do
.Fluminense, deverá ser a se
gunda colocada. Nos 400 me
tros, livres, para moças, Pie
dado Coutlnho surge absoluta
e finalmente encerrando esta
primeira parte, teremos c
disputa do revezaemnto de .
por 100 metros, homens, on
de Fluminense, Botafogo. TI-
jucá apresentam-se eom equi*
pes parelhas.

As eliminatórias serão con
cluidas amanhã pela manhã
ainda na piscina • de Alvanr-
Chaves.

. «uw-ffüWffMt-flipive

V O L E I

PfED2.DE OOVTINÍW, uma
das atrações da tarde aqiiá-
tica dc hoje, no Fluminense

Com a realização, esta tar-
de, do Tornoio Inicio Femini-

; no de Voleibol, à F.M.V. inau-
gürará a temporada oficial do

-¦ -~ de cada corrente ano. A festa de aber
prova. No entanto, eomo sem-, tura do certame carioca das. ._.. .,„ w<.k..i><.wt --u.iiv uvlt.,- ( í.UI.L \.iu -.t.umuu LUI 1UV.U U.l_t

pre ocorre por ocasião de pispu 
' «estrelas., tem a sua realiza-

Ias elimiatorias, os nadadores çfio programada para o gini-
não deverão se emp.egar a sío do Vasco da Gama, de-

BOLA AO CS-STO:

RECREATIVISMO

i® as Paratuaias a Lie.»
_»

FRENTE A ARGENTINA A SEI, EÇÂO "GUAtiÂNI» COLOCARA
EM XEQUE À SUA I.JDETWÇÀ — DERROTADO O BRAM. —

.99Degola?
No Botafogo

Seugndo apuramos, a atual
direção técnica hòtafoguense
pretende fazer vários «cortes.
no plantei do clube, a fim de
diminuir os gastos com a fo*
lha de pagamento. Nesta li.;-
ia do bllhéíü azul, que ainda,
não foi dada a conhecer, fi-
guram vários nomes, adiai-
tando-se que dentre estes es-
lariam Abel, Richard, Váller,
Ávila e outros.

AS FESTAS DE OGUM
Todos os terreiros da linha

da Umbanda estão em festa,
desde o dia 23 último, à data
consagrada a São Jorge. No
seu ritmo dolente os devotos
de Ogum dançam e cantam
cm homenagem ao santo pro-tetor. Em Santa Tereza a fes-
ta foi brilhante promovida porOgum Beira Mar. O terreiro
estava todo engalanado, as fl-
lhas de santo, todas vestidas
de branco e vermelho, erguiam
preces ao santo de sua devo-
ção. Grande número de pes*soas assistiam ao ato. Depois
das preces ao pé de São Jorge,
onde foi entregue a espada e
a manta a Ogum Beira Mar,
passaram para o terreiro.

Sarava Umbanda

A Delegação Paraguaia
ro tem apenas 17 anos e é,a.ualmente, a '.coqueluche,
da torcida guarani. A equipo
tem por base o quadro do Li.
bertad, vice-campeão para-
guaio.

Segundo conseguiu apurar
â nosa reportagem, já se en-
íontra de malas prontas, a se*
leçSo paraguaia de futebol
.ue aqui no Rio de Janeiro

enfrentará, a li» de maio, o
fluminense. Virão, sob as or--Jens do técnico Freitas Solich,
<•* seguintes jogadores: golei-ros — Gavillon, Riquelme; za-
sueiros - Maciel, Cabrera «¦ iT , i«uno; médios — Gavillan, Mf\ ArHPrifaArrua, Hermos.lla, Leguiza- S,'W* *_._._. J.C1 l^GL
•non e Colmon; atacantes —
ieon Hugo, Alvarez, Andra-oa, itomero, Gomes, Parodi eFernanda-, o jogador Rome-

fsjmMamjxmEs
Mé w Mxmj timiíüvív
Fa<.a___ mm òmína à
filh <la íloiice cão, jji)

Õ11CA WU.SON -
Apresentando este anun-
úiô V. S. EOüará jjjaj

| — dKflscfato a. M%
T"- ¦- assasse &m>

Não há motivo para alarma.
O jogador que estamos foca-
lizando não é o famoso Leo-
nidas da Silva, o «Diamante
-.egro- das bicicletas eletrí-
.antas, m&s sim usv. sau h.»
m_6.i_t_oi, áa Paraul a cju_ £k-

, í. v*&v. íi s__i_cío ài Estado,
nas -isiputas-prellcninares ao

I certame brasileiro. O meneio-' t\.do .player. tem despertado
- cobi.a de vár;os clu!:es, in-

c.usive o América que lhe en-
jviou ura telegrama, no qual

Io 

autoriza a embarca, paraesta capitas, 0 _1m <S. tts. su)».
-..-.ato & mm ptf.ío_l- tSto (ttüi±...... . ., ..

Sarava Ogtun
Quando chega
No roino de sarava.

( Os tantans, a.abaqucs o ca-
becas tocam num ritmo ensur-
decedoi" enquanto ns filhas de
Santo cantam e dançam no rtf-mo da música, sob as ordens
de Ogum Beira Mar. As cinco
horas da manhã deixamos o lo-
cal, o dc longe ainda ouvimos
os devotas em suas cantigas
louvano o santo oa angustia,
dos; ne3tn por «templo pro-movendo Sao Jorge a general.

Ogum capitão
Capitão o agora generJurou bandeira
No campo de Jamuita.

Sarava Ogum
Amanhã o Campo dos Lordes

fará realizar nos salões dosTurunas de Monte Alegre um
grande baile em homenagem aSão Jorge. A festa, que será.
abrillian.ada por uma ótima
orquestra, terá ainda como
atração grande distribuição de
brindes às damas.
BAILE HOJE NO CASTELO

Depois dos melhoramentos
rca_._ados no palácio da rua
Riachuelo, os associados dos
«carapicus», tiveram am muito
melhorado o seu salão de fe«.
ta». Agora todos os sábado»
os «Democratas» promovembaile em sua sede para seu
granue corpo social. Hoje por-tanto os comandados de Alfre-
do Silva, passarão uma noite
alegre, ao palieis dia, águia Al.
fcaaeiíA.
C_3Í.'í!RiO 3D_S 3*»íSV5flBaS'CSJL

~r*">- . -ta-ti-hâ, liAVAíi tf-fíl-t
-M. Ciaci-o d» Pravitíiíacia Atui
cado ta s«u quidri «ooiai * pa.
ra o próxl-hü <ll_ 30. «sta no!
Ciedadô promovera unía's.iihü(

j 
dano, o próximo dia «j <jeMaio, a fim d0 participar aeuma daa malores fe.tas dQj"Itimos tempos. Para inicio deconversa, não haverá emir.rasco peixada, maoarrónadanem tao pouco feijuada. o queserá afinal ainda é cedo mas o«mastigo» será qualquer coisade deixar água na boca. Paradistrair os convivas haverá bft."ho de mar, jogos de futebol,«show.. c outros divertimentos.
O BAILE DO MANGUEIRA

Hoje, mais uma ve*, Man.
suai™ o «mago da bateria.voltará com seus soldados mu-slcacs a promover o baile naBanda Portugal. Para a noiteO» noj« que sw& dedicada n3*o Jorge, Mangueira proine*te uma grande distribuição d«brindes e a presença de váriosartistas de rádio para abrUhan-tar a festas.

OS BAILES DE HOJE
Hoje haverá baile nos se-

guintes clubes: Elite do Méier,Democráticos, Guarani, Turu.'naa de Monte Alegre, Elite doEngenho Noto, Dragão, B'ar.roliro d_u_*__, Bsvacig 2rajá,Elite «a Banda Portuga! « noCentro de ft-evidêneia

ASSUNÇÃO, 25 (Especial
para a IMPRENSA POPULAR»
— Com a derrota da represen
tação cio Brasil, no jô;p man
tido conda o Peru, por 31x_3' aumentou ae ..ivi..mcnte o in*

I terõses da torcida pela par-tida que travan.o amanhã à
noite, os quin etos femininos
da Argentina e do Paraguai.
As portenhas apresentam ape-
nas um ponto perdido e isto
deve-se à sua derrota para as
brasileiras. Estas, por sua
vez, sendo batidas pelas pe*

, manas, baixaram .para o se-
gunt'- posto, também com ura
pento perdido, pois até então
se mantinha.-- invictas, gra*
ças aos triunfos sobre o Chi-
le, Argentina e Bolivia, os dois
primeiros precisamen.e os ad-
versados mais temíveis. Para
o Brasil somente resta um
comprorhissão e justamentecontra a representação do Pa-
taguai, que caminha na lide-
tança invicta do certame.

Portanto, promete grandessensações a etapa de amanhã

Vitorioso o América

j do continental de bola ao ces-
to feminino. O público local
tem acorrido entusiàs.icamen-
le aos jogos, Incentivando de
forma realmente notável, as
suas «estrelas» que estão eni
vias' de se sagrarem campeãs,
bastante para isso, prática-
mente, transpor o obstáculo
de amanhã, à noite.

A COLOCAÇÃO
Os paises que disputam o

a*ual Campeonato Sul-Ameri*
cano de Basket-ball Feminino,
estão assim classificados, eté
o momento:

Í.Í.S"'

I^I^^^^I^^H^^B Bi __IÍi_P
I !ra__SRjHt ^»ll_^_S &£ÊS®tM*-

0 QUADRO AMERICANO

i vendo ter Inicio às 15,30 ho-
ras. A tabela é a seguinte;

1.' jogo -- Grajaú T, C. jr
Fluminense F. C.

2." jogo — C, K. Vasco da
Gama x Bangú A. C.

3." jogo -- Botafogo F. R. *
Amórica T. C.

4.» jogo — C. R. Flamengo
x Tijuca T. C.

5.* jogo — Vencedor do V
x Vencedor do 2.»

0.» jogo — Vencedor cio 8.'
x Vencedor do 4.'.

7.' jogo —• Vencedoí tüo i.,«
x eVncedor do S.".

VISTORIAS
Ontem foram iniciadas a.vistorias nas quadras das à.

gremiações metropolitanas.
O- clubes visitados foram

Vasco da Gama e Riachuelo.,
A ordem a ser obedecida pa*-ra as d.mnis insp_c5es ser_
a que se serrue: dia 2S •— Bo«
tafo .o, Flamengo, P'uminen«
se, Real',nr"i y^nif- p tíangür
dia 29 — América e Bra;. \lè
Pina; dia 30 — Graiaú, Vfl'_
Isabel e Tijuca; dia 2 — gí*rio Libanês.

l.f Paraguai . ; •. 0 „
2.' Brasil e Argentina

. 3.» Peru e Chile . . .
j 4.» Bolivia

p.p.
, 0
, 1
, 2
. 5

A ORDEM DOS JOGOS
Das Equipes Americanas

3t U. "*****>. WI* C | verde da F.M.B. _. mm YorkB- -O., ê {WMiwm*. éta ttM.
&*• 4m «KtBltMiafksc 4 jyaçy
Yi>ík Calttaií o OttigSmã Ütg.
I««i Gteã^-wíMK, iMtfai aaip!.
taí. Cs $teea OK-fcj.H_*ti_i_dos
ho .ablada. i«u« «sti tendo

- . - -.*-•- C(>nvenientemente adaptado
fes.ía em homenagem a Ramas, no Maracanã, devendo a es-

"^' 3 '<----__Ml SVteilM. A M___f_M_.

SWte twiswm. uri. «wQi?#a7wI 71$% ^.g^ Qtaúfa

CelUta».
Selecla Atnattlc ds VASA

x -Gliíbatooitírí».
B_a 3 — Sexta-íaíM. — fia-

a_*siaja, r «New York Celtica».
l?Ium!s>i_n__ z .Glob-trot-

ters».
Dra 3 — Sábado — Fhimen

go x Fluminense.
-Celüecr. a .Glob«Spoti__«>.
_3te <& — DoCTln^a-... Wi__^_

&____$ h <_CsMse_„
*ss»Míé_» s a*^W)mVí«rtiiB-gr>,

9 MONTEVIDÉU, 28 (I.P.) —
j Jogando ontem, na cidade de
| Colônia, frente à seleção lo-

cal, a equipe do America F.
C, do Brasil, sagrou-se vence-
dora, atravez o «score» de três
tentos a dois.

Já o primeiro tempo fora fa-
varava! aos braailelro» qu*' ti*vaíâio. ê ceu primeiro goal as-
sSt.aíaô4, jpotr iatatméâi» èir.i*.tt oaahoto Kanuíío.

i. vitória M difícil, t*___to <_t
jogadores do América m a-
f.esentadd de forma satisfa-
'Orla, apnsar de ineriso frio
- ir,ií).ie w "r'n cidade uru-
üi.aia, A delegação do clube
visitante Já retomou ._ esta
capital, jpreparan _<.<___ jauc 0

Eiitanto (B03__ «

NOTICIAS DO
SANTIAGO F.C.

O Santiago F. C. realizou na
casa de seu presidente tle
honra,à rua Visconde de To-
cantins, no Mefer, urn grande
naile em homenagem à sei
grande quadro social, sendo
realizada nesta ocasião a
quarta apuração para o Con.-

E MEN 0 R |
Encantado, a equipe local e st
do Independente da rua Sc«
nador Pompeu.

Levando-se em conta a«
boas atun;ôes qu. os dois ¦_«
tigiantes tem proauztdo, es-i
P-.a-se uma peleja equilia
brada e ruerec_ante.
ACEITA JOGOS ., OEI.ANO

..._..,, Desejando formai àeu..ca»
curso da Rainha do Clube, I lendário esportivo para os:
que apiesentou o seguinte re- meses vindouros, o $Délan<_sultados torna publico que aceita ron*.

TOtOS
324l.o Trezlnha de Souza

2.0) Marlene Lacerda
3.o) Edna de Assis
4.o) Mercedes Pederneira 15:
5.o) Zulmira Soares 15i>

Foi realizado no mesmo dia
um treino do Tenls de Me_.
entre os atletas do Santiago
e do GARAM, que transcorreu
num ambiente d*, s_,_.ü.d« o_.
ma.ad_.a_m.

Multe ôM_tr_-__.a.___ yyav-a.
abrilhantar a Cesta, a eficien'-
cia e gentileza do Diretor So-
ciai do Santiago, sr. Oecio e o
Jazz Band dos alunos de Es*
cela dè Musica Flor do Fir
mo.
.PALlESm. ?_ tiTO__Pfi_.Pl.NT.'

Pr«llarfcü domingo próximott* s.wdowu|0 «V? bmlètíatá, *m>

vites para jogos db '.'ileboj.

__*-i Pede-se aos interessadot
26S! que correspo«dani._e para a
i7<;! Avenida Men de Sá 19& ter^1 reo

FESTIAVL fiM ,¦ ;
TEIXEIRA D£ CASTRO O

A Congregação Espirita Os-
valdo Cruz promoverá do&in-
go, no estádio do Bonsucesso,
em Teixeira de Castro uraíefc
üvaí desportivo que consti.
rá dos seguintes Jogos:Primeira Prova: Bnu_uc.s_e
(juvenil» X Olaria (juvenil!

S-gtíttda prova: Barros Bar-
reto X IS de Julho.

Terceira Prova: Iorque 3.
Imparcial.

Quarta provai Suit ,X F.C, í-
ma XIV J.C. 

' 
,

Prova de Honr»;. «.vwci-lhii,.
ra X. flcMtcovMtlç^-- • '

.



ova Lei
TODOS OS C DAMOS VAI IDOS BRASILEIROS OU NATbRA
ÍUZADOS POívEM VER COWOOABOS, ENTE*! OS 17 E 45 MúíOS CIDADÃOS CONVOCADOS PODERÃO PEiiRlA^ECEB
ATÉ MESMO 10 ANOS NAS FILEIRAS DAS FORÇAS ARMADAS

LEI DE DEPRESSÃO AOá MOVIMENTOS OPERÁRIOS
I

Após a assinatura de Getulio ao projeto
dc lei que altera dispositivos da Lei do Serviço
Militar, uma grave ameaça passou a pesar sô-
bre todos os cidadãos válidos do país — a de
serem enquadrados na disciplina militar.

Com efeito, conforme declara o artigo 4.'
da Lei, que já está vigorando, a obrigação para
com o serviço militar se estenderá desde os
jovens de 17 anos às pessoas de 45 anos dc
idade. O tempo de serviço será dc 1 ano. Mas
a nova redação ida lei foi elaborada cm fnn-
ção da política de guerra do governo. Dessa
maneira, ela acsnttia que êsse prazo corres-
ponde «apenas» ao período de pai. «Em tempo
dc guerra» — diz o parágrafo 2.» do artigo 4.*
— «êsse período pudera ser ampliado».

Eiu aí, cm toda a sua evidência, as som-
brias perspectivas com que Getulio acena aos
trabalhadores, É uma ameaça concreta, real, c.
que tem força especial cm virtude das tentai!-'
vas, que Vargas vem fazendo, no sentido de
incorporar as forças armadas do Brasil ao exér-
cito ianque que realiza na Coréia a agressão
bacteriológica contra o heróico povo daquele
país.

PODEM SER CONVOCADOS POR TEMPO
INDETERMINADO

Torna-se evidente, dc acordo com os pró-
prios termos da lei, que o governo brasileiro
está planifícaiido a militarizacão do país. Umoutro dispositivo, o parágrafo 1.» do artigo 97,completa êsse quadro. Salienta êle que, «emcaso de interesso excepcional», os Ministros daGuerra, da Marinha ou da Aeronáutica pode-rao antecipar a incorporação ou adiar o liecn-

. «lamento por tempo indeterminado.
Quê significa isso?
Significa que os cidadãos convocados pode-

Jfiojser forcados a permanecer, por tempo in-

determinado, até mesmo, por exemplo, durante
10 ano3, nas fi!eiran das forças armadas. Esse
dispositivo anula o artigo 4.' da própria Lei,
qua diz ser da apenas 1 ano o tempo de dura-
ção do serviço militar.

«CASO DE INTERESSE EXCEPCIONAL»
Deve-se ressaltar ainda o significado daexpressão «caso de interesse excepcional». Oenvio de tropas para a Coréia «cm tempo útil»,como Vargas prometeu aos generais do Pcn-

tágono c ainda não pôde realizar devido à rc-siàténcla do nosso povo, acha-se enquadrado no
lêrina.

Notc-ac porém que a novu redação da Leifoi elaborada cm fins do governo dc Dutra,
que por várias vcze3 tentou forçar a idu de umcontingente de 25 mil homens para a Coréia.A pressão ianque para o envio dc tropas cor-respondeu paralelamente a alteração da Lei doServiço Militar, quo serve a esses desígnios.

O Parlamento quo aí está, de traição na-cional, aprovou o projeto, c Vargas dá-lhe fôr-
ça de lei, sancionando-o. Legislativo e E::e:uti-
vo apresentam-se como coiilinuadórcs da poli-tica nefasta aos interesses do povo que vinha
sendo adotada na legislatura passada.

REPRESSÃO AOS MOVIMENTOS
OPERÁRIOS

Essa lei foi aprovada pelo Congresso esancionada cm função do pacto de guerra e decolonização assinado no Itamarati, cs ocultas
do povo, entre os governos do Brasil e dosEE. UU. Ela visa, também, a repressão aosmovimentos operários, e por isso mesmo deveser^repudiada pelos trabalhadores, até qne o
governo a revogue. Em no3.ia edição deamanhã, trataremos desse aspecto, mostrandocorrw essa nova lei correspondo' à famigerada
Lei Taft-Hartlcy ianque, sendo uma cópia'desta
cm seus objetivos principais.

Ainda

Planos de Guerra
de Servido Milital

I' 
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"ASEBRE5 
CONSTRUÍDOS 

°0m ÍmenS°S sacrificios 'orah» transformados em um montão de destroços. No tíché, J
j^ : 

— aspecto de um barraco sendo destruído _—____. m

o caso do matador de Afranio
•fcresS e delilnt 

apraZada 
ra que ° tal fi» ^^terioso

?• Ci n 
P,H ! ' C1'a 

Fande,° mov»«ento na Policia Técni-
ènriosos As*'te f0*0**™' fotógrafos e grando número de
S , ?, , '" ípl'am Pnss:i»d° «* o homem esperado nãodeu um ur de sua^ graça. Quando já o tempo do espera era
Jiara outio dia quo nao esta marcado e não miis declarar 1 roportagem o nome de tão misterioso personagem.
«nesrní^f VnfíaS 

enca,TC^d:l? <l° crí™ " coisas continuam nomesmo pe. Vai assim este «mistério» se arrastando e as auto-.Wdades representando, voluntariamente, aos olhos do público amia:or palhaçada de todos os tempos.
Se o Chefe de Polícia e as outras autoridades encarregadas£íâs;ma ador d° baneári° Aírani°jii rec°beram «*««

paru proteger e deixar impune o criminoso, por que não man-dam cias de uma vez, arquivar este processo como já têm feito
,«om tantos outros? O que nâo é possivel é a lenga-lenga quo« realiza, todos os dias, com o objetivo único de confundir aopinião publica e ganhar tempo para que a vergonha do aremi-JCamento nao seja tão chocante.

Nesta historia toda de uma única coisa o povo já tem cer-íeza: o matador de Afranio possui ótimos padrinhos nos altosBurgos da,Republica, e pessoa influente e ficará impune, pois,este negocio de cadeia foi feito para pobres e não para os «donos»aa vida.
foUMA CASA DE CABOCLO... 

(vaiaria da Policia Militar, on-Laura Dias,, domestica, de de serve no posto de soldado,m anos de idade e solteira, ',discutiu 
com o porteiro da ca-íosidia com o lavrador José da

Silva, solteiro e de 27 anos de
âdade, na estrada Guandu do
Sena s/n, Um dia Laura co-
Siheeeu Mario de tal, também
lavrador, e residente no n. 223
íâa mesma estrada. Gosta-
sam-se, E um dia a rapariga
jnsolveu trocar por um novo •>
.velho ninho de amor. Juntou
Sutlo o que era seu e alguma
coisa que pertencia'a José e
bateu asas, indo cantar em
ou.ra freguesia. José, sauüo-
So da antiga companheira,
tentou várias vezes a recon-
Siliação. Todas as suas tenta-
íivas foram improficuas. ün-
Sem, José fez nova carga, Ven-
.do que nada conseguia resol-
,ver pediu então que lhe fos-
Sem devolvidos os objetos cie
Bua propriedade que Laura
Siavia levado. Foi então queMario apareceu em cena e,sem mais aquela, foi golpean-
Óo a faca.aquele que com oObjetivo de reconstruir seu lar
pretendia destruir o dele,

i José, em conseqüência da
(a-'essão, apresentando feri-
mento penetrante no abdo-
Snen, com rutura das vísceras
e ferida contusa na perna es-
jquerda, produzidos por faca,foi medicado no Hospital Ro-cha Faria, onde ficou interna-

i«io em estado grave. O agres-
i»or fugiu.

POZ O «MANGUE» EM
POLVOROSA

Artur Coelho Ribas, de 22 a-
jJ|os de -V-rle, solteiro e resi-.«lente no 2.' Esquadrão de Ca-

sa de tolerância da Rua Pinto
üe Azevedo, í'0, Elias Viana
dr Silva, servente de pedrei-ro, de 27 anos de idade e njorador à rua Sc ' dos Ma-tosinhos, 361. Depois de ai-
puma troca de palavras o mi-ütar sacou de um narabelum
de calib-o Tú e prestou o por-teiro a bala O soldado 4647,

»

Nei Marques dos Santos de' 24anos de idade e solteiro, que!:crve na mesma corporação
do criminoso, quando pro-curava segurar a vitima em
agonia foi também atingido
na coxa esquerda por baia da
mesma arma.

O «Mangue» ficou em nol-
vorosa. O assassino empu-
nhando a arma tentou fugir
e chegando a Avenida Presi-
clentp Vargas tomou um auto-
lotação, sendo, entretanto,
PersefTuido pelo comissário
Osvaldo Correia Guimarães,
de 51 anos tle idade, casado
r residente à rua Maroues deSão Vicente, oue se encontra-
va tle serviço no local. Os

,-í.^l. (,ae o comissário havia
lomac.o íoi c.iocar-sé com onuíó-ioíaçuo, ferido o coriiis-
sr.rió sofrido còntusf.ò no jjg-liio esquerdo e o criminoso,
num Momento de distração,
íoi dominado pelo passageiro(io coletivo hugo de Souza
oiiiiuarács.

O soldauò e o comissário fe-
ridos foram socorridos no H.
r. S. tencio o primeiro, depois
tie medicado saio trarisíeridò
para o Hospital cia sua cor.
punição e o segundo, se re-
tirado pára a sua residência.
O cadáver do portsiro com
guias das autoridades foi -re-
r.ovido .-lara o Necrotério. V
c assassino autuado em fia-
granle no 13." Dis-rito Policiai.

COLHIDA PELO AUTO
Por um auto de chapa não

identificada, foi colhida, na
manhã do ontem, na Praça
josó de Alencar esquina tia
rua Senador Vergueiro, Mana
c,e Lourdes Soares, domestica,
ue oô anos de íuacie e resi-
uenté no morro de Santa Ma-
.ia, V2.

A vitima, com i'ontusõej e
..scoriasues, reUrc„-i2 para a
sua residência depois ae me-
uicada no Posto Central de
Assistência.

ACIDElViADA A MENOS
Quando.no meio-iio da cal-

cada aguardava uma oportu-
nidàde para atravessar a rua,
a menor Clemira, de 9 anos
de idade, fillia de Madalena
Vita Chaves, íoi atingida na
cabeça pela calota da roda de
um au;o-lotação que trafega-
va em grande velocidade pelaEstrada Intendente Maga-
Ihães.

Com fratura do crânio »
contusões no couro cabeludo,
ficou a menor depois de me-
dicada internada no Hospital
Carlos Chagas.
JOGADO POR UM CARRO EM

CIMA DE OUTRO
Quando tentava atravessar

a rua Volunta ' da Pátria,
na esquina de 19 de Fcverei-
ro, o menor João Otávio, de
12 anos de idade, filho de An-
:onio Batista e residente à
rua Pinheiro Guimarães s/n;
foi colhido pelo auto chapa
3-56-68 por este projetado con-
trr. o carro de chapa 2-23-24.
Em conseqüência o menor so-
freu contusões e escoriações

Dando prosseguimento ao cri-
minoso programa de destruição
das favelas a Prefeitura efe-
tuou ontem mais um violento
despejo, desta vez contra a fa-
vela hípica, atirando ao relen-
to mais de duas mil pessoas,
que constituíam a população
local. Por volta das 14 lioras
ali surgiram viirios choques de
guardas da Prefeitura, tiras o
carros da Rüdio Patrulha, quo,
sob o comando do coronel cio
Exército Mclquiades Almeida
iniciaram a distrtiição dos
barracos. Em pouco tempo
foram transformados ern can-
toes de terra revolvida. Não
satisfeitos com as violòncias, os
guardas peneiravam r.oò c.ise.
bres de lá retirando os móveis
e utensílios, aciráiulo-os, em ss-
guida, em uma grande, feguei-
ra que fizeram er.i i'v; ¦',-¦
Lcrida favela. Jlullieres, car-
regando crianças uj ,
pois cie sa realizarem tio ;....
punham-se a rir, como toma-
das do acesso de lavoura. Ou-
trás gritavam à. medida que os
machados e picaretas derru-
bàvam as paredes de seus la-
res.

Meu Deus, é como se fosso
cm mim — elipse unia anciã.

— E' a recompnsea do minha
luta cm 19Ü2. — ouvimos. Pa-
rece que estamos cm guerra.
NOVOS DESPEJOS

Diante da Campanha das Fa-
velas, que procura afastar os
barracos do centro da cidade,
por causarem «má impressão
aos turistas», a favelinha hipi-
ca seria mesmo uma das pri-
meiras vítimas, por ficar si-
tuada junto ao Jóquei Clube.
0 dospejo foi feito sob alega-
ção de que os moradores 3e-
riam transferidos para «apar-

tamentos», que estariam eons-
truidos na Estrada D. Castori-
na, no final do Jardim Bota-
nico. Ali, entretanto, como ve-
ri ficou nossa reportagem, exis-
tem apenas algumas casinho-
las, insuficientes, portanto pa-ra o grande numero de fami-
lias despejadas. Muitos fave-
iados Coram, assim, para a
Praia do Pinto, apesar dessa
favela estar ameaçada de des-
pejo. Outros focam para a Pe-
nha e Senador Camará,

Com isso mostra mais uma
vez o governo o quanto valem
as promessas de Vargas.,.

VIOIJ5NCIAS CONTRA
POPULARES

Populares encheram rápida-
mente as proximidades do lo-
ecl, comentando com indigna-
;:âo a cena de vandalismo quo

í desenrolava contra os \tivv.-
pobres daquelas famílias. O

.•o..-. iiíe ^iiiade:?, porém,
prdeuou nos guardas e tiras
que 

"cercassem 
todo o local e

oue vigiassem bem as pessoas
presentes e tiras que cercas-
sem todo o local e que vigias-
sem bem as pessoas presentes.
Nosso fotografo, quando no
intimado pelo mesmo oficial a
exercício de sua profissão, foi
se retirar sob pena de prisão.
Ostei tando o revólver o Coro.
nel obrigava a todos os moto-
ristas que passavam pelo lo-
eal a ajudar a retirar os mate-
riais dos favelados. Um chofer
de caminhão foi empurrado pa-
ra dentro do veiculo e intima-
do a conduzir de graça táboas
e móveis até a Penha, para on- '

de se dirigia uma das famílias
despejadas.

Um coronel
io Exército
dirige pessoal
mente as des-
rukoes~Vio-

fênciàs contra
'moradores' e:
populares —
Queimados os
objetos e mo-
veis dos fave*

lados

ESTA FÀMfl FA aaarrada aos P°rcos moveis * utensílios, que constituem todo o seu, patri.wifi imi iiLirt mõnío, aorrt com ironia diante do quadro que vê Seu barraco foi destruídoe agora nada mais lhe resta senão^ dormir ao relento e amanhã emiqrar para outrar favela,«Chorar diante desses miserdueis é (jar muita confiança», disseram-nos —- •
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ACABA DE SAIR

J. V. STALIN

generalizadas e depois de me
dois ve»Culnrvi7ràrTern loT r^ftd° 1- 

H°SpÍtaI Miguel
»iflin»Mfl,.-* • Couto retirou-se para a sua
£ ^ 

P,J 
,\ -é q"e na Pon" resi^ncia. Os motoristas con-te dos Marinheiros, o carro de seguiram fugir.
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VARGAS CONDUZ A CRISE
O PEQUENO E O MÉDIO COMÉRCIO
As dificuldades de importação, obrigam os comerciantes a negocia»,
com produtos nacionais muitas vezes mais caros ~™ Política de irres°
ponsabilidade do governo conduz o país à fome e à miséria — Falam

——¦ a reportagem negociantes varegistas ¦¦ ;•;':,''V-
O comércio varejista de se- mo nos explicaram alguns ne- ubarões. Direta ou indireta-

,íl « mnlbndnst vem spnrln riu- ííociantos, ser mais 1'acil a n- mnnta nrf;« -v„ri,„ .1 _- __.cos e molhados vem sendo du
ramente atingido pela politica
de impostos e de preços do
atual governo. Integrando o
pequeno, e o médio comercio,
aqueles negociantes se defron-
tam agora com uma seria a-
meaça de crise, em face io
completo abandono em que se
encontram por parte do go^er-
no, cuja preocupação volta-se
totalmente para a preparação
de guerra. Enquanto isso, o
aumento de impostos e a ca-
restia desenfreada d0 custo da
vida conduz o comérc;o e o po-vo a uma situação sem prece-
dentes. Como tivemos oportuni»
dade de informar, reina geral
indignação entre os negocian-
tes varejistas, vítimas também
da política de irresponsabilida-
de do governo, que nenhuma
medida toma para fazer parara crescente inflação em que o
país se debate atualmente

gociantes, ser mais fácil a a
quisição da mercadoria aqui
mesmo produzida. Não quer
.sto dizer, írizou um nusso en-
(.revistado, que haja facilidade
cm obter produtos nacionais,
isto não se dá, Cada dia nos
vemos a braços com maiores ui-
ficuldaues criadas por todos os
lados contra o livre comercie. <%>
Mas, por outro lado, maiores

j diíiculuades encontramos j 1
importação de mercadorias c>-
iiangeiras, que são monopuli-
zadas por um pequeno grupo.

mente estão todos eles no1 gtf
verno.

CAEM AS VENDAS • -; : '¦

Capítulo V 0

DIFICULDADES
DE IMPORTAÇÃO

Inúmeras casas de secos e
molhados não importam merca-
dorias. Preferem negociar com
produtos nacionais, devido, co-

JMft QüMÜDO PROCURAM fíRRAStfí'LO ca/a /imvessAM por um bala in IpEÜRO l/Bkas.t O-BANDIDO Cfíék i QI/BAWEãflRA fi MOÇA, RBCEBeu O TRÔCÒ.
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POLÍTICA DE TUBARÕES

Em uma das mercearias do
Meicuuu irlüincipai ouvnhos
outro negociante que não quiz
ser identificado.

— Somente de impostos —
disse — vai-se todo o meu
iucro. Já ouvi talar que o im-
posto de vendas à vista vai
para 4 por cento. E' realmen-
te o cúmulo do absurdo.

Continuando nosso entrevis-
tado, abordou as causas da
situação em que se encontra
o comercio varejista. E' uma
questão muito camplexa. Pa-
ra se responder facilmente, a-
firmou. Entretanto, um dos
seus aspectos é a política do
concórdia do governo com os
tubarões. Dizem que somos
nós os varejistas os culpados
pela escassez de produtos, pe
los altos preços. Nós, porém
dizemos e com base que são
os grandes .«produtores»

São eles os que mandam e
desmandam no comercio in-
teiro. Sobem os preços das
mercadorias por qualquer p-e
texto, sonegam aos varejistas.
impõem-nos condições muitas
vezes humilhantes, enada se
pode fazer contra eles Isto.
porque são os homens liga-
das ao governo os principais

TEANSFERÍDA
A RIFA
Poilom-noB publicar. Por motivoüo f.,.-;» r.ialor; a cp',:::::.-.o Ca ilfaue uma m_ilui..a Co cusla.a ,..a.caminerva», quo deveria correr no dia

i »«, tol transferida jf*m * dfo> Ag¦ *» mvtte raifiíasAGaox-.

Para os produtores, os gran-
des industriais, é negocio o
jncarecimento dos produtos
Nada perdem, mas o peque»

3 e médio comercio sãoàuásu
.amas. Têm que adquirir as

mercadorias pelos altos preços
impostos pelos produtores ©
ainda arcar com toda a car.-
ga de tributo que a situação
cria. Mas não é só. As vendas
diminuem consideravelmente,
porque a proporção que a sitia»
ação se agrava a economia do
povo vai se tornando cada
vez mais insuficiente para a
aquisição das mercadorias,
ifese começo de ano, já se fi»
-eram sentir sp quedas das
vendas. Segunuo. o sr. Dinii
Alves, proprietário da Casa
Portuguesa Joe, situada na
Praça Tiradentes, duas épo»
^as, que compreendem o Car»
naval e o fim do ano, são as
mais sentidas. No Carnaval,
por exemplo, os estoques de
oebidas ficaram em grande
parte encostados. O publico
ireferia tomar refresco em lu»

gar de cervejas e refrigerai.»
íes, devido o seu alto preço.

Outra casa em que tambena
estivemos foi a Casa Pereira,
na rua São José, onde o seu
proprietário nos fez declarfc
;ões semelhantes. Acrescente»
ainda, que marchamos parauma,situação mais negra, se
por um lado as coisas se agra-
vam, pelo outro nenhuma pro»
videncia por parte do governo
e tomada no sentido de ame»
nizar um pouco a carga sus»
tentada pelos pequeno» *
rnedios comerciante»-

Este é mais um aspecto da
política de fome e dificulda.
des que o governo irresoonsa-
vel do «pai dos pobres» teas
criado. Cada vez mais cova-
m-ometido com os tubatâes.it-andes industriais,, conduz «"!s n fome e à miséria a»
•âs de um criminosos aban»
cl:no das grandes raaa&s» »
** ^mmtskif rasas»


